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—Foi mandado aggrcgar, conforme regue- •
ren,nos termos do art. 45, do doei eto n. 1.130, 1 .SECRETARIAS DE ESTADOde 12 de março do 1833, o alferes da Guarda 
Nacional Bt-nevenuto ,Areoino de Figueiredo, 1.
ao 670 regimento do e ivallaria da mesma . • 	 . , .
Indica na comarca de Nitheroy, , no Estado do • Munste"lo da Justiea e`_	 I.	 -	 __ _flRio de Janii o.	 ..	 ..

# 'ACTOS DO PoDER ExECTJTiVo:
"Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — De.

eretos ide 7 do corrente •
.Ninisterio da Guerra	 Decretos de 7 da

corrente.

ECR TAR1ÂS DE F.symo:
Alinisterio da Justiça e Nermeios Interiores —

pediento das Directorias de Justiça, Contabilidade
e Geral de Saude l'ul.lica.

•AIinisterio da Fazenda — Expediente cks Directorias
' ao Gabinete do Thesouro 'Nacional, da Rocebe-

idoria do Districto Federal e da Imrrensa Na-
'4 cional e Diario Official e da Inspectoria 'de Se.
' goros.

• /V imisterio da Marinha — Portarias ---Es-mediente.
INlinisterio da Guerra — Portaria — Expediente.
IPainisterio n•Lità Viação e Obras ,Publicas — Expedi-

ente das Directorias Geraes de Viação, Obras
.Publicas, Contabilidade, Correios e Telegraphos e

.	 Correios.
Alinisterio da Agricultura. Industria e Commereio

— Portarias — Expediente das Directorias Ge-
• rates • de Agricultura, Industria e Commercio.

Z Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes —
Termos de contracto — Noticiaria — l'arte
Commercial — Rendas publicas — Editacs e
avisos — Sotieclides anonymas — Patentes de
invenção — Annuncios.

••••••

_ACTOS DO 'PODER EXECUTIVO

Ministerio dg Justiça e

Por decreto do 7 do e rrente mez, foi coo-

Negomos'tenores

ao Dr. Francisco Manwl das Chagas
Doria, pro'ess r cathelratico da Es:ola

• technica do llio de ia 'mil o, o acere. cimo de'
ii % de seus vencimentos, na importanria
480$, .anntmes, correspondentes a 10 atinos
de servio eff.ctivo no magisterio,cumplelados
cio 11 da dezembro de 10 I.

— Por doer. tos de 7 do corrente mrz:
Foram nomea los para a Guarda. Nacional:

ESTA DO • na RIO GRANDE DO Nau

Comarca da capital

1° regimento de cavallaria'	•

Tenente-coronel commandante, &Má Au-
. gasto de Soeza.

ESTADO DO PARANAi

Comarca da capital

48 brigada dc infantaria

Ccirbria. 1 "cOmMinda-rite,
Atidradd: .	 •

Ministerio da Guerra
Por decretos de 7 cio corrente:

Foram nomeados professoras do curso de
adaptação do , Collogio Militar de Barbacena,
do portuguez o coadjuvaute de emiti° do dito
collegio 1° tenente de infantaria José: Maria
Serpa, e de arithmetica o coadjvante de en-
sino do mesmo co.lerio .2° tenente de miga-
nharia Francisco Ferreira Alves do,; lieis, com
os vencimentos a que Sa 'refere 'o 'art. 10(; da
lei ri. 2.024, de de janeiro ultimo e do ac-
cdrdo com o art. 2° das dispes ções finaes dos
regulamentos para os institivos militares cle
crismo, a.pprovado por decreto ri. 10.108 do
30 do ah , il do 1913' e alterados pelo de

10.832 oe.28 de março de 1911.

For arn transfer idos:	 •

Para , a 2° classe do Exercito, ficando a.ggre.-
gado á arma a qim pertence .n 1° tenente do
L° regimento de infantai ia Anthero Menezes de
Carvalho, de acrdo coal a re.sulmeao do 1 de
abril de 1871, visto ter sido inlgado em inspe-
cção do sande, incapaz de continuar a servir
por soffrer de inolostli ineuravel..	 .	 .
• Na arma da infantaria

O cipitães Ruy França da . 3° companhia.
do 39 , batalhão do 13° regimento para a 2a
do 21° batalhão do 7 0, kl icdure Sodré ala 2'
companhia da 320 do 11° rJgirnento para a 3a
do '39° batalhão do 13° e Fr anelseo Jose Pa-
ti *leio da 2 companhia do 21 0 do 7- regimen-
to para a 2' do 32 0 ba.tallido do 110.

. Foi concedido, do accUllo com o dispos-
to nos'arrs. 31 do Coili.r:o dos institutos ulii-
ciaes do ensino superior c secun iam), appro-
vaio polo decreto 'ri. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901 e . 11 - da lei ri. 2.290, de 13 do da-
zembro. de 1910, ao general de brigada refor•
maio Francisco Sergio' de Oliveira, professor
da Escola Poparatoria e de Tactica de Porto
Alegre, com exercicio na de Guera; ÇX'inctas
e; p'asteriorin(ti to: nd Collo:rd° Militar de Porto
Alegre • e ao prof:sstr do Gollegio Militar -do
Rio-da:Janeiro ilemeterio José dos Saniets, o
axres irno do 35°10 sobre cs seus ventlinen tos,
.que lhes serão abonados, quanto a) primeiro
a contar de 6 dejaueiro, do corrente anuo,
&quanto ao ultima a partir de 10 de feve-
reiro filado, visto terem completado nas vos-
"periiá daqindlós dias '25 anno•S de • varviCo no

.	 ,

Negoeios Interiores
Expediente de 8 de abril de 1915

DIRECTORIA DO INTERIOR /

Requerimento dopachado

Gahlino Dimentel Duarte, alumno do 3° arme
da Faculda.do Livro do Direito do Rio de Ja-
neiro, approvado, na i a• épéca, em doas Ca*
oleiras desse anuo, pedindo ser admiitido a
p-estar, em 2° época., exame das duas ca-
deiras . que lhe ¡Atm.-1- Deve vigorar, na
24 época de exames dos cursos a ca rernicos, o
niestno reg• inim observado na P. Por isso, o
ninnero do 'autorias do que o estudante Otto
prestar exame agora não 6 delermiaado 1)011)
decreto n. 11.530 e sim pelo regulamento
vigente em dezen.bro do 1011. Parece, por-
tanto, razoarei o que pretende o supplicante.
porém, este ministerio não resolvo duvidas
(morridas em academias ainda não inspeccio-
nadas por ordem do Ccoszlho Superior da
lti iltIO.

Expediente da 5 de abril de 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram s3 ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

.11; 1:050S,- da follmrelativa ao urez do
março findo, dos serventes do Instituto Na-
cional cio Musica (aviso n. 1.312);

Do 4:7;0S, da folha, relativa ao mez de
mar,p findo, clo,pessoal subalterno do justi-
tuto Uswaido Cruz (aviso á. 1,313);

Go' 160$. da filho, relativa ao niez da
marco findo, dos serventes da arte da Appel-
'ação (aviso ri. 1 3l4);

.De 300$, da folha, re'ativa ao mez da
março findo, do pessoal subalterno da sacro-

„tarja da Proccuadoria da Republica (aviso
1.317);	 ,

De. 1-600$, das folhas, relativas ao mez de
• março fim In, do . po soai de nomeação do di-
rector do Instituto Nacienal tio Surdo;-15ludos

'
•e-dos traballuidords— tia tialcara do IDP-SIII0
etabeleciinentOla-iiso n

” De 1':G.703, :das Nhã., relativas -ao mez
;de março findo; do pssoal subalterno :do
;Instituto Ilenjatnin Constant o dcs asptrantea
a'omagistcrio (aviso ia. i.321);

	

Solicitaram	 ',:to Mesmo ministerio que
sejam- res.tilaildas as quantias;

De 5:000$ depositada ' DO Thesoure.,Nao.qc,.



•DIARIO OFFICIAW •	 •
11•n••••••••••••n•••••	 •

— fiestitniuse : ao director geral do Indus-'
r ct Ia o CoMmercio,. dovidamente informado, o

emorial descriptivo sobre «um processo e.
apparelho par a conservar e' • desinfectar pela

, refrigeraçao ,), para, que - pediu privilegio
• - \Vaiada. alorawska".

, • — ilespondenase ao -engenheiro ,fiscal tio
s k.Çoverno Junto á'rtio cle Jauèiio CitY

. •	 .•
Ão director da Recebedbria do Rio de Ja-

neiro, para que se .promova executivamente.
o pagamento do respetivo seno, as' cartidõos
requeridas . por . -Augusto Carlos L'Eraistre,
Graciano Neves Espindola a àlanoel de Frei-
tas Vallim (officio n. 1.326)

Ao representanteda •Brasilianische Era-
tricitats Geaallschattaurna : relação dos appa-

telophouicos que devem continuar ao
serviço e por conta de :Ao ministerio, durante

' o corrente anuo (officio n. .1.325). 	 .
• •	 •	 --	 •

,,,•	 , ....	 ;	 .
Uraediente de 7de . abri1.de 1915

Directoria Geral de Obras Publicas
•

-Communieou-se ao prtidirador geral da Fa-
zenda Publica 09, no dia .10 dó c:rren,te, 'ás

• 12 horiSa deveialo ser, .s;ubmettidos á inspea
cçrlo de sucie', nesta directoria, os Srs.. An-
-tonia,Manoel ;Xavier Bittencourt. Alfredo Ca-
aililici •I'erreir',O:Ilebello e .Joaquim Feruandes•..

'Séx1.á-Ntt Q.
;	 .;---.-

1 pôr Fancisco Leal sç, Comp., para garan-
tia da execução de seta contracto de fona
meai) de carvão da peãra., substituiado-se
canção feita naquelh, import nela pela coe-
tclaprovisoriaadaaletra do mesmo Truesouro;
ile 5:0003 nale p. 3i (aviso ir, 1.31R);

--Do 5 .:000S, depositada -no Thesou o -Nacio-
nal-por A. •J. Pereira do Barbada, para go-
l:ali:ia. da excençao de .seu contracto de for-
sieciluento do fazendas c art :os d armari-
nho, substi.uindoase a canção feita nacp
iniportancia pelasacinco ca :elas provisorlas
doaletras do mesaw Tbesouro, da 1:J305 cada
uma e de no. 1.0 74 a 1.078, que para
anuelle fim serão- apresentadas por aquilo
connucreianto (aviso ri. 1.319).

••-a.Ard ailirdido..iarnisterb solicitou se que
Onitinticin etn •deaosito no Thasouro Nacional,
para garantia da.execuçáo dos coar: . e.os de
fornecirrentes,. no -1° sem:. Are do 1a15,
quantias, ahi depositadas: pesas firm'as liodr1-

. gues Teixeira & Borges; n: Ferreiro Leite,
Dai: bisa,. A lbuq. ler que & a p • Soares, La-
vrador & Comp., SM-L.1 (S.! Torres, Augusto
Maria da Mott3, Go111:33 .. . Perairo, V. \Ver-
neck Si Comp., Ferua.ndeo alatino & Comp.,
Moreno Borádo & Comp., A. F. de Sá &
Comp., Souza. & Pestana, A. J. Pereira de
Bar'oedo e Fontes Garcia & Comp., para ga-
rantia doo-C mtractos de n fornecimentos ás re-
partições siabordinalasa.a este ministario; em
1914 (aviso ri. 3.32?.).

—Foram t^ansaii:ailcs
Ao mencionad) ministerio, 03 process^s do

divida de exercidos findos., nas impor torreias:
De 150,	 quor,é credor l'a::ronilo 'zoa-

cio Nunes, . p:r. ter .funecionado, em
como escrivão do alistament) eleitoral de
Almeirim, Estado do Cara (aviso n-1.315)

Do 300S, da qae õ creior. Pedro Joaq
Va nadares, :por ter. . funecionado; em Pá! 1,
tomo escri,ao do alistamento eleitoral de
Brevaa, ti:siado do Pará(aviso n. 1.316)

•Araribunal de Contas,ápias dos contractos
celebrados entre a Rapartição Central da
Policia o Fortunato Vitalizei:, e D. -Mima da
SB.VaGonçaives, para o arrendamento dos
pi;erlios da•roa-da Lapa il.. 39 e • E4trada da
Pedra n. 37, dJstinadõs,,ao eotabeleciniento
das de 'gacia.-s e estações ,dos 13°.e 26 0 dis-
t ric tos. policiaeo, cen tráctoi . esses já a pp ra •
vades por esto minis:crio, assignadrs a 23 o
publicados a 26 da niarça lindo no Diario Of-
licial (avisou. 1.303); -

vo,monts Company, Lirnetal, o officio IN 72,D,
de 5 do comado mez.

— Solicitaram-se providencias
Ao diroctor geral da Goras e Viação da

Prefeitura do District° Federal, afim de que
sejam vist:n•lados por alai:ala repartição os
predlos WS. 1 Ç. da travessa Aguiar e 81 da rua
Visconde d3 ¡Latina

Ao director geral dos Correi s, no sentido
de serain torna : idos a esta directoria geral
ai to talõas cio !rangida postal, sendo quinz.)
para o «Int .:rio : » e cinco para o «exterior».

Rema.".era ni -se:
Ao Sr. ministro, o requerimento do Dr.Ar-

tinir Imbassalry, inspector sanitariri-clesta di-
rectoria -pedindo mandar apostillar no
seu titula, de nonração a vitaliciedade a que
se j , ,lta,corn direito, no reop ctivo cargo, de
accardo onli• o ar t 319 do decreto [h 10.821,
de -IS do março do anno proximn pasoido;

Ab dityc ..or a: a/ de Contabiliclar deste
as contas, na importando_ do

12:35. f,l783, d3 fernecimentos feitos no hospi-
taIde Jecareprgial; durante o morde fevo-
relvo u l timo ; a tolha, na importando; de
8:8635, para pagamento do proJcoll subalterno
empregado no...aarviçi da Policia &untaria do
porto, • dnrante o mez do niarRi ultimo; a fo-
lha, na importancia de 8255235, para paga-
mento do pessoal sem nomeação da sr-ção
d :ographica (lasca directoria, durante o
niez da março ultimo; a ldlra , na importando.
de 529$909,: para-pagamento do p -soai sem
nomeação em serviço no Lahoratorio Baeta-
rio:ogioo, dormito o mu' de mora) ultirn ;e a
folham impbriancia do 1935, para pagamen-
to da gratificação a gira tem direito dons ser-
vents do Laboratorio Bacteriologico,
mez de março idti o

Ao director da . t.i ,tracia, de Ferro Central
•do ,erazil, os laudos de examã -de vali tez do
Manoel Firmo Borres, Antonio Corraa, da
Crista, Ao-tintio de Carvalho, Bruno Tiburcio
de Andradi, Felippe . Francisco Alves, João
Quitar o e Beopollno de Olivetra;

Ao diree'nr da Serviço de Agricultura Pra-
Vela o do Vital Nd:moira. do Mello;

Ao director do Servi,o d Privoamento,o de
Alfredo M Uit ;

	

.	 •

	

Ao director gorai	 Telegraphos, Os de
Rita - Coellio do 'Amaral e Elpicho .da Silva
Proença: •	 •

Ao Presilento do Tribunal de Contas, o-de
JonaS ds Salles

• neggerimenfos desPachoaos

Mano .d Feraancles da Cruz (I° distriuto): —
Deferido, nos- termos do pomar da deli-

g4eiariCarmen dos santos Cunha (t° distrieto).
Conca .o 00 'dias de prazo para' cumprimento
:da intimação.	 •

Cara ta da Silvaira. Borges (3 0 disaricto). —
Passe-se por =lida°.

FasChOal Sezreto (3° districto).— Mantenho
a multa._ .••

!mord & Comp. (30 districto). — Defe-

ri Rosa sTropiano . Calabria. (3° districto).
Relevo a multa -o concedo o . prazo de • 90
dias.
. José Martins (3° districto). — .Deferido, nos

termos do parecer da del.igacia.
Oatavio Eli:moiras (5 0 districto). — Concedo

GO dias, nos termos do parecer do Dr. dele-
gado.

Paschoal Gato (5° districto). —Conceda o
prazo do 6,) dias.

Ilormatu achayé.—Certifique-se.
Francisco da Silva Arranjo (5° districto). —

Faça-desor : rapar o lu dm cujos condições de
Ilyg • ene sao más o volte, c,aetendo. 	 •

Jullo.Jcse Soares (6° districto). — Certifi-
que-se; -	 - - .•	 •

Antonio José da Silva .Brandão (6° districto).

—Def,:riclo, nos termos do Parecek.,D.N:,,
inspector ‘sanitario.

Franeisco Gonçalves Leonardo (°	

,

 dratiiieto),t.
—Concedo .15 dias de prazo-	 .

Bertiardino da Rocha 1e,rreira.(7°,districte
—Concedo 40 dias de prazo, anadiavel..

Adulcino Burich dos Santos .(8°:(11Saicto).-;-;.,,
Certifique se.

Francisco Farnanies (9' distriato).
fique-se.	 •

A ntonia Corra a do. àlello'ct's
Certifi pie se. _

Julio do.Aquioo (9°.d	

. ,

istricto)..
nos termos do parecer do Dr. 'delegado.;

Philomena Laranja da Costa (9S,diatrie.4)0;
—Indeferido, porquanto data de dotimege4
a condemnação do predio. 	 ' •

Patilina Alves da Trindade (9° districto).:
Goacedo 30 dias, improtogaveis,

• •	 •	 -

Ministério . da ,Fazendã',-'
Directoria do Gabinete do Thesonrol

	

'Nacional	 •- •

EXPà3. 1:NT.E .00	 alaNtsTno

'DiaS de nrarço'de

Sc.-: ministro .da •Azricultura, . In u-s ria
Comrnerc.o:	 ,	 • ,

.N. 24 ;-;--Coiiimunico-voa; para. ; os devide3.
fins, que. em attonçaóaao peaido .constant/
de vosso aviso n.-225; da 16 (de março alarmo;
resolvi apfirovar o: acto da Directoria do
trina ido Nacionaf,,desi guand o. "2° e,scrIntu-
rario do Thosouro Nacional Dr. Antonio Qipié
riria para, ein.commissã.o,comann.funealOnaa
fio desse miiiisterio,.proc.çair 'á diligancia,„..
que se refere aquelle;, A

R eitcro-voa .os,meuaa paoteStbs.;4„`elfe.M.4
estima e corisideranão..„:.

P	 :•	 .ana
• -,;'	 -c=4;.•,ii‘•;:::-

EXPEDIENTE-1)0SR. DIRECTON

	

Dia S de 41)5'2 de1913	 •

Sr. inspector .da Alfandega do Rio
neiro:

N. 231 — Cor/munia° vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenderído .ao gire-
solicitou o Ministerio da Guerra en).,,avi4o .

a 383, de 27 de piarçi findo, resolveu, por
acto de 5 do corrente, autorizar o .despacbo;
livre de quaesquer direitos : aduaneiros, nos
termas do art.. 2', § 23, daa da-
Tarifa, cie 4.003 barricas da Cimento, maroa
MG—Rio, sem numero, viodas,.da , RerRiba..-
pa'o vapor ingl.ez, $ocratcs,destinaeljaaalia.
forte S. Luiz: .

N. 232 — Com:unnico-vos, para os devi loa
fino, que o Si'. ministro, attendendo si. , aolici-
taça° constante do aviso n. 1..143, expedido
em 23 de março preteiito, pelo filininericada.
da Marinha, -resolveu, • por acto-de 5•olo•ara-
dante, permittir o despacho, livre de diroitos, -
de accerdo corno	 J da act..°,2",adas Preli-
minares da Tarifa, de 40 barris. çlo dev'
linhaça, viudoo no Vapor ,..s.,aratca,, impor-
tados pela firma lIaue & Comp.- p,consiguados-
ao referido ministerio.

	

N. 233—Cornniunico-vcs, para	 devid4s
fins, ,que.o Sr. ministro, attenden,do -riga
solicitou o Ministerio.da Viação e a0bas-Pn-:
brios no aviso n. 31,d3 26. de marco proi_itrie
findo, resolveu, por ricto de 5 do . vigente,:
autorizar o despacho,Iivre do -direitos, nessa.;
alfandega, nos termos do § 2 0 do art. 2°, das( .
Preliminares ,da Tarifa, rovigorado
algo 3° da vigente lei orçamentaria da receitar,
combinado com a circular n..2, de ,$
neiro ultimo, do-uma. caixa 'conte.ncloa tubos'
de ferro,nnarca•B & M,, n.100 ;Rio oica,•Ja-
neiror pesando bruto123kilosa6...1iquido .107:
kilos,. vindo de Nova York no 'vapor bolce



•	

erdi o consignada á Estrada do Ivrro	 Antonio Gittiranaegmquante ,Tiorar a coqae
tral;c16;13f7i.zil;";', - °e.,	' ''"	 .na -Villa

`N, • 234-0Mirriiinico Vd° .para os devilos . Elrol o tgia 'Marechal anules.
fin§; queoSr. minlstro, • atteliden'ici ao . (Mb	 • - Sr. director • da-Estatisticia Cornmersial;
solicitou o alinisteriO'da .Viação e Obras Pu- N. 100 .-Traosmitto -vos, para oS fins cerave-
blidas -erri aVrso'hl '132, klo..19 de :Março 'pra = . nientes. o - incluso 'Motim clo'llanco Al timão

'iimo findo, I çso:vev: por acto de 5 do vigente, Transatlantico, ref-rente ao balanço desse
autorizar o de'sp-aCho; livre de direitos,- nessa estab lecimeivo do mez de março findo:
alfandega e de accordo com o § 23 do art. 2° • - Sr. d rector do Patrimonio Nacional:

• das'PrelitninareS `da Tarifa; revigorado pelo	 N. 35 -Comnimii:o vos, para os fins con-
art. 30 da vigente lei orçam ntaria -da te- venientes ., que o Sr: ministro, per despacho

• ita; de ema caixa marca IIPT-:-RGT; n. 86, de 31 do março ulti no, resolvon approvar o
çontendo.obras do celluloide, vinda da . Alie- acto pelo qual propuzestes a de,:signação do

• •ananlia no vapor hóllandez Zeelandfa, desti- 2° e.scripturario do Thesouro Nacional Dr.
Alva a'Aepartição* Geinit dos ,Telegraphos o Antonio ilitirana,- para, em commissão com
'Onstante'doidocurnentxs que 'a esto . acom- um funccionario do Nlinisterio da Agricultura,
panham.	 • - Industria e ComMerelo, preceder á diligencia

N.e.236-'2.ommunico .vos, para cs 'devilos a que se-refere o aviso do mesmo mini-Sie:10
fins;'quo .6 • Sr. niitiiro. attendendo á solici- ti. 225, de 16 do refirido mez de março. • •
tação feita pelo afinistei . ió	 Agricultura em
aviso ri. 250, do 20 de març

da
o proximo findo, F - Sr. director da 113cobcdor ia do District°

• .	 •	 . •,.solveu autorizar, por acto de 5 do actual, 	 ederal:
N. 23 - Comaninico vos, para os fina con-' de,a •Crdo-Cô	 corrl.0 § 23 do art. 2° das "Pedi-

ientes, que o Sr. ministro, por •diaspaelio•lliiiParesdá Tarifa, o despacho; liso rE; . de -dl- von
,	 de 3.idlvl areite, de ri n vibram com a marca Minister io

	

	 o mez corren to, reso eu approvar o
acto de quo destes conta em officio NI.. 53,,	 Agricultora, aio lo pelo vapor allemao Cap
daquella data, ditisido ao director da Receita.itoca, ei tra lo em outubro de 1913.
Pub:i 2, pelo qual, em .observancia. ao deter-Outro-iro, em . vista das razões constantes

132• do meneionado aviso, fica dispensada a exhi- minado no art.	 e para,grapho unico do
regulamento annexo • ao decreto R. 11.511,.=trição d ta. ;:tura•consular o conhecimento de
do 4 de março proximo flori°, dividistes em'embarque.
39 secções para a fiscalização de • iinro;tosede

-finsN.: que o Sr. ministro
237 - Communicc-vos

fittendondo
, para os devidos

ao que consumo a circurnscripção que compreliende
'SOlieltou o Ministerio • da Viação e Obras Pu-
•blieás, em aviso n. 26, de 22 do mez fl
résálveu, 'por actó de 5 do corrente, auto-
`ir'izar o despacho, livro do direitos, de ac-

nCfndó com ,o §. 23 do- art.- 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, de 9 000 carvõos para Iam-

Sexf a-feira-1 9	 MAM() OFFICIAL Abril .de115 	 3791
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o Distinto Federal e o munierpio de Nicteroy,
no Estado do Rio de Janeiro.

• - Sr. inspec:or de Seguros: •
N. 107 - Cornmunico vos, para os devidos

eff3ites; que o Sr. .ministro, tendo .presente
o requerimento encaminhado com o vosso

,.pa.lasetlectricas' (pliaróes Pyle), 300 fecha- officio n. 115. de 27 de fevereiro ultimo, em
;duras Aviake O 20 mangueiras •de borracha . que a sociedade anonyma «A União Interna-
•A. pregu, ericornmendados para' o 'serviço da , cionalo, com sido nesta Capiral d solicita :um
'Estrada de Frn-rirCortral do Brazil. • • •• prazo par a intezralizar o deposito de 200:000$

N. 238 - Communico-vos, para os devidos a que está obrigada, resolveu, por despacho
fins, que o Sr. ministro, atteniendo ao que de 12 do niez proximo passado, deferir .o-pe-

e,soliciloueo Mioisterio da Viação e Obras Pu- • dirio ex-vi do art. 18, § 8°, n. 2, da lei nu-
, Umas em aviso n. 29, de 25 do mim findo, mero 9 .919, do '31 de dezembro de 1914,
rewlvein por acto de 5 do corrente, auto- devendo a requerente reco'ller s nnestral-
)rizar o despacho, livro do direitos, nos termos • mente áo Thesourci r a quantia de 50:000$ até
'-do g 23 do art. , 20 das Preliminares da Ta- • completar o alludido deposito.
rifa, de 8,000 manguoiras d3 freios

'
 com-	 -

-Sr. presidente do Tribunal de Contas°pletas; com peças clejuncção e boccas 015.000
N. 58 - Communico-vos, para os devidos.arruellas de borracha -de 1 1/4 'para • ligação

das mangueiras (armadas com tuocs de aço fins, que o Sr. ministro, por despacho do 31
de março' proximo'findo, resolveu, conformeencommen radas -a Trajam) de Me-
solicitastes NO officio n. 99, de 1° do °ferido<rieiros & Comp. e destinadas a • Estrala do

Ter, o Central do Brazil. , 	 •	 inez. autorizir a conversão do sollo, ouro,• 
de francs 5.302.242.230, do emprestimo-	 210 - CornmimicO-vos, ' para os devidos

fleitos, que 6 Sr. ministro, 'attondendo á• autórizado pelo decreto n. 8.794, de . 21 da' 
olicitação foliam aviso n 1.002 do 23 de junho de 1911, o qual, ao cambio de ,. 16 d,

produz a importancia do 3 161:1758012,taansacto Pelo alinisterio da Marinha,
resolv a; par acto de 5 do fluente, autorizar P apel.	 •	 -

' io • dospacho, livro de direitos; de accordo com 	 2-Sr. delegado fiscal no Maranhão : 	 •
• Ci. § 23 • art. 2° das Preliminares da Tarifa,	 N. 24 - Enviando-vos o incluo processo
de 12 fardos, contendo lona de line, vindos em que Adoiph F(1 ,0111:fim reclama contra o

ti llerpool no vapor Titian, cum a marca acto pelo qual deixastes de 'encaminhar ao
eGRC, ris. 70 a 81, .e consignados ao dito mi- Thesobro o redurS6 que intorpuzera sobre a
qiisterio. •	 denegação de uma certidão. rem/mundo-vos

Sr ' 'director geral-da Contabilidade: 	 1 prestr• is informação a respeito.
• NY36 e-Para 'os effeitos do art. 3 0, § 5°, do j -Sr. delegado fiscal do 'rimou° Nacional

'regulamento aunexo ao decreto n. 5t.417, no Estado do Minas Geraes
--de 20-de janeiro do corrente armo, cominai- 1 - N. 27 - D3C a , o-vos, para os fios conve-

nico-vos que o 10 escripturario do Thesouro nientos, que o Tribunal de Contas, segundo
• 'Naréional • Fa.ndisco Paulino de Mendonça, comrnunicon • o seu presi lento em officio

com exereicio na directoria a vosso cargo, foi n. 117,1e 25 de março ultimo, resolveu, em
-julgado em- condições do invali fez na inspec; 'se:são de 24-julgar idonea o sufficiente a
'iio do sande a'quo foi Submettido no dia 24 fiança, no valor de 600S. coostituida por nina
- de março ultimo.	 •	 caderneta da Caixa Economiea o. 21.9,36,

Sr'edirãcior da • Estrada do Ferro C311-' com o deposito-de egual quantia o 'prestada
do Braail:'	 por Diomar Branco, afim de garantir a sua

IN":103 .:--De- aecordd'com o despacho do Sr. responsa'ciilidade e a dos preposto; que tenha
iministro .de 31 de. março ultimo, peço-vos ou venha a ter no legar de e-crivão da col-'
-,--providencleis no sentido de ser concedilo pas- lectoria federal em Monto Santo, nesse lis-
-se, do ida evolta; em 1° classe, entra a esta e tado, conforme o, processo encaminhado com

i çar) central deása estrada e a de modorra. ao o vosso* o'fficio"n.- 270,- do-/k de deiernb:0
.2° rostripttuario do ,Thesouro Nacional Dr. . ando, que ora vos deveivo.

delegadQ Viscal:no.„,flio Grande 'ckp .ji ,	 • ,.	 y	 •

. .N. 4.8 - Em resr osta. ete.vosso ofi'touon	 1I-	 -
de 8 do julno -do armo p •issado; 'a que se re-;
fero o d3 ii. 160, do .'21 de dezembro seguinte„
é no qual; eneaminhandri as petição' de Nilo
Soares da Rocha, ex-fiel do arrnazearni 6 da.,
alfaridega dessa cidade; pedir-110 ,pa,garnerito
dos vencimentos que allega não ihd • terent
sido pagos no periodo'de 1 de janeiro a 30.de
maio do an io passado, • sblic,itastes a conces-
são do oecessario credito, declaro-'os,- par
os fins convenientes, de accbrdo com 'o despa-
cho do Sr. ministro de 3 do córrente, que
não ha nenhuma concessão de credito a fazer,
visto existir- nessa delegacia o • saldo de-
20: l40Su38. do era luto -distribuido por 'conta
da consignação éDespezas imprevistas, etc.»,
materialj-da verba 17' ,n Alfandegas»- do or-
çamento de 1914, para pagamento de dia.
r as de serventes da Altandega • dcie . Porto
Alegre, por onde pciderá correr a despeza da
que se trata .

N. 49 Cominunico-vos, para os fins cortj
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o -requerimento • encaram(' ido; com o vosso
officio n . 1, do 27 de janeiro ultimo. coa
o 2° escripturario dessa delegacia José•ilde•
tonso de' 0:iveira Azevedo- solicita abertura.
de concurso de segunda entrancia, resolveu;
por despacho de 13 de março • ultimo, que e
requerente aguardo opportuniiade...

,tos Carpinteiro de Castro.- TransfirD.-se.
Manoel Teixeira. -liem.	 .	 •
Adelaide Lopes . - d3 Souza Gonçalves.

Co:n.p.-Em vista do parecer, a
firma requerente nao está sujeita ao paga-
mento da patente de registro.

Cornmeniaelor Henrique Marques Leal:Pan-
cada o outro. - Transfir a-se. Imponho a
cada um dos requerente; a multa do 2i $, nas
termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27
de fevereiro de 1904. •

João Fonzes Carvalho. - Em face do pare-
cer, archive se.,

Gonzales & Fernandos.-Apresentam a pa-
triota de registro do corrent3 exercido. -Isto
feito, transfira-se.
• Chouza & PaSsos.-Idem. •

Luiz Vaz.- Pague o debito...
•Lavra Pinto & Comp.-Satisfaça a dg.

gencia do pare:or.	 •
João Duarte.-Averbe-se a mudança.

• Bessadas & Nunes. -Paime o itnp •sto do
l c. semestre do exercic:o corrente, relativo á.
casa de comino los. isto feito, transfira-se.

Julia Victoritia da Silva Faria. -Revall.to
solto da petição.

Antoni Francisco de Oliveira Salvador. -
Junta procuração é prove o direito do dispor.
• Raphael Paixão. - Revalide o sello da pe-

tição.
Manoel Ribeiro de Soaza

•. Pacher Shicirn. -Corocedo a baixa nos ter-
mos do parecer.
• Julio 'Nery & Faria. :-Mantenho o despacha

proferido em 18 de março proximo findo.
. Dr. Euc;ides de ()Aveiro. Aguiar.-0fficie-aii.

á; Procuradoria Geral da fazenda 'Publica
entido de 'ser feita a'aimullação pr0p3i2à,

cancellando se nesta repartição os deiottos
relativos aos oxereicios de 1914 e 1915.-
,Indortna Jesus. -Faça-sea inscrir4o no3

termos propostos pelo parecer.	 o •
". , Jçsé.Gosta. Lucas. -Icem.-

Gavinho & . 'imar te. -Provem a, vacan,;11a:.
Francisco Bocha Cardo,le„-Satis!a_ . ,ea.a, cx4-

selim do parecer.	 •

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados-n
• Dia 8 de abril de 1915
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.João Jesé Pinho.—Apresente a cortina) om
origimal; pela qual foi pago o imposto.

J,0E0 Gonçalves—Inscreva-se, a partir de
l'e3ereiro de:te armo, sob o valo? !outiva de
ít8.005, nos termos do parecer. Imponho
4 multa de 200S nos termos do art. 41 do de-
•ereto. n. 5.142, do 27 do fevereiro de 10.04-,
modificado pelo § 7° eb- art. 20 'da lei nu-
mero 2.910, de 31 de dezembro de 19n.

Luiz Fernandes Ferri.-L Ilestitti]-se a quan-
tia -do 795200, levando-se a despeza • á «Receita
a annullar».

Representaçao contra J. Salgado.—Faça-se
a intimação proprsta, 'para ser cumprida
no Prazo de 15 dias, sob pena de cobrapea
executiva.

;

.• Imprensa Nacional o alaria Officiab
– EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAI;

Dia S de abril de-1915

POram expedidos os seguintes officio:
N. 454--Ao Sr. intániente da flepart'ção

Geral do Telegraphos. disib:ão, respon-
dendo o officio n. 1 .11;fide 30 de março ul-
titile .
• N. 45—Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade'do Ministerio da Agricultura, Industrio,
e Commercio, resp-ndendo o officio n.
do 29 de março proximo passado.

N. 456—Ao Sr. director geral de Sudo
Publica, pedndo inspecção de sande no

fle escripta Armando,,Brazil.

DIÁRIO OF'FICIAL

4-57—Ao Sr. director .da Despeza PubliK
enviando a folha de aluguel do casa cio dire-
ctor da repartição, de março ultimo.

N. 158—Ao incsmo, enviando a fotha do'
aluseuei do casa do director da repartição, do
mez de favor-oro.

N. 159—Ao mesmo, mi :dando a folha de
aluguel do casa do porteiro da lepartição, do
mez do fave.-eiro,

N. 469 - Ao mesmo, envian lo a folha do
aluguei de Ca-a tb porteio da repartição, do
mez i3 março.

N. 161—Ao mesmo, respondendo o officio
n. 32, da 30 de março ultimo.

N. 14 Ao Sr, diretor geral de Sande
Pub:ica, pedindo inspeção de saude ;no opa-
rario Altrelo Barroso Pio-Intel. , •

Requerimentos desnachatlog
Alzira Dias.—Infor me a Secção Ci ntral.
Silvino Øa . S. Puito.—Intornie a Secção

Central.
Francisco Lago. —Venha á Directoria.

Fralici:co de Aguiar. -Sim.
Adalberto AI.- Ribeiro. —Sim, em termos.
Franc:s • o I.nal & Comp. --A' C :ntral..
Henrimie ilase,locker.—Não convém proro-

gação cio,contradto.
•

/uspentoria de Ssouras

'EIP .01ENTE RO SR. - INSPECTOR

N. 171	 A' Felicidade do Lar. -Notifican-
do-a a suspender operaça.s sob pena de in-
correr na sarier,5.1 do tegulamento id. 5.072,-da 1903.

,

.	 4915.

— Ao director geral ;chato do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:	 f

• N. 175 — Ilemettendo o proCesso relativo á.
multa imposta á sociedade -0A•Econoniica».

N. 176 — Idem, relativamente á *Auxilia-
dora Mutua Sobralonse» e outras, com séde,
no Estado do Ceará.

— Ao delegado regional em S. Paulo: 	 j
N. 179 — Itecommendando que notifique a

SCMiedade Mentepio da -Familia* . a . prestar .
esclarecimentos sobre a reclamação d3 Hora-.,
cio VazoGnimarães.

— Ao director geral chefe do Gabinete:
N. 187 — Comtuunicando que ',a

dente Dotal Brazileiral.entrounm.liqUidação,
decretada ' pelo juiz da 4' Vara Civel, e pro-
pondo medilas no sentido do salvaguardar os
interesses da Fazenda Publica:. z:

'Requerimentos despachados: .	 ,
A Triumphal de Passos, prestando infor-

inações sobro o preenchimento de_ uma Vaga,-
no conse ho 'fiscal.— Arehive-se.
• Dotal Flioverdensa, comi:Durai:ando queSen-
trou em liquidaçao.— De accórdo .- com a, in-
formação, archive-se.

Previdente Dotal Brazileira, communicamdo.
a renuncia do Dr. Manoel Ignacin Carvalho

Mendonça e Mario Lassa.—Arcluve-se..
• Motualidado Vitalicia dos Estados/ Urddos
do 13razil.— Archivom-sa a acta o eemunini-
cação respetiva.

Companhia de Seguros Terrestres é Mriri-
timos Iria.— Do accôrdo cem o parecer, ar-
chive-se. - -

,

N.• -
‘ Ministerio das Relações Exteriores

_
-

MAPPA 03 MOVIMF.NTO Di NAVEGA;ÃO,ENTRE O'ERASIL
• 2° TRIMESTRE DO ANNO _DE 1911

E r..tsana'.773

EntradaConsulado (oral do I3razi1 ent1..isbon.
RELATORIO no 2° Tnilii:STII8 DI 1011

Nareaaelo

• Continuou corn .a 11133113a regularidade a navegar>) entra. og
portos deste tliitricto consular e es do Brazil. O movimento ululamo
durante o . presoote trimestre, e enformo os ipappas -que acom-
panham este relatorid, foi de 117 navios entrados, arqueando 219.385

• toneladas, com 16.474: pessoas de triptila4o, e de 128 navios Sabidos,
com 540 098 toneladas e 47.010 tripuiantes. Não se accusou nula

• brazileiro em todo este movimento trimensal.

	

.	 :Importação

domo se verá do mappa respectivo, Ilativa sensivel atLzmento na
importaçao de diversos - productos brazileiros, espectficadamente a
dos couros 4.' que tem tido o primeiro legar sobro os de nais „eeneros e

_ productos importados. Mas a borracha, que Orla qtiasi 'desappa-
recidp .'dos manifestos de importação, avulteu neste trimes!re, exce-
dendo mesmo a todos os outros generos inclusive os com os. O. al-
godão, o café e o tabaco tendem para um Au :mento acentuado.
O as4ucar, One no.pariodo anterior havia, desaparecido por com-
pleto, 'lesto .iá aoparece Cotn.1.8-14

" O vator total da importação foi de 322:1335750' meeda
leira, tendo havilo a differença para mais de 2l8.531$750 sobre o

	

valor total de 03:882, 	 trimestre anterior.
•

Exportação

A exportação da generos o produto-deste porto para os di-
ÁTeisos .do lirazil augmentou Lambem, come ás da importação, re-
spectivamente durante este trimestre.

03 vinhosrbatatas,- legumes e fructa,s concorreram para o no-
• tado'augmento da exportação neste trimestre.

Note •-se, -de resto, na exportação, como na importação, uma
topclencia . acentuada para augmento em todos 03 generos e pro-
duetos, O Valor total da exportação foi de . 1.088:9965, moada bra-
zileira, sobre- o do 634:727S do trimestre rieterio^, havendo aio ditre-
rença •para , mais de 451:2395 deste sobro aquelle. Os mappas
appensos-a esto succinto relatorio trazem tvespecificação, quantidade

o valor de todos,os g,eneros e producto importados o exportados

	

durante o 2° trimestre,de 	 1911,	 - •	 . •
Consulado Geral do Braid, Lisboa; 2.3 de janeiro de 1915.—

	

P. .cle Souza Dantas-	 :

Brazileiras......
Estrangeiras ...

	 1

EmbarcaçÕes	 Numero

Total.,....
117
117

.	 ..

Toneladas lEqülpagem

i

..__-_.	 . .

	

219.385	 1-6.131

	

219.385	 16.454

!
Valor imperka.do

moeda".. braziletra
.	 ,

322:4335570-
32t:433$570

Sahida

13r.tzileiraQ
Estrangeiras....

Total 	

Embarcações Numero

428 .
128

Toneladas

510.098
510.098

1 Valor exportado
Eclu.!-P arm , moeda brazileira.

--

1:088599G17.019 
17.019 I 1:0b4900

14. 10 — 11AP1).1. DO MOVIMENTO DA.NAVEGAÇÃO ' ENTRE O BIIAZIL E A
MADEIRA NO 2 3 TRIMESTRE DO ANNO DE 1911,

Entrada,

	

Brazileiras 	

	

Estrangeiras— 	

	

Total 	

EmbarcaçõeS. Numero

52
52

Toneradas !Equipagem
• I
•

316.f'42	 6.459
316.112	 . 6.159

Valor imporiado-
• ia

Estrangeiras....
Total. 	   

Embarcaçães Numero

45
46

Sabida, 

?nela das

200.271
200.125

149

Equipagem

8'
6 550

. 6.558

Valor exportado

.	 •
Esc. 10100505

« .10:1.100SOZ3
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Destinos

Sobre o Brazil 	
Sobre a França 	
Sobre a. Inglaterra 	 1—

628-625-617
45 7/16 43 15/18 45 1/8

632-6R3-632
1/18-45-45 1/16

632-G31-G33
3 , 16-1:5	 1;8,

Maio JunhoAil

Taxa do desconto

Sobre o Brazil 	

	

Sobre a França (Fr.) 	
Sobre a Inalaterra (1.;)

c/ $20,8 v/ 521,0
c/ 5525 v/ 5531.

—
c/ 20,8v/ su,a
cl' h$20 V/ 5$26

—
c/ $20,3 v/ 520,9'
c/ 5$16 v/ 5522

Junho

Brazil, linho 	 4. •
fruem. 	
conservas 	

6S0 p. pipa
150i p. GO kg..
11555 p.

6$60' p. pipa
1$01 p. 60 kg.

11$55 , p.

Abril de

correspondeate ao

371-4 Sexta-feira
	

MARIO OFFICIAL

Quadro da cotação do cano, taxa de desuntes e fretamento das eno1iarcaç5es no 'Mercado de L6'boa,
s-_,un.lo trimestre do 101.4:

Carnbiós

Taxa ch descontos',

Origem	 Airil	 Maio	 Junho

Em praça,	 I 3,4-2 1 . s-2 3/10	 2 0/16-2 15/16-2 15/16 	 2 3;4-2 1/2-2 7/16Banco do Estado	 I; 1 '2	 5 1/2 %	 5 1/2 %

Pu:o do freto

Destino Abril Maio Junho

Drazil 	 Divers:s	 I!	 Diversos ,	 I	 Diversos

N . 13 ...... Quadro da cotação do enniLio, taxa de doscontes o fretamento das embarcações no mcreado do:Funclaal, correspondenta-
ao 2° trimestre de 1014

Cambias

I,
Destinos	 Abril	 Maio	 Junho

•• .	 ,	 ...., _
...me,	 .-.....~ ,

1 

Origem	 Abrilt	 raio

	

.	 I

Em praça 	 •
	 "1.1~1.1n.~1~nn•••••n•••••

8 % e O %
1	

O %. e 9 %
6; %

I	
8 % e 9 e,4

6Banzo de Portugal 	 	 G .:',.

Preço do frete.
i 	 t 

I

De3tino3	 Abril
ii	

Aralo

I	
Junho

a	 ,!

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das emanações no' mercado de .Figueira, correspondente,

ao 2° quartel: de 1011,

. Destino	 Abril Maio Junho

' S/Londres 	 45 1/1645 0/16 15 3/815; 5/8 45 13/16-46 IR&

	•

al•nn•••••

I	

.,-- •
6$60 p. pipa

150 p. 60 kg.
11$55 p.



Sobro o Brazil 	
'Subre-a- França. 	
'Sebro a Inglaterra £ 6$500

_... •

--

65583 £6$340 a 650

TAXA DE DESC(NTOS-,

TAXAS DE DESCONTOS -

Origem	 Abril 1 Maio

flanco de Portuzal 	
Caixas Lcononii-cas.. . 	r.
Praça.  •

Junho

G Vo
5 0/0,

5 a 6 0/.

6 0/o
5 04

5 a 6 V.

6 °ia'
5 0/0

5 a 6 .4

.	 e
ci ALA 	Abril 'de "fl)15' . 3717 4.f'.Sexta-fPira

iQuadto,da, cotg4 dà cambio; taxa descontos".,a fretainenios '-dafi . emba-reacAos- no mercado da [ioda,.	 Co-rr4ndèntn';.	 . .	 2° trimestre.cle,i014

•

Cambios

Destinos
	 Abril

	
Maio	 Juhho

	Sobro o Brazil 	 1 £ 16.000 papol
»	 a Franç	 	 250 'róis por 1 tranco

,:-_a-Inglaterra 	 	 6.500 por i £

£ 16.000 papel
250 por 1 franco

6.500 por 1.

1 £ 16.000 papel
250 por 1 franco
0.500 por 1 £

Taxa- de deseonto3

Origem	 Abril

0,5	
.11	

Junho

Caixa E. Fayalense 	 	 %	 6	 6.
Caixa Credito Districtal 	 	 %

Preço do freto

Slielemnn••n••n••n•.~.~.~~
Destinos
	

Ab:	 Maio	 1	 Junho

Portugal 	
Entr.o-es-Açõres	 , 	

Unides da Ametica do Norte 	
.••

p. in. c.7 000
p. m. c. 3 000

P.pé c. 210

p. m. c. 7.000
p. rn. c. 3 000

P.pé c. 20

p. m. c. 7 000
p. m. c. 3.000

P.pé c. 210

IJAPPA ' N. 43 -- QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E QUADRO OU COTAÇÃO DE CAMBIEIS, TAXAS DE DESCONTOS, FRETAMENTO De
FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE S. MIGUEL, CORRESPON- 	 EMRARCAÇÕEs NO MERCADO DA MAU TERCETRA, CORRESPONDEIM. AO' .
DENTE AO 20 TRIMESTRE DE 1014	 2' QUARTEL DE 1914	 ,.•	 ,

CANUDOS	 nn••••nn•

Destitms Abril Maio 1 Junho
CA3113103

Sobre o Brazil 	
Sobre Pariz 	 .
Sobre Lon !res 	
Sobre Lisboa. 	  

--
261

6.600
123 %

_	 262
6.550

125 %

--
260

6.500
123 %,

Destinos Abri -Maio Junho

J.

n

Origem
	 Abril	 Maio

	
Jenho,

PREÇOS DE FRETES

Banco do Estado 	 Destinos Abril	 ;' Maio Junho	 I

'Banco:do Portugal 	 6 0/0 6 .°/0 6 0/0

' Em Praça 	 6°,0
6 0/0 6 0/,,

Não houve'
1 á

•
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DIÁRIO OFFICIA	 Abril de 1915

Ministerio da Mariuha
Por portarias de 8 do couro:s.,
Foram exonerados:
O capitão de corveta Alfredo Amancio.

"(los Santos, do cargo de choça do e , -s-
eção da Directoria de PharOesdasseoo.
intendencia de Naveg,ação;

O capitão-tenente, Aurelio do Aio:asilo
Telles.. do cargo de auxiliar da h	 soTio
do Estado-Maior da Armada, qo	 • :ia
interinamente;

O capitão-tenente Alvaro Pioilsio s elo
Nasconcellos, do cargo de auxil i ,,e .1;1 1,
.ecção da Directoria. de Pharii s da .;n-
perintentlencia de Navegação;

O capitão-tenente Manoel
Brido Cluillion, do cargo de ostimii da

secção do Estado-Maior da Au ida;
O capilão-teteente Firmino cl 	 ,ui

Santos, do cargo de auxiliar do I), 1 ,,,H to
Naval do Rio de ,Paneiro;

O cafpitão-tonente. Amorico
Mello, do cargo de auxiliar da.
da Insnectoria de Marinha.

— Foram nomeados:
O capitão-tenente Luiz Bu1h"Vi.dra

Barcellos, para exercer, ínterim, o
cargo do auxiliar da P secç.:à. ° (1,..1:•.ado-
-.11aior da Armada;

O capitão-tenente Annibal do .tm,:nal
Gama, para exercer, interinam-nie, o
cargo do adjunto da P secção d
Maior da Armada.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. 1\11NIS'i?,O

Dia 8 de abril de 1915

Sr. ministro da Fazenda:
N. L286—Tenho a honra de	 li lar-

vos a expedição das ne2essaria-;
para que soja transferida áDcl 	 1 do
Theson,ro Brazileiro em Londres,
te ordem telagraphica, a imporl.;ui a de
100:00,08, ouro, da verba 29', «P oiieid
do material contractado na Eurm , a, do or-
çamento vigente, afim de attendur n di-
versas despezas, que correm á cott
referida verba, deste exereicio,

- 4:.1c. director da Escola Naval de
Guerra :

N. 1.281—Tendo resolvido sejam matri-
culados nessa escola o capitão de corvetrt
Alfredo Amancio dos Santos e os rapilães-
tenentes Manoel 1gnacio Brido Guillien,
Manoel José Nogueira da Gama. Au'relio
die Amoedo Telles, Americo Vi ira
Mello, Alvaro Bodrigues de Vassimeellos
e Firmino de Carvalho Santos, as s ina vos
declaro para os fins convenientes.

— Sr. inspector de Mariaaha
N. 1.283—Tendo resolvido mandar se-

jam matriculados na Escola Nasal do
Guerra , o capitão de corveta Alfredo
Amancio dos Santos e os capitãoe-tenon-
tes Manoel Ignaeio Brieio Guilhon, Ma-
noel José Nogueira da Ganal„Surolio de
Amoedo Telhes, America Vieira de Meno,
:Alvaro Rodrigues de Vasconcellos e
mino de Carvalho Santos, assim vos de-
Oaro para os fins convenientes.

— Sr. inspector de S.: talada Naval
N. 1.272:—.Autorizo-vos a resci , Idir ns

Contractos em-vigor com os macheias 4las

Escolas de Aaarendizes Marinheiros dos
Estados do Piauhy, Espirito Santo, ltio
'cie Janeiro ê Ceará.	 .

-- Requeri-metidos déspaelindoit	 •

- Standar 011 Company. — Comp.areça
Dirt1Coria. do Expediente

.1rsonio Franoisco de Uma. — Junte
O t01110 fie

FOI/reienr.r : ( : 5 daa Direeia.s. ri SeGre-
faria do Ari:solai de Ma:lindos 4 4 . ) RIU de
Janeiro. --	 Cungresso.
;561	 nu iuiliduiiei,

Beilimuirse ti	 — En trague-
se, media ota recibo.

Ministerio da Guerra
Por soldaria= do 8 do corrinte, foram coa-

cedid ,3 te s 'ossos de licenea. para trata-
mento (.1,3 sawi-, da acciiiiiin e Ia ft di,post3
• art	 1 , , n	 1 do decreto legislativo
n. 2.7O6, do to do leiteiro lo 1911, ao 1°
olheis' do Are-nal do Guerra di!sta Capital
Manoel tIoneH lvs Duart,, , (pia (lavará. en-
trar ne jzo da rueoria no proso de 30
dias,

EXPZMI,Nr: DO Sfl. X/INI3TII0

Diz 3 do abril ti 1915

Ao comina() tanto da F.: ;ala Militar decla-
rando, em solução ao s,11 enleio de 21 de
março findo, seis não davi rão ser r cinisitados
os aspirant.cs a 1 fll ii que, s3 anil arn com li-
cença para nia(cictilar-se. poupaaato, con-
forme con.ta do aviso drupa:Ala data, em
viz ta, da ni se tarcin ullimado a cper ações
do Contestado, não serão matri 'tilados ein
1015 o111:daa3 ri avicantes a offiajal.

—Ao director da Fabrica ele P lvora sem
Fumaça, (13cl:irando cyie é di z p(ol: , ado Fran-
cisco Mondei da Rocha do legar de. agente
vendedor dos producVs da falv:e.r, visto que,
de. accôr.lo com as instrucci2s para a venda
dessas prriluct • s, app , o,,;a ias por aviso de O
do maz fluia, seus servii;os ailt s3 tornam das-
neewsarios..

—Ao dityclor do Colleg'in M /dar do Porto
Al; gre, mandando matricular na classe dos
contribuint..s ri ine.m.r Eng,alio Pratos Colha.

- Ao cliet1 do B.:parlamento de Adminii-
tracão, rnairlando des:gnar para servir erro-
ctiva mente em cada companhia do metralha-
doras °Iva offieial intendente, que
ficará fãzioido parto do respectivo quadro.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Decimando:
Que é tran s ferido do .1° rogim anto de arti-

lharia para o 10 regimento o 2' tenente Poo-
dolel io Lima de Vastono,ellcs

Que fica adilido ao estado maior do Exercito
o coronel Jo 4õ Joaquim Firrnino. professor da
3° aula do 2 anuo da Escola de 15.;tadn iNlaior;

Qie devei rio ser considei aolcs aildidos a um
deis corpos da 5° r • gião, desde 1 do corrente,
o 1. 0 tenente do 59° batailixo de caçadores
Antonio Glyinpio do Sant'Anna c 02' tenente
do 12 , regimento da infantaria Pedro P/acido
Pinheiro, visto não temam esses corpos effe•
ctivo em praças no corrente anuo.

Mandando addir:
A um dos corpos da 3' 'divisão o major Can-

dido Borges Castello Branco, do 44" bata-
ilalo de caçadores sem effectivo do praças
para o corrente exercício:

Ao 2' batalhão de artilharia o capitão do
grupo do ebuzes Adolpho Ftrreira No-

braga.
Nomeando o general de brigada Alfredo

Candido de Moraes [lego, coronel João Mar-
tins d'Avila, tonante-coronel Eduardo Mon-
tetro do Barros e capitão Manoel Bourgard de
Castro e Silva para, em commissao. fazerem
a revisão do regulamento do serviço interno,
de 1913, expurgando-o dos defeitos que fo-
ram apontados o de ostros, completando-se
as lacunas que tiver, harmonizando-o com a
oriantia0o actual e com os regulamentos
Moucos e supprImindo-se o que ja. consta de
Outros regulamentos ultienamouto publicalos.

Nlinisterio da Guerra— N. 67 — Rio de J.
detro, 3 de aorii de 1915.

Sr. chefe do De.paria rnento-de Administra-
poise dc vosso officio it. 4.20, de hl

do inez finto, propoudo, em vista de remode-
lação do Exercito, nova distribuição dos ofil-
claes intendeades, declaro-vos que wesse re-
speito Se deverá peocodor de aecôrdo com a
informação do chefe do (watt , ' maior, cora-
stautte dos inclososspaoei , , servindo nos regi-
mentos de dons oa tres b .talitOos ou de dous.
grupos dons officiaes inten lentes o não tres
ficando addidos a esse departaine ito os das
unidades sem eff.:ctiv o em tuia. 	 •

Saude e fraternidade. — José Catiano de
Faria.

1-1-"--
Ministerio da Guerra -N. 504 — RIO de Ja-

neiro, 3 do abril de 1915.
Sr. chefe do departamento da Guerra

O conamandante da compaiihia ree:ional do
Alto Carias, tendo em vista a canta na impor-
landa de 1195800 que /lie foi apresentada..
pelo juiz municipal do 3° torna.) da Comarca
de Senna Ma.dureira, proveniente cie custas
que, segundo allirma, devei ião ser pagas pelo
sul lado da dita c unpanhia. Gastos Pereira da
Silva, al/i submettido ascices=o civil e coe-
demnado, consulta como poderá ser leito o
aludido pagamento, viso a praça em questão.
haver declamado não dispor de recursos para
o fazer.	 . .	 .

Em solução a .essa consu - ta, apresentada
ao inspector permanente da estilista 1 8 re-
gião em (»lido n. 4, de 8 de janeiro ultimo,
declaro vos, para os devidos fins. que, não se
tratando de diviJa para com a Fazenda Na-
cional, nenhuma provideneia poderá tomar
aquelle comman tante, devendo a justiça civil
promover tal cobrança poios motos legaes.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Gume a — N. 503 — Rio dti
Janeiro, 3 de abril de 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—:.
G • encari • egado da;Alarmada da i a brigada.'
estrategica, em officio-1h 1, dirigido a 8 da
janeiro ultimo ao commandante da mesme.
brigada, tendo ern vista o disposto no art. 6
da lei n. 2.924, de 5 do janeiro deste atino,
consulta

1°, si, além do receituario medica militar,.
o fornecimento de medicamentos poderá ser
realiz ido mediante polidos pelo= proprios pu-
nhos dos Srs. officiaes e funccicnarios civis.
deste mtnisterio, como se procedia ate agora
no Labor atorio Chiinico Pharmaceutieo Mi-.
li Lar;

20 , si poderão ser acceitas pelas pharma-
cias militares receitas passadas por mediccs-
civis, embora não preencham as formalidades
exis,idas nas iastrucções para o rcceituario
militar;

3', si as famílias dos Srs. officiaes toem di-
reito a medicamentos gratuitos, visto como a.
lei citada a cilas não se refere;

4°, si as contas de medicamentos fornecidos
devem ser tiradas desde o dia 4 do janeiro.
ou da data da pubhcação da lei no • Diario.
Official.

, Em solip,ão a tal consulta, WS declaro,
para os devidos fins:

1°, que o fornecimento • de medicamentos s6
será feito mediante receita ma rica;

123, sim, desde que preencham as formali-
dades estabelecidas para o receituario
lttar e quando na guarnição não haja medicos
Militares;

3 0 , não, conforme já foi declarado em 3SISG
ia. 89, de 18 de janeiro do corrente anno;
• 4°, que • as contas de medicamentos for-
necidos devem ser tiradas desde o dia 1 der
janeiro de 1915.

Sande e fratornidado.—Josd Caetano cf# .

4owtonnot	
n•



Sexta-feira

.1 1 ••:.• .4 Requerimentos -despachados' -
-

	

	 •	 -	 . .
Serxulo Teixeira-de -Barros, ex-2°i sargento

•o da companhia regional do Acre, pedindo ficar
•;sem efeito a sua exclus.ão d referida. com-

panhia...- lndefert.
Benedicto Antonio Alves, ex-sargento man-

,. ealador do 1° batalhão do engenharia, regue-
-- .i !rendo- uma certrdão.— Declare • o firn para
•O; :quo,quer a certilao.
oi" -Servente do estado-maior Antonio Ferreira

•-• e Lopes, ox-praça, solicitando por missão para
consti uir em- terrenos do Ministerio da G narra
em Doodoro uma casa de taipa.— Mofe-

': i• irido, •
Ccronel Abilio Atiguseo de Noronha o Silva,

por seu procurador., pedindo que se faça
..ea cumprir nina sentença e accórdãos, afim de

obter melhor collocação no Almanak 'do Mi-
- o i nisterio da Guerra.— O seu procurador deve

aprosentar a respectiva procuraçao.
•M. Costa & Comp., pedindo que o Minis-

. terio da Guerra mando examinar urna co-
• 1., inha de campanha, afim de proporem a
• yenda da referida cozinha a este ministerio.

•. ••— Mantenho o, despacho dado ao requeri-.
.. -Mento anterior.

.nnn •n•nnn./

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

'Directoria Geral de Viação .

PRIMEIRA SUÇÃO'

Expediente de 8 de abril de 19,15

. Por aviso ri. 32, do hoe, declarou-se • ao
Élinisteiio da'Agricultura não poder ser 'atten•
dila a pretenço:o doi . c dadão Ricardo Reis,

ittijo reqtterimentaiacompanhou o a vbo desse
mini-terto n.	 de 22 do fevereiro proximo

• r.paisale; 'solicitando autor izaçao para con-
'-^- struCção de uma estrada do rodagem para
• • automovoi s, visto o Governo só deliberar sobre

: a concessão da subvençào kilometrica , a que
se retem o art. 1 do , decreto n. 8.321, de 27
do outubro de 1210, quando o roque , imento

• ê acompanhado dos necassarios documentos,
que demonstram a conveniencia e viabilidade
da estrada pretendida.

a	 t.

SEGUNDA sccç.Xe

'•	 Expediente de 7 de abril de 1915

t:lirazil Railway Company, Lirnited, em re•
• •• 711. detido ao • que solicitou a Great \Vestem of

Inspector fia -I oral das Estradas.— Atten-

quorimento de 17 de agosto do anno findo,
!'.•	 á vista da informação que sobre o mesmo
ri	 prestastes em officio n. 162/S, do 28 de março

or•ultimo. declaro-vos, para os devidos Certos.
que resolvo autorizal•a a substituir os trilhos

, oa c:rde 211c,80 por metro corrente, por outros de
22k,24, no trecho comprebendido entre os

oJcilonletros 62,770 e 72,460 da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, devendo a despeza,

ef.' ,oxproveniente ide diferença de peso do mato-
riat que vao ser empregado em relação. a.o

lubst tuido, o que até a importancia de
£. 1.639-16-6, for definitivamente, fixada; na

Co. 'ofórrna da clausula IX. do contracto Celebralo
Je accórdo com o decreto n; 5.257, de 23 de

rrt junho do 1004, sor levada á conta de capital,
t e para os fins previstos na clausula IV, do con-

/meto annexo ao decreto n. 7.632, de 28 do
-t outubro-de 1909. Junto vos devolvo, devida-.

:mento . rubricadas, as g. e 3°- vias do raspe—._	 .•

DIARIO -OFFICIAL •

divo-orçamento, que acompanharam o vosso
mencionado Offielo (aviso n. 39).	 -

—A' 1nsp3etpria Federal oas 1 ..-oitrad as foram
rematadas as 2'5 vias do projecto e orçamente
para o revestimento de dous tunneis-na linha
de Theophilo Ottoni a TOdnedalOda Polde' de
Viação Balgana, approvados pelo decreto
no 11.535, de 31 de março findo (officio

51.

Requerimentos 'despachados

Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil, pedindo approvação do quadra do
pessoal para os serviços da Estrada de Ferro
de Baurú a Raoura, o respectivos venci-
mentos. — Compareça nesta sução para
pagar o sello devido pela expedição da por-
taria de 5 do corrente.

Engenheiro Deci) Fonseca, pedindo , certi-
dão do tempo em que serviu na extincta
ccmmissão de estudos o construcçã.o de es-
tradas de ferro -L-Dirija-se á repart i ção por
onde foram pagos os seus vencimentos.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRTMEITIA SEM()

M ni oteria da Viação e Obras Publicas
Directo* Geral de Obras Publicas — i 4 Se-
cção. — N. AI — Rio do Janeiro, 8 de abril
de 1915; — Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, em resposta ao vosso officio n.
do 26 de março ultimo, informando o recurso
de D. Francisca Carolina da Silva Guima-
rães, que fica prorogado por um aduo, a con-
tar da presente data, o prazo para a recue-
rente levar a effeito nos lotes ns. XXIX e
XXX; do sua propriedade, siteis á Avenida
Central; em Recife, as necessarias edificações,
cujo projecto deverá apresentar dentro do
um mez, sob pena irrevogavel da perda dos
referidos terrenos.

Sande o fraternidade. — A. Tavares de
Lyra. — Sr. inspector federal do 'Portos,
Rio e Canacs.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
D.rectoria. Geral de Obras Publicas — se-
cção — N. 62 — Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1915 — Sr. Prefeito do Districto Federal.
—Tendo este ministerio de resolver sobre o
pedido feito pelo engenheiro Antonio Martins
de Arêa Leão de pagamento dos venci-
mentos correspondentes ao podado de ja-
neiro do 1910 a fevereiro de 1911, em que
funeclorlou como ^engenheiro ajudante de 1'
classe da extinta Gormhissão de Açudes e
Irrigação, não obstante ser, já.' naquella
época, funccionario municipal,' rogo-vos en-
formeis qual o acto deste ministerio que re-
quisitou aquello engenheiro, motivando a
expedição do oficio n. 90-sia, de 26 de ja-
neiro de 1909. da Directoria Geral de Obras
e Viação da Prefeitura, assim como a data
em que voltou a reassumir o exercicio de seu
cargo. Saude e fraternidade.—..1. Tavares de
Lyra.

'

Directoria Geral de Contabilidade

-SEC(2...10

";.

Dia 8 de abril de 1915

Reáuérimentd. ilespeteltedo \

Abril de 1.1?r5	 3777-

Minas Gerats;-ern-1-293.--ellenuë4ra separada.-
mente a importancia de 8115666 a que sei,
rejc4rem es-docurifentos nkeel i .2.e.:7. • "

-

• SEGUNDA sreclo

Requerimentos despachad:

Dia 8 de abril de 1915

José Cesario de Mello, chefe de secção
Fiscalização do Porto do Recife, pedindo re-,
consideraeã- o do acto desta directoria que lhe.
negou permissão para ser admittido entre os
contribuintes do montep'o e, no caso nega-
tivo. recorrendo para o Sr. ministro da Fa-
zenda.— Apresente petição de recurso para!
ser por esta directoria geral encaminhada ao
Ministerio 'da Fazenda.

Lino Carvalho i1a Cunha, amanuense apó-
sentado da Directoria Geral dos Correios, i'po-
dindo restituiçao importancia que, a infle
de contribuições para o montepio, foi des•
contada de sua gratificação aldicional -nos
annos	 1910 a 1913. — Compareça nesta.
secção para revalidar o sello do seu requeri-

•
Directoria Geral de Correios e Tele-

graphos

SEGUNDA SECÇ.S.0

Por portaria de 31 do março ultimo, forani
'concedidos dons mexes do licença, com me-
tale do respectivo or lenatio, para trata-
mento do saude, ao engenheiro de V' classe
da Inspectoria Federal das Estradas Abille
Augusto do Amaral.

Expediente de 8 de abril de 1915

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-;
-graphos a providenciar no sentido de seretri
considerados como oficiam s • tolegraminas.
apresentados, dm objecto de serviço publico;
nas estações telographicas do sul da Republica.
pelo De. Manoel Carneiro de Souza Bandeira,
subdrispactor da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Canaes, per conta da qual deverá
cor+ er a respeotiva despeno

Deu-se conhnelmento dessa providencia á.
Insuctoria Federal do Portos, Rios e Cp.-
na,es.

—Declarou-se á Directo pia Geral dos Cor-
reios, em s unção aos seus °Meios ns. 1.037 o
1.139 e/1° do 27 e 29 de março findo, 'que,'
não havendo isenção do taxa para a corree=i'
pondencia oficial, esta é porteado. com o
reqiecovo sono, que poderá ser adauirido'
pelo administrador do Nucleo Colonial Barão
do Rio Branco, no Estado de Santa Calha-,
riria, mediante requisição o pagamento 11
bocca do cofre, conforme exige a lei da Ile-1
celta do corrente exercicio.

Directoria Geral dos Ccrreios ; -.

líequzeKmentos despachados

Dia 8 do abril do 1915

Plinio Contigio de Carvalho, praticante de
1	 PRIMEIRA	 2° classe, S. Paulo, pç lindo 15 dias de li-
1	 cença para tratamento de saude. — Coa-
i	

.	
-	 .-

	

ceda.
	 Otto Lyneh Bezerra' do Mello, ad-

ministrador dos Corroios de Pernambuco, pe-
• , 	 •	 (lindo quatro mexes de licença para tratam

Catão Gomes Jardim Júnior, pedindo paga- mento de saude.— Concedo. . •
mento de 1:363666 referente aos trabalhos - Alvaro de Souza Macedo, pedindo certidão..
executados na construcção .da linha telegra- — Apresentando o requerente a necessaria
phica de Minas Novas a elrassually,.Estado de ,. procuração, certifique-se o que constar. _



Miguel M•dil ,), por Seth' procuradores I F. Bu'clo & Comp., pedindo -privilegio pare
Lecleru Comp. , pedindo preit eei° . para I «um Systorna de agelornerados .vegetaesfor-
«um borg -t ruma aperfeac lado. dimernialado rageiros • e medicamentosos, denctieinado.:-*.
13erzegui n (-Atra- patente Áhliro-r.	 leio.	 l'a Forragem ». -Submetta se -a invenção a,

João JOSÓ 11:1 Azevedo e Alvaro Barreto exame prévio.
Pinto, pedi Ilo resensiderivero do despacho
que indeferiu o sei pedido de privilegio para
«um homem In Itisivial e cemmercial lo dis-

Sebastião Martins da Cunha, pediu lo privf•tribuir ao preil ira talões aperfeie :idos e risca-
le,gio para <Mal appareibo segrialeiro luminosolizar por este meio o cornarei :eia e a veteãos.

li-preito  a nter destinado á ti s calizsção	 vabiculos»..-71)ete--Nlaidirlo oo... .	 n1Teomaz ken,-Jay leivin, 	 50114 procura- rido. Compareç.a nesta directo ia geral afi
edores l.mele-r:	 Cernp., pe ;Mio p:ivitegto d receber geia.

para «um pie -.rei o e apearellio aserfeieorelos	 Dia 7para tratamento •le neiterias (13 'es:rot,isd.—
Deferido. á vista rias Mire-mm;(5 s. Ceniparera	 Amancio Mondes Couto, pe lindo restituiçl0
insta de ectorra geral a fim du receber do decumenms. - Debruo.
guia.	 Manoel iIermriqu de Seuza, polindo se lho.

Armando da Luz Saltes Pede o . e po , inda de, por cernira°, o inteiro teeõ e dos meine-
is-Bege) para irem novo caramono parir a riaes das patentes ns. 8.578, 5.388 o 5.3S8 A.

fabrie ição de e, o ej t pretas. - ha lefarida, á, - Idem
vista ias int,rmacões.

Alves Ferreira & Comnp p ditido guia para
pag %Mento da quarta e quieta atiriiii•lades
da Palafita n, 13 l03 A.	 Defeedo, per equi•
dado,ie de Mil anila Ribeim, me lindo certidão Corne., pe linde sejam inscriptos no livro com-

'Allp	 potente os docuinentos que apresentam
do teormor	 reimerimonte em gim soficitou probativos do uso offectivo çlas cartas paten-
exonera ;ão rio cargo de insp•ecter de pesca e,	 ies lis 6 016,  7.01 .2, 7.013, 7,0/9 e 7.019 A,
tome assim, .to daspaelio asaraeo no mesmo 7.050	 7.051, 5.716, 5.715, 5.715 A e 13 e,
requerimento.- Certiti ille-Se o rine constar. bem assim que se lhes forreeenn as respecti-

vas certidões.- Dotei ido.

Dia 6

bia 8
Unital Slioe Machinery Compan y of South

Ametica, p r S3113 procuradores Leclare

Dia 3
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i •	 _	 _ _
Jacy Lopes, Isaac Paulo Carneiro, Henri-

que-Sá e Cypriano. da Custa G sitnaraos, pe-
dindo restituição de documentos.- Sim, me.
diante recibo:.

Plinisterio da Agricultura, ludustria

e Comercio

Zirectoria Geral de Agricultura

srat.rixDA SECÇXO

Dia 8 de abril de 1915

Requerimento despachado

UI Gaivão & Comp., nedinde privilegio
para «uma nova qualidade de mzii, m ou oleo
para alimenta-elo, intimei:lesse bibriticação o
cembustaie - Deferido. Cainpareearn nest't
directoria gne I afim da voe 4).3rem grua.

Au 1eas temais Limilmim, nor sou psosurador
Hee:tilarei G. "dal, pe lindo privilegio pira
mima r 1 ireciiii a aptrieberada para isola-
mento do valera.- hiC111,

Sobil.S1iii PV41, p1- 	 procuradores Le•
eleve Ce, pedi r ei° privilegio para «uin
uova typo mie ladrilho de concreto arinado».
- Viten.

1. , rmeldo 1	 lmei la erade pnr seus pro-
cura:Mies lat. liere & t 	 .	 privilegio
para «nina marhina cala-Minada de b2neficiar

leres grãos, denominada Lavou-
/irrita	 Idem

Ç, Cumrmp , por se i s procura.
dure, Eraclere & CO •, lie lin io privilegio para
rei plebe;	 ides na construeçair de baileis

reiribdrail - 110(11
lhe h lo Alves Guin e s e I,niz Fernandes,

p f • seri per •itradoress Le,ceere pedindo
p , ' v11014'10 para «um , lant erna aperfeiçoada
leva. preje e.ar iinagP11 4 ,	 especial -
menio para fies de priehil ladrei.- Idem.

• Go.4-se \lerliele II me y	 Ilele•Shaer`
,j, 11,	 111(31;1 letieng i•eilsehaft (2), 	 -arilo

itiôté	 Giee'estlit	 iles	 Ft eins
apleeessi, Selma tescho II tissrlampt GeselS•

111 . 111 In, Ir. Il.,- Aseesirm- G . s elsehaf	 G.
mim. II,. William vai Vias!: Lide:revoo 1, por
se is promiradores Lidere & .°, apresen-
tall , i0 lioCIVIbuitos camprobativos Co ris) effe•
cevo elas invenções p: deo-eretas palas pa-
meies r,s 6:575, 5.962, I 1	 7.05e; D.9:4,
7.65S, 6.520 e 6 037, e,	 assim que se
luis as respectiva s e aefilees . -Detendo.
• L ycleve & C", pedindo p -rinisseo pira ti-
rar (Selas dos desenh is das cartas-patentes

ili81. 8.4s5 e 8 509 -Liem.
rls mesmos. pedindo certid •ro do; relateries

das cartas-patentes ris. 8.485, 8.482 o 8.509.
-idem;

Vedou, Moreia & Comp , pediu lo, para
Sou mime, transferem:ia: dos direitos reiati-

s á carra-patente n
raustri Morelli e José Vellón, pedindo, para

sCUS muss, ti-ansiei-onera parcial dos direi-
tos i ihareutes a. carta-patonto n. 8,2S2, -
Mem.

Foram deposita-los nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás sogumtes
vançOes :

Dia 6 de abril de 1913

«UM dispositivo para esnocar saltos em cal-
çado, denominado «Salto ideal», de Ernesto

Se:GUXU,IsSEC)/I)

Diz S de abril de 1915

Pediram-S3.- worr i Modas, ao encarragado
de despachos deste tuim- ter io no sentido de
serem retiradas da estar-et i central da Estrada
de h'erro entrai di Ilmazil e entregues á
portaria desta e32.1'etill'Ut de Estado ti-es
caixas a qt,e se refere o cilicio do dit ector da
mesma estrada sob o e53, le 30 do março

1(.1110 .
As referidas c rixas cootemn publicações

destina ias a este ministre-ie.
Peenetteu-se ao director do Serviço de

Infortnasões:
O rema LO1'10 apresentado ao presidente da

liepritaltea Francesa pela commissaa fiscaliza-
d• ra da circelaçao rimietai ia e•referente ao
animo ia-sado;

Cópia do decreto do g eterno francez, de 11
de tevereiro tildam, determinando as princi-
p ref.; colidiçõas para as coinpras de fumos es-
trangeiros que forem feitas pela Régio Fran-
çaise;
. O exemplar do telateteo publicado pelo mi-
eieerio ea aura:0.mM de França sobre o
funecieuaineuto das caixas de credito agri-
cola;

Vai ios retalhos de jornaes francezes coo-
tendo zutic i as sobre o nosso parz. •

Pelo Sr, ministro
José Antonio de Magalhães Bastos, pedia lo

transporte para tres sumos. - Revallis .0
sello.

Directoria Geral de Industria e Com-
mareio

PorerEnes sEeÇÃo

Por portaria de I do mez corrente, 1 r ex-
onerado, por abandono e° emprega, Ileodore
Luiz di Siiva Pessoa do cargo de 3'
addido, da Directoria do Sei viço de Estatis-
tica.

- Por outra tio 8, foi concedida a Ernesto
itasiano, aviador, demieiliado nesta

Ca p ta!, garantia provi•oria, pelo In azo rio
tr•es atines. contados de 28 de julho da 1 UI I-,
sobre a proprielade da invenção do «uni
dispc,sitivo . para eollocar saltos em calçado,
denominado Salto [doido.

- Por outra da mesma data, foi igual-
mente concedida a Antonio Joaquim» da Costa,
por tuzuez, ourives, .(loinieiliadu nesta Cai ita I
e representado pelo seu mccurador Oscar
Cesta, a,gente de marcas e •-paten-
tes o resetente taerbitin nesta Capita„ ga-
rantia pi • cvisorie, pelo dito prazo de ti'13.3
ann:s, cont elos de 12 de mai ço ultimo, solass,
a pie p r ie.larle da invenção do remia cama
elastica deSinontavel».

Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de 1915

Nathanael Lenba , por seu procura lar Iler-
cube° Gomes Vital, pedindo garantia pro•
vis- ria para «Md. tampa (iria para caçarolas,
marmitas, panellas e semelhantes
eolommada «Thesonro».- Deferido. cem-
pareça nesta directoria geral, afim de VOC3-
ba; . guia.

Marres Sehmitz, por seu procurador ie
Buselimann, pedindo garantia provisoria para
eurna armação aperfeçoada para constiteir
recintos, isolados de moscas e insectos, para
a venda e txposição de carne, docas, Ir ectaS
e c mestiveis em geral».- Idem.

Gaseio da Cruz Ferreit • a e Arisli fes Frede-
rico de Castro, .p'ediodo garantia provisoria.
para «um apparelho eoerador e contador do
chamadas telepbcnicasie- Idem.

Valentim Magalhães, pe iin lo privilegio
para .«uin novo ysteina do annuncios amua-
lautos com a applicação dos bonecos vulgar-
mente denominados lantoches".-Idern.

Simon José Kalis :h e David Cailes, por seus
procuradores Leclerc, & Comp., pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em concertos
de aros onournatieris de vehiculos».-Idem,

Dia 7.
« 4 pplicação do vamo á c- mpesição e feitio

de cimo-os de estrad is da ferro, c •rinniliOes o
quites met' outras viaturasa, de alarmei An-
tonio Gaivão S

ProcteSo para o aproveitamento • das pelles
de borraelez bruta. pis:matei ia e defumada
sobra cyluidres», de :Miguel Ribeiro Lisboa.
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K:DOS _DEPUTADOS-
_	

Primeira Commissão de Imperito

Esta, Commissão reune-se hoje ás II liora:.§, para ouvir
Verbaes dos diversos relatores. São convidados a

leornlia're-cer • a esta reunião os interessados nos pleitos
"affectos á mesma Commissão. Tendo' o Sr. Joaquim Ozorio
'devolvido os papeis , do te districto do Ceará com a declaração
s'de Rue não podia yelatal-os, visto estar atarefado com o estir-

'ilác *dak"ele"içõs-' do ,Maranhão, o Sr. Irineu Machado, Presi-
avecon . a, si 'o "estudo das mesmas eleições;

-	 , • .

Terceira Commissão de Inquerito,

Sob a 'presidem:Ia -do Sr. José I3onifacio, reuniu-se lion-
/em a !Terceira Commissão de Inquerito com a' presença de to-
doà.,,,o.s seus menibros, 	 .

Sr.. Presidente fez a seguinte distribuição dos papeis:
Se. Juvenal Lamartine; 1° districto da Bahia;

Ao Sr.; llosannali de Oliveira; 3° districtá da Bahia;
•i ' :AOSr. H Antliern'Boteltio, 2° districto do Disiricto Federal

o districto da Bailia;
Ao Sr. lionorato Alves, 10 districto do District° Federal e

2°P.„i)iistrieto. fin
Ao Sr. José Bonifacio, Espirito Santo:
Os Srs. Raul Barroso-e Vicente Piragibe fequereram que

á..Commissão os livros relativos ao processo eleitoral
Nlo ..2°Idistricto do'Districto Federal. A seguir, o r. Presidente
i; levanta a sessão, marcando nova re'uno para hoje, , t1s 13
i horas, afim de que sejam feitas as diversas 'exposições dos re-..laos yey)oaes,.	 .;

o if-São"convidados - os interessados, seus advogados ou pro-
ttirào' r-es' para offerecerem as suas eXPo-sições a respeito do

i processo elei lora!

•
'Quarta Commissá'o do Tnqueritor

Sob á presidencia do 8r. Pedro Lago, presentes 'os Srs.
Pacheco Mendes, Thomaz Delphino, GoncOlves Maia e Ildefonso

I Pinto, esteve reunida -esta CoMmissão.:
.	 . Foi lida, approvada -e 'assignada á acta da sessão an-
I
.:t.erior.!	 , ...•	 *.	 .	 .
;. . O . Sr.- . Preside.nte ãV0é01.1 a si e 'estudo das eleições do
3°ç 4  istrictos- do Éáudo do S. Paulo ' e fez a seguinte distá-

) buição das demais eleições: ao Sr. Gonçalves -.Mala_ eleição do
kr districto do Estado do Rio; , ao Sr. Thornaz Delfino, a do

20 distriete do Estado do Ilio;.ao. Sr,. Ilde.fonso Pinto .; a. do
.3"'diáti-ittO do Estado do Rio, e ao Sr. Pacheco Mendes, as doI
r*,.e 2°,do Estado de S. Paulo.; .

II --'.0.'Sr.,=, Presidente • convocou - nova reunião para Segunda-
[fira: i '2'do corrente, ás 14 hb'raS.: 

£,ão convidado a comparecer os interessados.;

I'.

'Quinta Com-missão de InqUeristo

Sob flifesiden .cia dO 51".. Jtistiniane Serpa, Presentes OS

Srr,, .Netlo Campello,, Balthazar Pereira, Floriano de

. Britto .Luiz Carvalho, , 'esteve reunido: j'es*ta Commissã'o. Lida

aPi-jr.ON,"•ada.a a(ef . da;sessão anterior,. o Sr., 	 Presidente fez 'a

se"uinte diStribuição- do serviço: 1° e 2° •-diStrictoS 'ao sf:t
13altliaz'ar Pereira:3° aõ St.LuiCarvallio,- -.)1° •ao ttp-
Campello, 5° e 7° ao Sr. Justiniauo Serpa e • 6° ao` S.r.—Flo;,2
rianno de Britto'. -

O . S.r. Duarte de .threu requereu que fossem: requisitadas
do juiz de direito dos municipios de S. Paulo de ,Muriahé
Carangola,-as, actos, livros de assignaturas doS eleitores 'e todos
os papeis referentes ao . serviço de alistamento eleitora/ noS . •
armes de 1913 e 1911, e dto juiz seccional do Minas todps
documentos referentes á eleição do (lia 30 de -janeiro ultimo.
O Sr. Presidente indeferiu esto requermento, sob to. funda--;
mento de que desconhecia per agora a qualidade de contes-
tanto ai legada pelo requerente. 	

I -

Esta Commissão reune-se hoje para ouvir les relatortó
verbas_ a que 'se Tefero o g 2° do art. 19 do Regiinento,-.bem
como para ai tender os interessados no inquerito, conforme' a,,	 .
convite já feito. •

De ordem do Sr. Presidente' se declara que esta
missão reunir-se-ha diariamentr.;- ás 13 horas.

•

Sexta -Commissão de Inquerito

(2° reunião):

Sob a presidencia do Sr. Cardos Peixoto Filha e achando-..
se presentes os Srs. José Alves, Gomes de Lima, Bento Jos&
de Miranda e 'Joaquim Pires,. reuniu-s..) hontern esta GJITI-

misSão de Inquerito.
Lida e approvada, sem observações, 'a acta- da .reunir.1).

anterior, o Sr. Presidente 'tendo avocado es papeis referente;,
ás eleiçõiss federaes procedidas no Estado d°' Rio Grande de.
Sul, disiribuirt . os demais do s.eguinte modo:	 Sr: J1Drs.&'
Alves, os de Goyaz; ao Sr. Gomes. de Lima, os do Paraná;
Sr Bento José . de. Mirandaos de Santa Calbarina; e . ao
Joaquim , Pires, os de Matto Grosso.

Depois de autorizar n. convocação . dos interessados na' •
eleições desses Estados para a reunião de amanhã, ' 10 dá Cor.-,
rente, •ás 11 horas,. o Sr. Presidente levantou a sessão.

1.:s.: Commiss.ão continúa a reunir-se diariamente áshora 	 .

G.' SESSÃO PREPARATORLX, EM 8 DE ABRIL DE 191.5

PDESIDENCIA DO 511. ATI i01,PII0 DUTRA., PRÉSIDENTD 

A's 12 horas 'cánp.arecem os Srs. AsGolpho Dutra, jcfr.-
quim Saltes, Ce.zar Vergueiro, Felisbello Freire,, Dunsliee
Abranches, Ferreira 13raga, José Gonçalves, Aguiar e Melló; .' ••
Luiz Bartliolomeu, Senna Figueiredo, Elias Martins. , Barbosa:
Rodrigues, Eugenio Müller, Jayme Gomes, Oscar Marque.4-
Augusto do Amiral, Antonio Mairtins, Gomes Lima, Augusio: *
de, Lima, Alvaro Baptista, Vespuci .o. • de Abreu, .Pedro
Silveira Brum ., Cincinato Braga, Justiniano de Seria,
de . Britto, Luiz Carvalho, José Augusto, Celso ;Bayina, Pran-,,
cisco Bressane, Raphael Cabech Mavigni 	 e.".Antu'n'tct.'
Maciel . (33).	 ti •

`•

Abre-sé a; Sessfi6.' •
O Sr: Cezar Vergueiro -'(3 0 Seerp tarto, k -érvir.do de

proerde á leitura da acta da sessão antecedente, a qual	 sem.'
obse.rvaerk.s, aogykrvada,	 - •
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• - 0" 1 - O . Sr., baquim ;Sanes „(1° scereorio),. premio	 leitura.
ti gesuint.9

14

.. Do 1° supplente do substituto do juiz secciodni çlq C o itt.•?És-
,

liado do Cará, de 20 do corrente, protestando coulaa 4 egnidade
&las mesas.eleitoraes - presididas pelo 2" supplente. 	 ' 1.° Com--
missão de Inqueritc l;	 .

Do presidente ,da Juni+) Apuradora do Egad0 íe Matto
Grasso, de "-9 de •março, communieendo ó ence,i--rament0 dos
trabalhos e . a expedlção . de diplomas de Senador 49 Dr. An-
tonio Francisco de Azeredo e de Deputados DOS Dr4. Annibal

•Benicio. de Toledo„Ioão Carlos Pereira Leite, À1eo Otavio
Mavignier..e Oscar da .CostA, Marques. ,- inteira 4. ,

. Telegrammas	 ,
I3ahia, 7 de , abril de 1915 - Presidente CarpRra peputados

-. Rio -- Temos a subida honra cio levar ao ePtIlWalmento de
V. Ex: que hoje em sessão, solemne no paço atrnra dos

• Srs. Xeputados, com a presença de 15 Senadores q t Depu-
tados, installeu-se sob a presidencia d Mesti do - Spnac:o
Assemblea Legislativa do Estado, de aecê.lo com o til ...lá - de-
termina. a -sua constituição. Comphrecorarn 4 .sessiltil.o- re-
preSent:Inte do inspector desba, rogo.° iniitnp, mopridade$
federaes e estadfuaes. Apwsentamoá a V:- jilx. o prutestes
da nossa mais <alta estima e eon g,idoração. - A Meifil. do Se-

. 	 nado da Bahia: Manoel Jeranymo armralvei, pro$4.10/de.
,	 Dr. Pedeo Isnorio- CorneirO-de Anniquerqvc, 	 weretario.

José Abrahum COSin, 2° SecrOario.	 Intowtififs.
• •	 ?.	 •	 •.• Balda, 6 abril 1915 — Presidente Camaro IleiMados —

•Rio — .Affirmo V.( Ex. assumi exerriçio Jiitmidonts interino
mimicipió Chique-Chique, na quididúde 19.NIca-priWilpgte que

'sou do conselho municipal . nó- dia' vinte e
deste ermo, por me- O inVer • paSSM/0 • -O :senhor. Vnhpglo :JoseS,
de ,Laccrla que exercia' interinamente laUcargo na qualidade,
de presidente da consellin j•)i •••ir • toiia'ar pay fe nos . tithaihos < •
da junta apuradora das eleiçõ .)s federaes procedidas, em trinta
dó Janeiro com sede na -cidade da...Muja „do Rio; Grande para,
onde seguiu naquelle mesmo dia por ser menibiro finto da •
referida junta. Respeitosassaudações. — 'Judo Saneho da ,
Frw:ea, vice-presidente do "conselho municipal •de ,Chique-
Chique. Reconheço ser 'verdadeira lettra e firma • do' senhor
João Sancho da França, por ter dolla pleno couheehnento e
dou fé. Chique -Chique, 5 de abril do 1915. EM 'testemunho da
verdade, o tabellião público intee'no, Joaquim .Valmetio de
Lacerda.	 A' Terceira Commissfio

nailia, 7 abril 1015 — Presidente Camara Deputados
Rio — Levamos ao conhecimento de V. Ex. --a • abertura so-
lernne lio,h), de accórdo com a- Constituição, dos -trabalhos da
camara estadual. na legislatura de 1915 a 1917.-- Respeitosas,
saudações, — Ildefonso Oliveira; presidente.	 Cordeiro Mi-
randa, 1° seer&ario. — Pr. Carlos Chiar/rio. 2° secretario. —
Inteirada.

Bahia, • 7 abril 1915 — Presidenie Camara Deputados —
Rio — Tenho a honra • de:cominunicar a V. Ex. a inátallação
hoje, da primeira sessjo da decima terceira legislatura da As-
sembléa Geral do Estado,' Sob a presideficia da mesa dó Senado„ •
na flirma do regimento Perante a qual foi lida pelo secretario
de Estado a mensagem que a ella dirigi. Cordeaes saudações.
— Seabra, governador.	 Inteirada.	 • • - •	 .

•
O Sr. Presidente — Está finda a _ leitura do: expediente.
Nada mais havendo a tratar, vou levailtar a sessão,: con-

vidando . os Srs. candidatos .diplomados a cOmparecerem-ama-
nhã, á hora regimental,' para a eontinuação dos trabalhos pre-
paraterios.

Levanta-se a sesSão " ãs 12 hdras e 30 minutos	 <1."

EXPEDiENTE.

CRIBUNÈ DE CORTAS
• . Ordens de pagamento

Ordens de pazamento, sobre as qiiiios pro,
/crio :despacho do rei-ti-n, em 8 do çarrente,
o Sr. Dr... presid mi! deste tribunal: •

Alini..terio da Viação e Obras Publie48
• ,o .11 70de 24 de março, pagamento

de 253:5 - 58 .s30 a Borlido, Mala & CoMp. de
to: 1-reimentes á Estrada de Ferro Central do
'tf-ui?, cai . 1913. ..*-	 • 	 •	 • <<	 ;.• --.• •

•- minister ia .da Agricultura, /ndustria o
Cem mercio" , A v;sos.:,

N. 192, de 27 de 'janeiro, pagamordo do
• INS a Affonso Maria Boda, de diffe.renço. tiq

• diaria:s;
N. 'de 19 de março, idem da 2.776$2Q

• a neklio'ff, Carneira . LeD.o	 Co . np.
'
 de rue.

mneei ,otos i Diretoria do Serviço de bispe*
e Dertsa Agricolas, em 1914. 	 :

--111::nisterio • da , ;Justiça e N...goclos
rioras	 •	 .

N.1 :281, de 31 de março, pagamento- de
m4 ;ui, da folha do ¡urso,' teclin1co'9,

tálinintstratilib do escriptorio ,de ObraS dose
mioisterio, em março urtirry);

• •Ns. 1 082. .e 1.219_0.15 e 20 do março,
iem de'is:OM'i32 e 11:0175117, alivor-
sós, de..furneclinentos. a este ministerie, .
janeiro .e fevereiro .,ultimos;	 •	 „ .

N. 1.251, de 20 do março, idem do
4':181$2.58, a ,dis.nrsos,- idem, alein;idem:

.	 Ministerio da Fazenda: •
• °Meios:.

N. 72; da,Caixa .'de Amortização. de 30 de
março, linimento de 230S, da folha de gra-
tificação abontula ao electricista ddqueila re-..
partição, eia março ultimo:

• N. 47, da mesma repartição, de 26 do (á •
ver eiro, idem-de - 91800 ao porteiro daquella
repa-tição; de despezas por cite effectuadas,
de i a 18 . ,13 fe n ereiro -ultimo;

•N. 291, da Attandogá sio Itio do Jarrei ,•d, do
• 22 de leverc., irO., idemaleM)03 ao porton da-

quilo. repartição, iclCno.., i1om, gui jagetco

gxtvalO ps flpdo s : •
•flimot Ivlit , :	 •
'PO -uummli ,•. Souza, Osm•lo de Maltas S.:

Cpmp, , 4t44 •• Auxusto Bram!, Casa „Carbon
O p lulan g , suga st Teci-es (2),- o lnaires Cas-
ir , i$, eilinp•. i` Beitniro tiodrignes & Comp. e
141 . 4 Mati • do ' pagamentos do "8929, 138S,

71$al, 10$99G. 3:08A, 1805, 90-1.5,20,.	 '	 :.

V8(18 . ij u1:180$715, de dividas ele eXCI -
t

la 081)44010S; -
, . p i V}I'Q Nitagná e Camille José de Souzi
9	 4, r) t Ifjonl -de 5:390$ e 1 .:515$75-1 idem,	 ,	 ,
t ifir.P , .	 • -•',
	

-. •	 • -	 •
....._ èilinotorta da Guerra—Avisos:
Nsi. §i4 o 3 .17, de 10 fie março, pagamento

1

 to gt :11 num e -10:5715510 á Eitiada de
'errli t-10 Kroná, do transportes uaLzados,
)0 opta: deste ministerro, em 1014;

¡tig, Vil • fl 1,58; do 19 e 20 - de março, idem
de l4;t1I1lg9ís é 7t030$510,. á .E..trada de
'PITU d.' Pou:o-Iliti G:ande e llele-Vração
Nina. - 4 oda Catha tina , idem, idem, ici.m.

. ___----=-

pmalp DOS TRIBUNAES
•ktniremo Tribunal Federai

.1.1), MOO em 7 de torit de t 9 1 5 (1

fr-SiPPNP	 Sn: MINISTRO _112,1:W1110 DO E "-
PlOCURADDR • Gén AL D.1 DEPU-

_ MiNS, o	 .,.311:51Spi0 11UNIZ. BAIIDE10; 	•
4 ! g	 , lpras e mala, abriu-se a sessão,

richioi f fo go . tfresentes os Srs... mmistros Ma-
nuel .4IW ilulm,-Grilinara.es Na tal.Podro
pv.dro Saraiva, Gcürfredo Cu .ha, 1.Aotri Ra-
i nu4 1, lEnEnts Gaivão, Sabastilo de LacettLX e
lrleuiras de Castro.

peNarom de cornpat ecer c ni cansa parti-
cipada tis Si s. • milii4ros• André C4va1-anti.
1)11V e l1'4, li¡bFaro, 'Pedro N$it.) eid e Coelho e
P411.4 f• ri •	 •	 • •

Fut li14n apOrova la a acta :da sesão an-
leriur e 4espachade todo o ex . ediente sobre

<
•

(') iloblica:se-f:ticvanicnte por • ter sabido

-• O ` • r. Presido:do su'unetteu ao egred) Tri-
bunal (.s nedilos de Leença, cem -todos os
vencimeotts 'fartos • no o; • S: s.' ministros
André Cavalcanti .e • Oliveira . Ribeiro, por
lin] MU: e pel, Sr.-ministro Coelho e Campos,

r 13 dias. tenho • sido unanimemente -toa-
ced , das as licenças solicitadas,-":

•:
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-llabels- corpus
-- Espirito-Santo -Relator, o Sr.

minidr o Codafredn Cunha; impetrante, o pa-
rime: alferes • Jeaquirn ' Pessoa Cava Ica tit i de
Allitiquerque..-Julgou se prejudicado'o' poli-
do. tinarumeinente,.	 '
• N Alagoas -R-lator, o Sr 'minis-

tro Pedro Loss+ ; impétrant-s, os -nacientes
Dr. t'O ir o .da Cunha Carneiro • de Albutprer.
que e omitas, membros , 1 , ) Slurido E . ta irt 1 de
Alagoas. — •Concèdeu se a', ar d . m, afim de se .
solicitarem infrinaçO3s do gosernador o . vice-
covernador-do E . tado para a proima. sessão,
Cantra 'o voto 'do' Sr. m .mistro "'Colorado
Cunha,. que não conhecia do pedi-lo.

. • Appellg4o crimiaal

N. 1íO - Rio Ca a ide do Sul - (Ag?..ravo da
art. 41 do . R >menta).— liai .tor. o Sr. mi-
nis:ro.Cannta S. raiva : agg's aV. :111t'), • N'pltaira
Pies— Foi .c,mtirmaio o despactio agia-.
a !o, unaninteme ,te..

Aygraco de pctição
N.: 1.880 -- Rio de Janeiro — Relator, o

Sr, nutitst ..to ' Enéas Galvão; ,. aggravointe, o
.Dr. Chn-etuvain Pereira Nuilo,,;, mgravado,

1, 16rindo do Cou:o Nunes.. 7— Não. Sg c..nliczeu
do agravo por não ser caso delle, uaatiime-
mente.'..

Appednões

N. 1.230 — S. Paulo ---Ikelater. • o Sr. mi-
nistro ladro Les:sat. revisores, os Srs. minis-
tros Camito Saraiva-c, Godo • i•eao . Lanha; ap-
polia tes, Comp.; .appelLtd.1,,
a Fazenda Na.,:ion:11.— Fel conripnac.4 a sJo.-

•tença appoliaJa,- unammemay-e-
1 t Relator- , o Sr. mi-.

M IAI DO C .a-luto Sai . va.;- rayi_eres :os Srs. mi-
..ol'stros.Getlerfe.k.tn..;rove.



. .

pol1ant4, tVg"tilte,To.dsle Si Comp.; hppellada,
a Eazeilfla acional.- Foi confirina ia a seu-
tensa appelladal. imanimemento.

'N. 1.707-Maranhão - (Sobre embargos)-
!Redator, O Sr. ministro Camilo Saraiva; ro-., visores, os Srs. ministros Go dofredo Cuoha
!o Looni Ramos; embargante, Dr. Justo Jan-
:sen Ferreira; einOargada. a União Federal.

• .,-Foram recebidos os embargas para aia-
omitar o accorclão embargado por não ter
sido proferido por numero legal de juizas; c,
julgando novamente o feito, coroid3rou-so

• prescripto o direito do embargante, unani•
-memento.

N. 1.726 - Capital Federal (Sobre embar-
-gés)- Relatar, a Sr. ministro alanoal Mor-

-a . - • • tinlio; revisores, os Srs. ministros Pedro Lossa
e Canino Saraiva; embargante, o 2") tonante

- S3rzio ilanrique Cardirri; • embargada, a Fa-
zenda. Nacional.- Foram desprendas 03 em-
bargoa, unanimomente.

,

	

	 N. 1.728 -S. Paulo - Redator, o Sr. mi-
nistro 111a.aod • Minando); revisoreo os Srs.

• mini-tr. s Giiiinarães Natal e Pe Iro Lessa;
1° appolante, Carlos da Vasconceiloa do AI-

• meada. Prado; 2 . ' appellanto4, Silvei-lo Silvino
Antonio Silvado da Gosta; apraella Ia, aCa-

morda Nacional. - Deu-sa provimento á ap-
' peitaça° para, reformando a sentença appel-

laia, julgar improcedeota o executivo fiscal,
'unaniinernonte.

• N. 1.236 - Rstr:cto Federal - (Sobre em-
bargos)-Relator, o S. ministro Manoel Mor-
inibo: revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Caindo Saraiva; embaraantos, Norton Me-
gaw Comp.; embargado, Anders Peter
Jau: bacio.- Foram desprezados OS embargo:,
unanimomente.

N. 1.608-Capital . Federal- (Sobro embar-
gos) - Ileator, o Sr, ministro Canino Sa-
raiva; revisores, 03 Srs. ininitros Manoel

• Murtinlio e Guimarães Natal; eu:bargante
' aUnia.° Federal; embargado, Francisco do

Mello Franco a a-.- Foram desprezados os em-
bargos contra os votos dos Srs. ministros Se•
bastião de Lacerda e Viveiros de Castro.

Homologação de sentença estrangeira

697-Capital Federal-Relator, o Sr.
, ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os

Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Saraiva;
• requerent, s, Borges Sz irmão. - Foi homolo-

o gala a sentença, unanimemente.
Recurso eleitoral

•, N. 316- S. Paulo (Barret ,.)-F:mhargos de
declarwolo)-lielator, ,o Sr. ministro Leoni

• liamos; embaiginies, o capitão JosCs Gata-
, viano de. Paula e cutres. rarn desprezados
'os embargos, unanimemente.

Encerrou-se a scssaa as 16 hora.s.--:-0 .s.ub-
&miar io, Ed gatnio da Veiga.

--
Audleacia em 7 de abril de 1915

JUIZ SEXIANAMO, O EXAIO . sR. MINISTRO (MALA-
ISAEJ NATAL

Foram pAlicaclos os seguintes feitos:
Appetit:ceies eiveis

c2. N. 2,078	 Federal-(Sobre
I ` gás) -Appellante, o bacharel Arthur de Car-

'valho Moreira; appellada, União Federal.
-.--Desprezaram-se os embargos.

•N. 2.G:33-Capital Folwal-(Sobra embar-
gos) - Embargante, Judo José Pereira cio
Moraes; embargado, Raul Candido Pinheiro.
r-ilejeitaram-se os embargos.

Endiargos remetei-los
N. 1.516 - Capital Fed3rai - Embar-

' garito, a União Federal ; embargado, Fran-
cisco José Gomos da Silva. - Receboram os
embargos.

• Requerimentos
Compareceu d advogado Dr. Luiz Fel ippe de

Souza Leão, por parte çie sua constituinte

D. Stolla Cavalcante	 oro-
cessO lo liormlioo,loão .le •	 „a o. o

. 610, e lançou a Valer)m in lu uc' itt M
Sivioey do prazo de 60 dia; que lho foi as-
signa.do para vir a juizo coatostar o pedi lo, e
1'0 -lucrou que sob pregão fasso o lançamento
tido por feito e se proseguisso noa ulteriurea
termos.-Defiarido, apregoado, não compa-
receu.

Compareceu tambnin o advooalo D o . Pru.
:lente de Moraos Filho, por parte da C,ompa-
nhia •grico a Paulista, 3:ico,2ssora do Banco
de Credito Real de S. Paulo, e assignou o
prazo (111 ia João l'oix.ira Po nbo pira ver
pa sai, em julgado o acochada() prof ri lo polo
Egr2gio 3:miemo Tribunal nos autos do re-
curso extra.ordinaria n. 869, de 8. Paulo,
aaim do que possam os mesmos baixar á ins-
tancia inferior. - D,..foi i lo, apr ogoado, riaa
compareceu. O sub-secretario, E,initindo
Veiga.

Juizo Federal da segunda Vara
Acção summaria especial

Autores, o capitão de corveta José Garcia
do 'J. de Almeida e outros; r, a União P .e-
doral.

Sentença. -Pela presente arção summaria
espacial pedem os capitães de corveta José Gar-
cia do O. do Al neila. Amorico José Cardoso.
Laia Pereira Pinto Gaivão, Amaodo Ferreira e
Carlos Pereira Guimarães, os capitãe-tenen-
tos Gozar do Amaral Gama e Geraldo emolido
Martins, como auto: . es, o capitão do corveta
Ja)sé Machada de Castro e Silva e o capitão de
corveta graduado Nuno Alvares Pii•ajú
Silva, COTT19 a ,sistente, a annullação do acto
do governo do 10 de novembro de 1913, que
adoptando um novo crilerb para a classifica-
ção dos guai das mar uha alterou a que
dos autores o assistentes havia sido feita
em 1898, quantia foram confirmados, e mino
consequencia lhes reduziu a antiguida le o
In atine ou a elas•ticação nos postos a que
haviam sido já promovidos, privando-os assim
a iministrativarne ite dá situação jurilica cm
que estavam havia já 15 annos.

A ré contestli por negação o nas ra2il3s
furtes, depois de arguir a nulidade do feito,
por não terem sido intimados todos aqueles a
quem elle interessa, justificou a medida im
pugnada pelo ac3 to ao novo criterio que elle

a l°E 'dto°11)1o. is do vistos e examinados os autos,
etc.

Não procede a preliminar de imitida de, at -
tanta a natureza e ob;ecto da acção. Elia é
intentada contra um • acto cia autoridade
administrativa, e esta, noa precisos termo; da
lei, é «representada polo minis'.erio publico'.

ha interessado; em que vingue a medida
impugnala, o que diz a lei é que poderão
tomar parto no . pleito, (Lei ri. 221 de I891
art. 13 a: 2°). Exigir para o exercicio da acção
sumiu iria especial a citação de todos os que
rosam ter algum interesso vinculado ao acto
it lecis6as administrativas que lhe serve de

o P.31.0 seria, na maioria dos casos, Vedar o
uso dessa recurso judiciado. Por isso nos pre-
cede ite,, aliás em num xo reduzido, de que
se p 'dada soccorrer a ré, semelhante exig.eil-
ria está limitada ao caso em quo o autor in-
dicia nomunalmente o terceiro interessado, rei-
vindicando um direito ou uma valtagem da
que esta se acha no gozo por força do acto
amou:latido.

Na hypath,oso não se d.1. esta circumstan-
cia e acresce que se procedesse a exigenzia
teriim os autores da fazer intimar talos
03 olliciaes da Armada do primeiro até
o posto de eapitão•de corveta.' Mesmo assim
não lograriam sati-fa;e1•a, porcino depois de
posta em Juizo a causa novas da guarda-
marinha terão it10 confirmadas, creando
novos interessados:nrom;c0e3 terão sido feitas

DIARIQ OFFICIAL

o

'Abril de 1915	 3781

dn.tudo a necessidade da intimação a outros
 s de

1 to posto e
ernAdierando, de increfis, que está provado,

O 1;:i . ) seno coatestaoo que o Governo, por'
:loto do se de novembro de 1913, annullarkdo,
antes lo que revogando o acto que em 18Q8
r.Igulara a classificação dos autores e das as.
d,tentes no primeiro posto de i.ta carreira,
e que até então regera as suas promoções aos-
postos immediatos, alterou-lhes a classifica;
ção e antiou:dade, privando os de- dircitoS
vantagens em cujo goso estavam haviam lá
afonos:

iderando que é ilidi:sentis-A e os tri-
bunaes toem reconhecido sempre quo a colo-
cação attingida polo official militar mire os
de sua classe, collocaçIo subordinada a prin-
cipit s lega es e determmantes de direi LOS e uai.-
tag,ens, 'é um direito individual, cuja violação
antariza o recurso da puder ludiedario, nos
termos do art. 13 da lei n. 221, do 1804

Considerando que assim é impertinente in-
dagar si o acto do 10 de novembro quo al-
terou a classificação dos reclamantes con-
sultau a Justiça, uma vez que alie está uni- -
varsalinento candemnado pela ineompencia
da autoridade que o expedia; do facto,

Cansitorando que é de toda evid2nela que
no actual rginien politieo só peia olecisão
judiciaria lua iam ser mad,ficals ou alte-
rados os direitos em cujo goao• o Lavam cá
autores assistentes, como só por decisão ju-
diciaria, cita vista da reclamarão devi 'lamento
iuterpasta, podia ser roca diecida a proeè-
denota dos motivos que determinaram aquele
acto;	 .

' Considerando que rec inheon^ na especie a
competencia do Poder Execut'vo ser a não
somente cordel ir-lhe funcçõesju liciaes,
tambam ato ibuir-1113 a faculdatia de expodir
decretos retroactivos pois que retroactivo é o
acto de 10 de novembi o modificativo de uma
situação juridici anterior;

Consi,leran.lo que sm3 prinApios èlernan.
tares que só ao Poder Judiciado compete dl*.
minuir as duvidas e cont mstaçõe4 resultantes
da colhsao entre direitos e interesses
dua ys e que o governo riivoga mas . não
pode annuaar decretos e declsões e que assim
os seus actos , não toem alcanco sobre o pas-
sado, modificam a norma seguida até então,
mas não alteram a situação ainda da norma
anterior;

Consi leraido que no pr prio regimento ex-
tincto o exei cicio do semelhante faculdade
outorgada ao Governo, quanto ás reclamaeoos
dos ofileiaes da Armada pelo decreto dc tá:t,
estava subordinado ao prazo de inn amo,:

Coasiderando -que na especie não só desta
limitação- se dispensou o Goverao, soiãO que
presa•in lin da pre-criprão estabelocila pela
decreto ri. 857. de 1831 revigorado pelo de
de agosto de 1808, exercendo assim Lambem
funcçoas legislativas;

Considerando que os principies acima ex-
postos estão hoje consignados por innnmerbs
o repetido; . accórdãos °do Supremo frdninal,
que sempre o invariavelmente tem declarado
a incompetoncia do .Pedes' Executivo para a
expedição de actos dessa natureza:

Julgo procedente a acção para . o fim de,
annullando o acto impugnado.,	 z 	 aos
autores e assistentes os dire tos, llonra
vantagens de que foram pc:o mesmo acto
destituídos.

Custas pela ré.
Na Iõrma da lei recorro para o Supremo

Tribunal Foieral.
District° Federal, 23 de janeiro de nu.-

Antonio J. Pires de C. e . Albuquerque.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, João Tei-
xeira de Novaes.--Sustentáção de despaclif?.

Egregio Supremo Tribtinal -A's razDes etti
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na cloppiiela . O Ojo..r-tO
.
 cum Se diz dininifi-

cede tiftilé um ientannento, não é uma es-
tatua - rieiti pertence . ao ' numero daquelias
cotizas que se oestinain á. ornamentação, uti-•
lidado qii recee`o publico.

Mas crfar4o, violeeterulo a letra e o espi-
rito tia là, so (juiz , sso incluir os antemoveis
0f113t:es entro os ob:ectog da arte - e de reli-
giao, de que cog.ta o . e leigo invocado, aioda
assirn feiraria para sua incriminação urna
C0114(1.0 eseenrialeda defira lation f'..ii,e á deR-
sein.. t:' pst p.itvi cirColistauca ou: constitue la
crnalité liii fait, et crui3 ra lei a veulu
punir.. ((nativan v. -cit., pig. 233).

rd); elemen to. matwial do delicto, conforme
0 Art. na do nosso texte, é o tacto da . des-
trulcAo, abatimento, • mutilação ou clainuitlea •
ção dos objecte; et1tt lura lOs no Mesa:10 ar-
tigo. Nies trilta1J, 1.2in entetuldQ, cle actos
intenciandàs. A di a p osiÇão não é a P )licave ' a
factos elinnettliiq por negligencia * Ou im •
prulergicio (14 Jiwa máo cicsignio.»- (João
Viei ra; alva o vci. Cit., pg. •203):

Esta cOutli0o aliás ioo á peca Lir ao art.
223 mas eXte liSiVia a todo . O capitu.o a que'
elle perepeen,	 ,

'E' certo qutl o Coligo Panai nos arts. 7 o
24 deelermt rriAltiqSaS (3 pa3siv3 -3 ,d -d., pena
In o seaaS VI01104 da IcivilA commottidas
dolesamente, au gto tanil ymn, As que r 'sul-
assc il d4-n9P1goyia, inurudencia ou lin-

imperiela ,Mai ó Ig .Jahneuls ce-to que todas
as vezos qui) oi o entendeu prescindi • de dolo
P4 (1 c; 111014 ci. 3 OliC .. ..1 3 fel-o de modo exe
presso, at/enNwlo cendileravainente a pena.

Sao'rneterliplUI ontr outp, o a •-t. 2)7, que
pune e' itlálleidiee rielpeee çon deus . antior a
deus peses ch . pilsa,o, quapd0 O 130in'Cidio VO.

It
In'na l o d null¡lO cpin o nia dino de 2'r amem
áTt. 29i 1 2) a uri.. 143. o art. 151 e o
it.	 5 § 21 ,	 .
al rie4cs cesos foi necesseria a declars.ção

expi ema d .1 légisia•doe, com) prescind:r della
nas PlI tni$ CSI)Rgies!? Si, tratands-se de cri-
Mus 111COM,JannlInente mais gravt.s,a culpa
P g 09 IN2 Q . tillUir.,nternen t e punidos, coino
Pri l lifl aral Cgr nu illnnno, pára sujoit ir á. ines-
111 4 pe.Ig a rplq r. ..;Spelfri tl por u:ua impruien•
014 e o gpo prat!cpu batem:Mn:Umente o acto ?

NÃO reelatim a in i teria largo deseevolvi•
Mente, rine fió II Irvir ia para trinar o precioso
J- 1 '1,111)0 0 0 g4 e 1 0 Ti ibuti:J. com a repe 1,ão de
PrIN,,iPig5 10011trever s 3e: •

oPP i:0 can Aula sai) •a2cardes , t)des os a ii-
OrPs - (? diiinith'eulpeso riab ` pertence ao. de-
plirde tl ., Dirutti renal.

vil ilaurrogiainotito ' deye e ser voluto,
qiiiii lei, (prende é causalo da. semplice colpa
itirá igen tent:rume civile, ina non giá a cruel-
ia pqági (CriVainrii 11 i.:011 ..-2 Ponale, V. 8,

.	 •	 .
A ung roa doutrltia se encoptra em Florian,

P itra, “Ig i, r1 o, dele espmilico do delicio de
domine — 80 vi'Viivrionte neita . intenzione
4j Pl( japv, come asna; piid dirsi opúzione
pr nipa(c5:1 gétrçipiat leiva della . Cárte Sei-
1?'(1±liti..1). (V . 8, pag. 371).

044 i á, a Mo ti 'l Cerrara, para quem
— isariseptio criterio eseenslate di qu --sto de-
nte l'aitap di Tare Ni.rwia, no i ftelib?, am-
Ill u tWu; frà• lá a::ioin perseguitabile cr mi-
traimente il (lajeie nato coipoeo; com i miou
pile atnatelterst ia gelierale la imputtiri itá
dei fatte coloco lá' tutti i mie chia c- guie
cotai Vonalzione essensiale nua determinata
reeNjoi.a. . '	 .	 .
! Ma 1114 -specialinente net dalilti cio hanno
p r 100 eggetto sol auto il * diritto .depro•
priet ', la imputa `diita p,litica della colpa non
13t pitik anunettor	 amo (ti a ti ca io • di mezzi
lLisvo por lor i st

▪

 st 'de nitri' diritti) perell'i
iastetro li reptrasiotio civid a provaide.e
alta • simarezz e pirata...» (Pa 'te special°.	 ,
y. 4, § e.Vi3).	 e-	 ,•	 .

Niro O diversa a clintrina em)osta . po n os au-
Chores rãaccies, àoná) SJ p5c.1.: Ver em"Cea--

vau, obra e jogar _citado, e em G.arr4pd.
tOrlio 5'; - ti.., 2. 05' : e "1.es • cri.M3S• ilI:: .44f3
contra ia proPriété. Se'constituent , tpujoura. da
deux ,- elemeots e Ia choser qui-cri...est-P.0'14a' et
rintentton . da ceitir qui les commet, ou pau
grouper, etc...»	 -.... .	 ..

Finalmente, é o que ensinam tombem Mos -
es esciipteras patriis que se occUp-arinvdo
asse tu pto .

«E' mister, diz o Dr .. J ao Vieira de Araujo,
que a actividade do ,deliegii mie , _opere, não
sobre a causa propria, mas sobre res aliena,
que o tenha feito contra a yontade do donci
— incito domino, que este ,operar sobre a
cou-a de .out rern e coiltraea ventada , do 'Pra-
prietaeio tenha sido sido .preeente corno tal
a sua consciencia, . antes 'de traduz:r-sd eiie '.
um tacto objective) exterior: , com .e;ta ..con- i
dição se . tem a , p:eaa conscientia,CriMinis,
se tem o dolo' especitien do delido patri-• :

,moEnnial .r)e)
resumo,

c.),
	n . . denuncia	

.
ncia de .faihas não

 .

podia ser recebida, devia ser julgada •Impro-
caderno, porque: , . 	 .	 .

	

.	

d	

.	 o. • r...

1°, cogita e damno causado cru uni auto-
movei e estes vehieulos, 'mesmo cs ofliciaes,
não pirtedcem , a, classe dos reouurnmI0s, ca-
tatuas e outros objectes destinados á orna:-
menta,eão, ft•utilidado c u recreio publico, ;c
que cogita° artigo do Codigo invoca l	 io.
denuncia; ..'„

2-, .olla affirriaa que o , accusado agiu :sem
dolo, por culpa ou ;inperic;a e o dolo e -03sen-
cial para que se possa - v,Jr,ficar' o ceiam do,damno. , '.,,

Subamos autos para a instancia superlote
no prazo da lei.	 .

Districto Federal, 1 . de novembro de .1913.
Antonio J. Pires de Ç. AlOtiquergue. -.  •

.	 ,-- :Côrte de Appellação . -
Sessão . de Comeras Reunidas,' em '• 8 de

...,:.	 •• abril de 1915-	 .,

pliEsIDENCIA • DO SR. DEsEMBARGA000 -sA',1'E11EJS1
." — SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA	 •!,

, Compareceram os , Srs. - deseinbat•eadereS
Tavares Pastos, Pitanga", Ata ulphe de Paiva,
Celso GuimaràeS, Cicere Seabra, Torquatci da
Fieueire.do, Si raiva Junior, Vraticelino', El-
viro Carrilho, E aiiindu . 11ego e Cciniutatio.da.
Franca, e o Dr. Moram Si rineuto, procurador
geral do . Dietrieto.federal..	

'	
.

• Jui.GANIENT0 
Embargos de declaraçáo 	 ,.,

N. 1:717 — Delator:O Sr. de-embarga-ler
Pitanga; embargai-na lielmira da e:iva; em-
barga ia, Maria de' lioi:_rbia Maia' • L- Foram
julead s improce lentes os embirgoe ,dedeCia-
raeão, unaenii. 'aente.

Ar:gravo dá Ppetição
N. 1..771- Relator, o Sr. deá mbargader

T. Bastos: . ene avante , Orlinda' •..Vergueiro;
age. •avado, Manoel Ah-es da • Nobrega. —
unadimaineate contirmalo o • despacho,- qUet
não a imittiu os embargrs." ' •

	

'	 e:Embargos em gorou) de pet , çáO ,, 
N. 1.713 -- Relatei-, o Sr. desembareader

Pitanea; etnbausnte, Felicia.no Nlarinho,da
Carvalho; ernbareada, forquato João .Alves.
D;sprezados es embar-os, unanimemente:

	

.	 .	 .., E31 ._XESA , .
Ernbargos ,era aggravo tie. pcticii•

Ne. 1.660, 1.391 e t.637.
.	 • '-—

	

.	 .	 ,
Sessão da Primeira Cania.ea, era S de ahril,

de 19 15 .
t - Compareceram oe Srs. desenfeargadores
í Celso Gui narães e Gicero Seabea. , .	 e

-Não hcia)':e- ses'sã:o-por Life- 'cleirituncre legal

	

de juizes.	 : - .•,-
• •	 r N---------..ssAGE N S DE ADTOS

.Appellaçõee eiveis as. 1.1 .i0„ . 1,172 e 6,tó .....
Ao Sr, desembargador Celso 00eii.2eS.: . .

DT4J310 ÓPrii_1113.T; 	 _	 AM-1 de  1f5
que se fundeai :o desPaclicclo Dr. juiz subSti-

.-,tuto,. confirmado, pelo de.,que se, interpõe ,o
presente recurs.o, razões .que são conformes á.

..errierova dos -autos rigorosamente apreenda,
' accreseentarei - apenas as t seguintes conside-
rações:	 . • _ '	 • ij	 _
- -Segundo a denuncia, trata-Se na espeei3 de.
um motórneiro que por ynpericta ou impru-
dencia leria levado. o seu carro de eacontro
a um autornovel ( . pertencente ao Serviço do
Palaciado Governo. fazendo-lhe avarias ava-
liadas em 2:9805000. 	 -
-- O lacte; foi classificado no art. 323 do Cc-
digo Penal, .que assim 'disj.•õte: 4.Destroir,
abater; Mutilar Ou dainniflear menurneatos,
oreamentos ou quaesquer object s destinadas

• á decoração, uttlidado 0:1 re.crelo publico:
Penas» etc. ••"

Não é necessaria:demenetrar que os nume-
• rosiss mos automoveis-officiaes que com tanta

frequ,encia . cortania col,eres em todas as dir e-
ções as ruaslesta Capital , nao são, 1.objectos
destinados. á decoraçao»,', e que Si pot . ven-
tura Se destitiam á, ,e,tilidade ou recreio, não
é certamente, á utilidade ou recreio Publico.
' . Cotninentando o artigo escreve o Dr. João
Vieira no seu -Cedigo Penal interpretado v.21,
pag. 200: «Sobre sua- reate priinitiva, c /digo
feancez art. 257, dlz Gar•ran 1 que o Estado
c Doca "sob sua tutela "especial, sob uma es-

- pecie de Custodio. publica, 03 monumentos, es-
tatuas e (nitros objeetes déstioados á utilidade
'o decoração publicas, de ;sorte que indepea-
dentemente dos delictos contra a propriedade,
de que as coesas p •rtencantes ao Estado po-
dem ser objecto, existe na maior part ilas
legislações uma categoria especial de d:ii cos,'
que se caracterizam menos por um d mo
causado á fropriedade. 	 i
; O art. _328 protege todos os objectes dali-

nados a decoraceks, utilidade ou recre:o pie•
blicoo.
. Porconseguinte-; ` rilio'sãe sóinentd as obeae
d3 arte que a. lei defende contra' actos de
vandalismo, são os monumentos, estatuas e
outros objectes que; sem ter rnesine qualquer

• caracter artistica -toem sido levanta toe, do
um modo temperado ou permanente, p tra
utilidade de todos.'..

,.............r......,	 . .	 .	 . .	 .	 .

• • Não são semente os morrunamtos, estatuas
e outros . objectes levantados directarnq tei
pela autoridade • publica, mas ainda agueil ria
que não temo sido levantados sinão com f4ta
autorização por particulares, cuja dameifiea.

é puniVel. O destino' de u.n monumento
e o cole:urso expresso ou tacitada autorelaáo
publica são as-duas coneieões que motivai a..	 protecção especial da lei • ,
• Segundo Client' et !Wh:. _ Ce que la loi a
voulu prutéger ce sola les monumente dos
aris ; ce qu elle a vOula reprime'', ce seirt

• les actcs de vandalismo. 'Gene pcnsée expir!
inéepar le legislateur ressort trailhlursdri textq
piemo de l'article: ce som- les monuments,les
estame,- les objets destines à-la décoratipq
publique et "eleves par raut rite publique,
que sa solicitude a créé en,vue 	  les noets
et d'autres objets. , qui suivant les mots minta-
ments et esteta:3s n'existaient dans le texto
primitif; Ia commissioa da Coros legislatif fi .
observar: uqu'il est une especo de menu ,ente
qui lie sont point indique dans cet "aeticle;
das raieons feches à siisir sem blentdevoir per-
mettre del'y rappoller, parce que lcur destrá,

. dial] mutilation peut nuire. à ia tratiquillito
publique lersque le • gouvernement . cu SOS
agents .pe oat autorisé l'exécution. • TeIs som
les creix e los oratoires et autre's objeta de
veneration :religieuer.,, conetruits a rextérieur
dee temple's, sur les places et routes, par lea
cornmunes,r)...- -• •,-. 	 '	 e

• (V. 3 pags. 233 seguintes).	 .
Assimn esclarecilo o pensarneate do art. _323

do Cod. Penal e 'o do art. 257 do C-i. Fran-
• cez, cio-que ede se inspirou, não ha como en-

',quadrar naquelle artigo a hypotliese figurada.

!

•



"".

*I'. 4Ap-pellaç10 eivelm..1.113	 Ao Sr. de-isOna.
h:Na ler Cieero Seabra.
r•I Embargos de- nultidado os; 977, 215, 1.00:1

•é'?1730	 Ao Sr: •desembargador Tavares
.BaStesd-	' • •

. • Elt :11:SA

a.Etnbargas de ,ntillidade ns. 780 e 1.078•
(Caniaras Reunidas).

. a	 •

EDITAIS
,!.a.i.,Carte de Appellaçao

• rine o Edano. Sr. dosem-
lOgadordp-rasidente dal Cúria, de Appel-

•Açaderv,i 'dó, art. 14, §• 2° do decreto
de '23 'de dezembro de 1011,

eóknhinado 'ecan o' art. 13d paragrapho
aiiiieo da. lei ia 2.924, de 5 de janairo
tIn'éor'rente anao, Mareou o prazo de 20
arliasd ,a partir da data da publicação
klage; 'afim de fill& os pretores e mem-

. Liras dtalitifsiterib Publico local que fa-
•rean candidatos ao cargo da- juiz dadi-
a'iloUa 6' Vara. Criminal (presidencia

•• do Tribunal do jura:), vaga com- a remo--
cão 'do d'espectivo juiz. Dr. Arlhur .da

Castro.-para 'a 2' Vara Criminal,
4apWiiteth heata • secretaria os seus re-
jueáltueittoa devidamente instruidos de.

conformidade .. com os citados artigo e
1)4tagrAphn. dó • a Iludido decreto. n. 9.263.

S'acretaria da COrta de Appellação
Digtricto Federal. 6 de abril - de 1915.
1.): pentatlo .graristo da Veiga Gaia-

da a,

Juizo ' de Direito da Segunda Vara
r	 de Orphãos •
De	 praçã,'-ebdUao ! 'prozo de0 dias, para
aataenquadcaianecija4 rua do Iliachuelo
• 225. i O C 72d 1 a i• (.1 1 t

1Oi Dr,, Joiio Coelho . do RegaBarros, juiz
de direitea daa Saauncia Vara 'de . OrPhãos
do „Diatadcao _Federa etc.:

a5. :saber -Aos que 9 presote pdital
,t;oni o prazo, de 20 ..- dias virem ou deite
, eqnlieeimanto tiverem que . 0 .tiorteire dos
atidiloriea de4e juizo ha de' lavar no dia
,Pa de,. abril proxiaao :futuro, ás 13 horas,
noedIficia do Forum, á rua do“nvalidos
n: 152, á primeira . pra,ça • dó' venda e
arrematação a Quem mais der ou maior
lanço ,...offerecer acima da respectiva
avaliação. o seguinte inimovel : predio de
01:!ndo a.,ruti çieJtiaeiuelo sob nuMeros

1.setenta e„sdanta e dous, feitio •de plati-
;banda, tendo na frente um Portão , e qua-
iro portas no ,pavimento turco 'e quatro

coál quatro pertas, e grade de
aSeryo 4 fradoela-.e 'uma. dita c om Ires
'afoitas no .a0brado_Conatrucção de Pd-
, daa, ,eal ae tijolos, portaes fingidos, me-
diado dezoito ancas. do largura por dez

S Pieiras de comprimento e se acha divi-
j'clido em 'Oito 'compartimentos.- cozinha,
liflitbã iataida, no - aobrádo; aberto

elideiffado 'para offieina no
i'15fraidientô'larrre0, tendo ahi latrina. O
}medi°. edificadó -em um tevreno
daue mede dezoito metrosde largaira na
'fl'ente pot' . quarenta - e . duo metros de

; extenso e quatorze ' metros tie largura
1,11os fundos. Dcaam 03 avaliadores o
$'valor de quarenta e cindo- contos de réis.

•paste predio perleric•e ao espolio de Fran-
eiaafa. Cardoso ale Paiva, de -que é . inven-

liariante D.. Roaalina Pinheiro de Paiva,
•e a ',et/geriu:lento de quem vae á praça.
Oma 'venda'coneordaram lodos os ' int e-

Iresdados, inclusive o Dr. curador geral
1 dos. Qralifioa»..A, venda 'será feita, acima

avaliação_ e.'a • dinheiro 4 vista ou com
aug:011,ç9.2q. Jau (Haia, no forma do

'DIALITO OFFIfITAL

regulamento n. - 737. E quean o dito im-
movei pretender (ide conmaiteça no. dia
9 de abril . ás 13 horas, na rua dos
validon. 152 d- • Paiya::dai• fins- de . Âiireito
mandou passar o presente e ma:s 'bus
de igual teor que 3 erão, um afilando fio
logar do costume pela portei:a Mio de
assim o haver cumprido lavrará certidão
para ser junta aos autos, -e outro junto
por traslado lambem aos autos. Dado e
Passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 20 de março de 1015. Ed, Augusto
Bezerra Cavalcanti, escrivão, o .subscrevo.
— João	 d.o Rego Ba;.ros. Está
conforme. Eu, Augusto Bezerra Cavai-
canil. escrivão, o sabscreve. Está cenfor-
me. Rio, 20 de março de 1915.	 Au-
gusto Bezerra Cavalcanti. .

Juizo de Direito da.Primeira•Varà .
• Civel

Fallencia de L„ - Guimarães & Com.
...VISO AOS CREDORES

De	 c da sentença que 'declarou
borla a fallencia dos negociantes L.
Guimarães ita Comp., COM COMmercio

'de alfaiataria e nedocios congeneres.
• 'praça Gonçalves Dias n. 14, na fórnia
• abaixo	 •

O Dr.- Alfredo de 'Almeida Rusaell,
juiz de direito da 1° Vara Civel desta
Capital Federal, -etc.

Faz saber aos que o Presente edital
virem que a requerimento dos mesmos
devidamente instruido e depois de
preenchidas 'as formalidades legaes,
foi declarada aberta a- fallencia dos
negociantes L. Guimarães Comp., ea-
tabelecidos, á praça Gonçalves Dias nu-
mero 14,aper ,aenterica..deste „juizo -de
13 de março de. 1915, ás 13 horas,
fixando o seu termo, para. os effei-
tos legaes • de 5, de março , de 1915. Fo-
ram nomeados syddicos os credores .T. C.
Soares & Comp, residentes á rua do Hos-
picio ri. 04. ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 d!as, apre-
sentarem aos syndie,os a declaração de
seus creditos, acompanhada dos- respe-
ctivos titulos; e, • outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a _pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 9 de abril de
1915, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Fordni desta cidade, á rua dos Inva-
lidas n. 152'. tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 130 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1003.. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos- 13 'de março de 1915.
Eu. José da Silva Lisboa, escrivão in-
terino, o •subscrevi. Alfredo de Al-
meida Russell. Está conforme. — O
eserivão • interino, josci da Silva Lisboa.

,(•

Juizo 'de Direito da Primeira Vara
Civel .

Fallencia da The Brastlian niview St Jear
.Book

• AVISO AOS CRE035E3

De publicação dOenten0 . que declarou aberta
a fallencia da Thè Brasilian Rivicw & Jcar
Dook, na' fdrina abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direita da i a Vara eivai da Capital Falara),

etc.: saber aos que o preso-de edital virem
nue, a requerimanto de J. P. NVilornada
devidamente instruido, e . depois de preenchi-
das as formalidades le aaea )i declarada

	

.	 .P 

;.‘..3183

aberta a. failoncia da, The Brasiliaa (tr
Jur 13ook, por sentença ciaste juízo, dal á ,da •
março do f913; _ás 'horas, fixando o' se(17
termo, . para tas 'effeitos legaesa _de, 1.5 • ap•
janeiro do 1915. Foi nomeado syndfdo e",
credor J. P. Wileman, residente 4 rha'Ca-
mei ino ns. 01 a 73, ficando 03 credoretdá.
firma fallida notificados Pelo presente dai":
dentro da prazo do 15 dias, apreseiltareqi ao,
syndico a declaração do seus credttoaa
panhada dos respectivos titulas ; -e, outro....
sim, ficam os refeaides credores ..cativocadias'
para a primeira assoinblé'à ala presente fal-r. •
lencia, que será - realizada no dia 9 dc.
abril de 1915, ás 13 1/2 horás, na sala .das au- •
(h-odeias; no - Forum desta:ciidde,"-á, rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos do arts.17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da; li nu-
mero 2.021, dali de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janel.-
o, aos 13 dè março de 1015. Eu, José' da
Silva Lisboa, escAllao interino, e subscrevi.-.
Alfredo de Almeida Russell.-Está coaformet
O escrivão interino, José da Silva.Lisboa......

Juizo de Direito da Segundci Varã•_
Civel -

	Fallencia de Alexandre, Gatleroni	 g
• Comp.	 .	 • •	 a -.	 •. •	 .•	 •.•,
flaÃ"'	 aviso AOS CREDORE_,_,

O escrivão major Barros-
aos credores da fallencia de AlexandM.!
Ge l leroni Sc.' Comp. que a assembléa foi
adiada para.-19 do corrente, ás 13 horag:.
Rio, .7 de abril de 1915-. ..aa . o escrivão,
Jose Ccinclido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• .• Civel	 •-

'Fallenaia .deallanoel Teixeira de .01iyefra
AVISO AOS :INTERrSSADC.IS

Participa aos intereasadois da. arata
leacia sdpra que se_ achana radiado
acompanhadas das - respectivos documen-
tos, durante o prazo de 10 dias, -para
os fins legacia, as cantaa do liquid'atairico
Dr. Arthur Nunes da Silva.•

Ria da janeiro, 8 de abril de 1915.
O esarivão, Cruz Galeão.

,••	 .

Juizo de Direito da Terceira .Va'rã
• Civel

Fallencia de Domingos Tayares C0far.

	

ANISO aos CREDORES.
	

- • ,

	

.	 .
De publicação da sentença que

aberta a fullencia do negociante Dó-
mingos Tavares Corrêa, na, fc;rinc4
abaixo

• O Dr. José Ovidio Marcondea Rome,irO,i
juiz de direito da 3" Vara eivai desta
Capital Federal, ele.

Faz saber aos que o presente edita
vIa-em que a requerimento . do meanua
fallido, devidamente instruido e depeia, •
da, preenchidas, ais formalidades lag.'aefa'a
foi declarada aberta a iallencia do negb-
ciante Domingos Tavares 'Coçaéa, &rua
do Rosario n.	 pos. aentença dest.
juiio de 16 do corrente, ás 15 'horas, 4a-
xando o seu - termo para. os 'effeftes •
gaes de 3 de fevereiro da 1915. Foi 'no-
meado syndico- o . credor Crasileyd-tt.
C.omp., residente á ruaado Duvidei' n. 58,
ficando os crédorea' da dita .firnia	 '
notificado§ pidia presente - para, dentro
do Prazo de 15 . dias, aprdsentarefii -. ao ,
syndico a declaração de seus eredito
acompanhada dos_ respectivas titulo; e,.
outrosim, ficam, os referidos credoresa
coirvocados para : a.' primeira assembla:
da presente lalleneia 'que será realizada
no dia 16 .0e. abril ,de . 1915, • ás 13 -hovas



PFFICIAL •'

• . •	 •
▪ Juizo ria r-rei'l i10 ., rretoria• Ci'el	 Mija: hera- 	-taráf:'lli6..'"IWcito'-':aa-Nrila-=

: ..Yrçu'rula	 .	 ,(1a:, Prainhi . in..•&?•:stibrt'doi-"."•;•'Parn,e',-4Stai...-..
escrivão lir-teju): offiejal do Re- paSsayam-se	 presentne'outre de igual

Ipara sereia' nflicadoS* e affixadogristre Civil e de-Casamentos da 3° rre- teor
na fórum, da lei. Itió.“dei'Janeieo,torio CÁvet çreguezia 1)0 1...ui°, Antonio,

	

.	 abril de í 15: 'Eti, Luiz -Mt.i•ebade-id•PW'rito.
r
 ~41, 

es
ete.: 

preto	
.	 .	 .	 - e,

:Figueira, 'escrivão, ,o-sUbséeVi»;... Faz	
e
lae imo- por	 ta	 r a e x• r;. s._ Aird-

sPe o li vo 	lotio eet o se habilitrui.:o	 f°8

ade
é- L inhares.	 ••

para eloar, tendo decorrido. o pr
da 1 . pnblier.40 do edital ,. proclamas Juizo da Setinla,Pretoria

	O Dr. Martinito-Cai 	 •Galda's-Barreto.som role fossa opi •	 qualquer ior-,e-
diluento, o rentraberites Francisco Pe - juiz da 7' Pretoria Criminal do i District°
rei ia djt	 Federal, ett::: •	 '	 P. •noolul O D.- Esther Monteiro da

" Faz saber -a todos que o presentesi vtl . coei)] . sauber de -1412,11m impedi-.
tal com • o prazo'de "10 dias-Vireinaumoldo accin,e-o. •	 .
dello noticia tiverem, que o Dr.L propial• de 'abril 0.1915. — O escrivão
for i-tbliro adjunto denunciou a' Manoelinteritio, .4.ntOnio Neer° Galeao. 	 •	 .

	

.	 Pinto da SilVa e Ernilia flecha da Silvti
341zo 4	 Pretoria Clyel	 como incursos nas pena,s'dd ar-t.. -$03 'doa. Opta 

tnials •rov.ko	 Codigo• Paul. "E corno não' 'tenha sitie
.0 Oficialdo Ileoisiro Civil e de C asa -- possivel • intimal'-os pessoalmente; 'peta

mentos da ti° Pret .:trila Civel. " (S. - Chris-- presente os, .cita' e chama' a caáirramei4
tovão"., etc.:	 - neste juizo'no dia • 19 do .eorrente,

Vaz saPer, qijq Se vstão. klabilita ,fido horas da manhã, afim de asSistir'ab
paru	 pelo- seta -ertrto rio '- '130nQal". "- summario do precessd e acempanhal-LO

em todos .os seus- . termos olá, final seri L-ra' Nazaxelti com . -1Jois-enina •Baptisla
fl t W. 11"a '"?±Ott i 	 Fe rrei ra 	 P. 211111),?'„1 ,1 ' ' '	 terna e sua 'execução, sob peita de ,I•eve-

• co	 flth'(.'ll4	 Va•sconc'el_103, ' I, a '	 lia. E para qiie.chegue	 conlikinagritá
Ci clo	 Alin•Qtla • com -erauelea• de todos e dos..ditos. aecusailos.lnantion

passar o presente' erlital,'que 'eerá Mn--Custod io d;1 CODeejei10, Antonio Joaquim
xado no ligar, do costume	 poblicadod o Oliveira . com Ceilerina-llosa dos San-
no
	

ia 	 f	 Outrosimp. faz mais.Is, Jona Nano	 da Siiva com Lu•iza
saber Itine	 audiencias	 juizo:são dia-Rosa SilVa Naseintento,Arth ur flonçalves
rias e .teein logar á ,ruu.Dr.' -Manoell ' e•rtjrn colt1 0olce Rosa da Silva e AL-
ctorino D. 157, Engenho de Dentro. Dadafp.4.10 Evititgelista com Joventina •igna-

P ia d a Il vA• QUaw souber tino algu,,,,[1,»,41,,--	 e , passado nesta Capital ' Federal, 005; 8
r , ltiiittent) "	 " '	 de abril de '1915.: 'Eu, João .Pinbeiro; . es-

crevente juramentado. o escrevi. E ou,Peto Jpfcl 'dg Foliai,.	 •
Fortunatd.Maria da Conceição, e,scriyrio.
o subscrevi.-	 . 1tartínho Gare cz Calags.Intua da ge (pn.aa Preteria Criminal

,"	 ,	 •- n •Dr,' José pilhares, .juiz de 2° Pie- Barreio.
Parta	 ital deste District° Federal,

Juizo da; Setima., Pretoria Crimina?; r.
. O Dr. Martinho Garcez 'Caldas. Barret),Faz saber li todos quantas 'interessar
juiz da ri" Pretoria Criminal do .DistrieLo

tin nu
Possa. g l-te por eSt,e juizo se processam

	

Federal, etc.:	 .t.	 tes par denuncia do .Minisferio	 • •.
Faz saber a todos que o presente ali-Plalli en- evo que são réos Coriolaoo Dias

tal com.-- o prazo de 10 . dias virem, ou(latira) • e Aároli° Francisco de Brito,
tiverem, que o Dr. promo-rotim incursos po art. 303 do Catligo.. .de ne noticia.

ssáPenal e •coino . não tenham elle	 tor pebilso adjunto denurz.iou. a Jos solo en-
Chrispim da- S•ilva corno incurso nas pe-01)01:0 08, pelo preSente	 chama e 11)-

0110 a, n o P razo. de 10 dias, eur"re" .nas do .ort. 303 do Codigo . Penal. E, como
corem neste juizo afim' de responderem não tenha sido possivel intimai-o pes-
int dito in •OceeS0 e nelle defender-se, sob soalmente, pelo -presente o cita e chama
poen Io reveJin; notificando-es de que ,a comparecer neste júlzo -no dia 19,do
M audiencias deste juizo tem jogar ás corrente, ás 12 horas da manhã, aflui do
1. , rças o sextatt.foiras de cada semana, á ser 'interrogado e apreSontar .clefeSa no
tuna jiora da tarde, no . prédio da rua re.=•iporstivo 'processo o acompanhai-o em
da Pronllla o.. 4, sobrado. Para constar todos 'os seus' termos até final sentença
I •asja rtiro- se O Presente e outra de igual e' sua exéciiçãci, sob pena de revelia. E
leór jatara serem publicados e' affixados

	

,	 para que chegue ao conhecimento de to-
na "Milan 	 lia. Rio "de Jaulir°. 8(_ ,Ie dos e do dito ace .usado.' Mandou passar o
orn de• i g t&:	 1,1112 M arcondes ue tlresente edital, que será 'affixado tio lo-
Altdradj.)	 escrivão, .0 stdascruv i -	 gar 'do costume e' Publicado- no . Diario
— Outrosiin, foz aia is' saber que• asr andiencias do juizo são dinrinS e , Icem—
juizg 04 Sequnda. Preto ia Criminal lagar á . rua Dr. Manoel Victorino=ta.•157,

	

O Dr; Josá 4itill ares, "juiz da 2' Pre	 Engenho de Dentro. naoó e' passado nos-
n Capital Federal, • -a.os- 8 de abril detorta í:,rjrainq ddste District° Federal,.
t

1915. EU, João Pinheiro, eserevente•Jc.-ele.;	 ..	 •	 •
sabor a todos quantas inieressar .. arnentado . " o escrèvi.' E- eu, Forhánato

juizo se processam ‘IN..rria	 ,èonceicão; es	 ubscré-crivão, o sipessa mre ;Ar este	 ,Gure'"ez. ;'Coldás Barreto.ows putos• por cleouncia do Ministerio
pol i r° . em que são -réus Albino Vi- 	
etocino Martins; e joariuim Moreira
r101114) ineursps 00 art. 403 do Codigo
Penal o comp não tenham 'enes sido '371-
r:ó:Irados, ' Pelo presente-os chama e
tinia a, I1Qpl117O . de 10 . dias, compare- . 	 Ministerio da Fazenda.
corem neste' juizo afim de responderem , 	 •	 . •	 •Procuradoria ,Geral da Fazenda Puh:Ica.ah ' dito propessO •	 nelle fli.3fepder-se, Sob
iena de 'revelia; ninificando-os,• de que 'Aos oito dias do mez de abril de 1915,,
as audiencias • 'deste 'juizo tem logar ás na Procuradoria Geral da Fazenda..P.u-
terças r o -Sextas-feiras ide.,e..g±..ia semana, á bliea- presente . o Sr, procurator..tge-.	 ,

,/,

TF...RNIOS DE CONTRACTOS

• •	 .

; Sestateiéa 9;_

iencias, no. 19rur4 &Sia"'
'cidade :À rua -dos tilivãiiildãn1".'ilt:2;'!1 lido'

:Aios -terrinas dos arts, •17; 18, 80 é 82 e
seus paragraphos I da- lei n. '2.624, de
j7 de dezembro de 1908„-1ado 6passa-
dçpnesta cidade dó Rio de.Janeiro, aos .17
de março de 1015..'Eti, Manoel Esta2.

Crui • GalvãO, escrivão, ,o sub-
screvi. — .foo. Ov_idio Marçoncig Ro-

Juizo "de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Domingos Tavares Corrêa
AVISO AOS ÇRpOnES

01) escrivão 'Cruz Gaivão communica
.a.os','credores dà fanei-leia de Doininclos
Tavares Corrêa que se 'achain $ em ciar-

durante' cinco dias, as relações é
dOétimentos Apresentados pelos syndidoe,
para serem examinadospelos; intieres-

...	 .

,saidLos, apresentando suas impugnações,
de àécôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da' lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, 0)s quaes são .do tedr . , seguinte:

• Durante esse prazo, de cinco dias,
• :cis'editos incluidos naquellas relaeCjes
podurão ser impugnadas, quanto á sua
legitimidade, importancia osu elassifi-
cação; § 6.° A impugnação será dirigida
4° juiz por meio , :cle requerimento
instruido dom documentos, • justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1915.
— Pelo escrivão, João flaplista .Réllo,
eSgrevente juramentado.	 X.

Itiizn de Direito da Sexta Vara Civel

•- Fallencia • da -Antonio..Coelho.,Branco
• AVISO. AOS CREDoliES

Scientifieo aos- credores a fa liencia
'de Antonio Coelho Branco, •que de or-
dem do EXine. Sr. Dr. juiz . do 'feito: a-
requerimento dos syndicos,foi designado
O dia 24 do corrente,- ás 13 horas, na sala.
das audiencias do Forem, á 'rua Menezes.
Nieb •a mi. '152, antiga dos' lnvalidos, para
.tar: togar a. primeira assembléa de ere-•
-.dores. Rio,. 7 de abril,de 1915. —O es-
crivão, João d.e Souza Pinto Junidr. 	 .

..(.

•Tuizo 'Cp. Direito dá Sexta Vara
Cível'.	 .

ralenbia de Gabriele Caprio
AVISO AOS CREDORES

,fr.;:cientifico aos credereá da .fallericia
• Galariele Capriioi que de ordem lio
- E.,itiao. Sr. Dr. juiz do feito, a regue-
`niinento dos syudieos LeViS,
Si Comp., 'foi designa0 o dia 22 do cor-

'rente, ás 13 hixas, na sala das audien-
ciaS .Ce) Foricin,.'á...'xma Menezes Vieira

152, para' tar logar a 'primeira as-
, s 'einbléa de crecksires.

j• pio de Janeiro;' 7 de abril de 1915.
- escrivão, João' de So ,uza Pinto lu--
mgr.•,-

..'JRizo da Terceira Pretoria CiVèl
Primeircii)u.blicaçãO

Peio serventuarie, Antonio Cicero
interino e ()Melai de Regis-

',tro • Civil- da ,3° Pioria Civel, freg.uezla
,,ge . Santo' Anionio,":" "foram affixados
.editaes dos proclamas ',de casamento' doà.
„ centrairentes • Dr 1 rValeriano Cezar de.
Liara e 1). Eulina,Pecegueiro do Amaral,

:Pirem souber de. algum impedimento
• accn	 .se-o.	 ,

Rio. 8 de ' abril';!. ide. 1915. —
• vile interino.. Antônio. . Cicero Galeão.



• .	 -,-feira 9	 DIAR [0. OFFIOIAL,
• 1)acifarei : Didão •-;-Aga pite— Fero andês	 •••• Ari ig-6-;	 Unidade	 Preço,

115000

188000

215000

30$000

50$000

$800

1$080

1$26.)

154 í0

$200

.couna-Eaceratn p Srs. IsAard-
ÇOinp. e • cUnseram que in virtude dos

-dçsoachos....do,:-Sr.•• ininiatro da FaZénda
• • tle''27 de • tharçO . ultimo, 'Vinham asaignar
' - . preaente • e'ontracte para fornecim;'' dos

.E'azernia.- • ,esta Capital
durante' d aúno -din•rente • ,
,•,;',•ruPo 7""•-•-•- Aceesorios. para automo-

eom exclusão do artigo — Gazoli-
tra:''éenfolTne • proposta 'dile apresentaram
gia• concurrencia aberta pelo edital de 14

janeiro proximo findo. São as.
••1.t1ntes as condições do presente eontra-
00; , ..turf, ')	 ét,	 •

L „1„jrridos	 qltigos _serão de p.rimeira
qualidade,

II.Pa:ra. ,garantia da. execução . rigord-
sa, do preserite coo trato 'Obriga-se 'a f
na cont,ractantç a • depósitar a 'quantia

•de cinco contn, de Y •ilis (5:0005) em
i-ieeda . correi) Le, .eti em apolices, da di-

a'ittà publica fedaral ou ao portador.

	

;.111. .40 Thosporo e 	 qualquer uma
das "repartições _fica reservado o -direi-

; ló de 'adquirir por conta do fornecedor
artigná (pie, não . forem entregues nos

prazos exiido,S ou que forem julgados
de 'qualidade inferior e não forem suli--
stltuidos Cem promPtidão, incorrendo,
alOti ',disso, o fornecedor na multa de
'25 '• I° sobre o valor dos mesmos artigos.
'No caso do- pagamento' do$ Objectes ad-

, • -•cpliridos nas condições a que se refere
e ç,a c:Inunda • não 'ser effecluado pelo
ogra c ta nle dentro de oito dias será
 respectiva importane ia deduzida da

•.'ea tição. •
•-• IV. O• presente contracto poderá ser
rescindido por •acto ou 'despacho do. Sr.
Ininistro da -Fazenda-quer haja quer não

propoSta do fornecedor- , nos--; casos
indicados tio abandono ou de recusa dei-
1e em satisfazer Os ,pedidos e indepen-

:dedtrvide ¡PI r p ila ção judiqial, sujei-
iandorsi, tambein nesse caio o contra-

'á 'Perda- do cauçãoem favor da
'3fa ••iula • Nacional.-

'V. • Si a firma contradante apresen-
&ar contas de fornecimentos 'com preços
inaiorett (Me • es estipulados no , presente
contrario será advert ida pelo chefe da
srepartiOão/ que rectificará a mesma con-
ta: em caso' de' reineidencia o Sr. mi-
nistro' da Fazenda poderá Impor-lhe a

-imita de. quinhents mil r•51s • a uni conto
-de .ruis • -;(5005 a 1 :06.0$) que será reli-

ada da caução, . caso• não seja paga no
•tempo indicado. • • . • 	 .
•-;., VI. Sempre que . a caução for desfal-
veada nos casos previstes no presrrito.•
ecOntracto,- será o -cootractanle intimado
:•ipara em prazo-fixo .integrar e:2bl can-
- •ção sob , pena de rescisão do coo Irado,
t •judepondeni e do interpellação

VII. A firma. ,contractante vendorá aos
Tunecionarios do Ministerio • da Fazenda

- os artigos que ejles desejarem adquirir,
;lidos preços • do, pi•ese.nte contracto.

Fita ,.esabelecido que' os artigos.	 .
nãp • çonliprehenditles no presente comi-
:trado eu 'nos. , nue nesta data são assi-

nados nesta procuradoria para • forneci-
• nentes de outros artigos - deverão tom-

srr- adquiridos em casa da firma
- enfradante. mas 'nesse daso essa firma

só . terá preferencia—quando fornecer pe
lós'menores - Ti-reei:is' por que esses artl•-
aos' forem encontrados no mercado, -

• IX. O -presente centrado ,st.5* será valido
depois de registrado• pilo Tribunal de
Contas.

X. -No frroseido contracto é pago o sa-
io .p.or linha, obrigando-se a firma con.:
ractfulté "'a' pagar o salto proporcional

fácturas. , .que apresentar opportu:-
•--; •namente,;1	 ••• •	 •-

seguintes oS preçoS• pelos
- iniaes a 'firma contraçtante se Obriga a

. fornecer: •	 •
•

Accuondadores.:.,«Dinin) de 20
ampères," um..'.. ... ...

Accumuladcires	 Cre 20
• amperes,
Accumuladdres «Dinin» -dé. 60
anuiéres, Um'	
Acciimuladerds•	dr 80

anipèrds',	 •	
AccumuladoreS «Dinin» do 120

aiim5f•es, 'uni. •	 •	 ,
Arial elk.'s 'de 'pressão «Gouwer»

caixa 'dá '1 00, • sortidas, caixa
Arrnellaá' du.cobre e andantho

n. • . 1, ovaes, duzia 	 •
Arruelas de Mijá, e amiantho

n: 2, (luzia 	
Arruelas 'de cobre e amiantho

n. 3, 'umes, duzin
Arruelag de cobre e amiantho

para velhas,- duzia 	
Arruelas 'de cobre e amianthe

18 mim, duzia.	 • 	 	 525n
Arruelas de cobre e amiantho !	 •	 •

	

m i m , duzia 	 8300
Arruelas 'de cobre e amiantho 	

. 

22 mim. (luzia..... • ....... 	 = 5350.
Arruelas de cobre. e amiantho

, 24 mim,, duzia 	 	 .	 • $100
Arruelas de cobre ,e amiantlio

26, mim, duzia 	 	 ' $156
Arruelas de cobre e amiantho

28	 duzia 	 	 $500
Arruelas de cobre e amiantho 	 •

30 mim, duzia 	  	 $550
Arruelas de cobre e amiantho • è-	 •

• '

, 32 mim, duzia 	 	 $00
Arruelas de cobre e andantho

1 mim, duzia 	 	 $650
Arruelas de cobre e arriantho

3i mliii., duzia 	  •	 • ' .$650
Arruelas de cobre e amianthe

38 mim, -duziat	 .	 $650
Arruelas de colre e amiantho

40 mim, divin 	 $650
Arruelas de- cobre e, amiantho

42	 . $700-
Arrnelas- de cobre e• -amiantho

44 mim. (luzia 	  • • $750
Arruelas de cobre e amiantho

46 mim, duzia 	 	 $780
Arruelas• de. cobre e amiantho

48 mim, duzia 	 	 5800
Arruelas de cobre e andantho
. 50 mim, (-luzia 	 	 $859
Arruela.s. de. .cobre. e amiantho 	 . •

52 mim, duzia, 	 	 5900
Arruelas de cobre e. amiantho

51 mim, duzia 	 	 $950
Arrudas de cobre e andmithe

50 mim, (luzia 	 	 1$0.0
Arruelas de cobre e andantho
58 mim, (Mia 	 1$190

Arruelas de cobre e • amiantho
GO mim, duzia 	 '1 e 150

Arruelas. de cobre e amiantho.
62 mim, duzia 	 	 18200

Arruelas de cobre e =imit

•

 i-10
64 mim, duzia 	 	 15259

Arruelas de cobre e amiantho
66 mim, duzia 	 	 15309

Arrtielaa de cobre e amiantho
68 mim, (luz ia 	 18300

Arruelas de • cobre e amianjho	 .
-70 mim, -duzia ... .. • .. 	 •	 15350

Almotolia de cobre para oiro,
g-pando,. Irina 	

Ahno-Jalia - de• cobre Para - oleo,
• Pequena, - urna 	 .,
Auto-c lei"' com .31 peças, es-

	

tojo tojo 	 	 255000•

••Adente «Universal», nm 	 •	 1$000
Aut O - VOX, UM 	 • 605000
Auto-car-rillon, um 	 	 ...455000
-Apitos' para, • escapamento,' de

iesppn,Riento, de...
um • senf,"•:urri  ' • • " • ' • -	 • 12500

Apitos para' escapamento, de
•'naus sons. -Ufli.., , . . . 	 158000

-	 -"cr4gt5 *-1r1, 1745-1k	 -
Arlïáros —

Amortecedores. • .de... borràclia't , ••-•	 sz-Ztlf
• ri... 1, 'uln. •
Amo-tecedores de' berrach nuí•

mero 2, uru .. • ...
Arnorteeldófe's de' berrticlia; 	 •'mero 3 uni, 	 '-'• •• '	 ;-$11"., '- •08500 -
',iinortecedPf'6' 	 berradia	 '•••

mero 4, um 	  • •: ÁN99.0
Alavancas para pneuniaticos

«Boquilha», unia 	 • • • 1$1Q0
Alavancas • para pneurnaticos
• «Garf», uma 	 	 ;1$3b(ii

Alavancas para • "rineumaticos
communs,	 ri %lir-,

Avisador ele,etricos . um, ... • 	  • 21$000
Atache dc . fio ri"."2.9• 13,"inn.

•	

, $050
Abril° cio	 2:914; um...•:

• 

•	 •5050
Ajaelie dc . fio n.2.910, uni 	 	 50
Arame de aço	 min'', metro,. ,	 $.150
Arame de aço de. i3metro.
Arame de aço de. 5'mjni, metro.' •'• .060
Aluminitim em folha para es-

tribo, folha  • 	 • ' 	 10$5•60
Ensina fanfarra, unira 	-

▪ 

.145500
Busina , fanfarra BiSa, ' Ideal,
..uma 	 	 248000;

Busina Piton Ville, unia 	 ••	 195000
Busina Trombion.,.	 •; '188000
Busina «Te.stoplion,	 ,, • 318000
Bobinas de. j cylindro Nieupda, • t ' • '

unia 	 	 258000
Bobinas . de 2 . cylindros Nieu-	 • •

port. unia 	 	 305000
Bobinas . de 4 cylindros Nieu-

port, uma  -	 .	 :40$000
Bombas corri 3 bicos para pleo,

uma 	 	 25500
Borboletas .de	 uma •	 • 	 83.00 .
Borboletas de 90, .urna .. . :* .	 -$'350 .
Borbo1etas .de105, uma. 1J. 	 '-.LW8O
Borboletas de 120, uma.. 	 $380
Bicos •de . massa conjugados de

15 a 35 velas, aun  , 	 .ár5po
Bicos de •.rria,ssa simpleS 'de,

a 35 velas, -uni, .;$500
-Bicos de metal conjugados do ' • : .•

15 a 35 veras, uni. , $600 .
Bomba para ar dílichelin», uma .118500
Bomba para ar «Triplex», uma .315000
Bomba para ar «Duplex», nina 188000 :
Camurça grande, uma. 	 	 2$45Q
Contrapinos sortidos em paco-

tes de 100,. pacote ..., 	 •	 .$500
Correia chata para 'ventilado-

res, metro	 '15000• -1
Correia .redonda para, ventila-.

dores, 'metro,. 	 , 	 1$500
Carbureto de enleio .«Alby»,

kilo 	 600 •
Colla Mieehin, .1(ile 	 	 '45§00

Couro para entbrouttoT,	 6p000
Gerrentos passo .19,.metro.., . 	 9,1000
Correntes •passo 20, metro.....: 	 105000
Correntes passo -25, metro.,.. 	 115000
Correntes passo .30, inetro...,....; 	 125090
Correntes passo 25, metro.. :	 135000
Correntes pas.so 40, metro.. .. 	 14800
Can:mi-a . de • ar .n. .710,unia	 105000
Camara de ar. n. 760, uma 	  • 118000
Camara de ar n. 765, uma. 	 228900
Camara . de ar. 11. 810, utno	  ..4.:•••1900
Caniara de ár n. 815, lima 	

• 

"285600
Camara de' ar ri. 820, • uirra 	 	 32$700
Camara. de ar n. • 85Ç, , uma	 100000
Camara de . aç n. 870, •	.•215400

,m	 d
CãMara de. ar. mi ., 875;	

•	

31400
Caara	 a. .	 m1 .880, 	 ,:;36 500
'Camara. de ar n. 805, uma. ''• 30 900:
Camara de' ar n. 910,;útná•.'	 '

•

	"125000
•Camara. • de 'ar mi. 015, umna	 155000
Camara de ar n. 920, unia. 	 30$1100
Camarim 'de ar n. 935, uma 	 	 .435300.
Distribuidor de. corrente .para.

: •	 cylindros, um..... ........... ••• ,7Z200
Distribuidor de .corrente 'Vira
.4 CYilD kW. 11111a.	 . 	 	 4$005),:,



.,---gt:':-Abt'ileib'!1915 44.
— . .

• • -.'. , • .. 'Á rtigos .•— UniciadP,s,..0
PneUmaticos" -lisos' 935 • • X • 135, 	 ' -.L,

•um - ' '-'•	 - • • • • - --. .•"'.'" 	 "'-'-'130$C0 ; '
Pneumaticos a Atiriid e r a pa h .1.-"',-.t."=LI-Ifig-: {

710 - • X 90. • um .. -. ,. .. ' . .• •:...:•••':",;208000,
Pneumaticos MUGI è • r a 'p a n t , .'•. 1'!:Itl--',1

7(30 X 90. um: . . .... ....... :. , • • - 33800Ca
Pne-umaticos Antid o r a ,p A a ti

810 X. 90, -uni 	 --- .' •	 •• ç a‘150$00(),	 -
Pneumaticos Antiid e r, a p ,,...1,1.1.,1...,.:5.-A0-..-00..

Pneumaticos Antid e r a.p a nt ., .,t.-aarr ':

Pneumaticos . Antid e r.a p gut •; ••...1:.•;.•:... :

870 X 99, - um 	

910 X . 90, um . ... , . - . , .. ....... ..,.51$00.

765 X 105, um •	 • •

Pneumaticos •Antid era p, g 11	 o , , -, r !, ,,.,,' '
815' X 105, um ... • .. -, 	 , • •..-,e.P2M4

Pneumaticos Antiid O r a p,a na,t, . - i
875 X 105, um 	 •	 - i4i4bCt•

Ppeurnatieos Antid e."1; a . p a •n-e •— "•-*-•-•••••--"•j
915 X 105, um . 	,	 :7080011'

	

.	 ,
Pneuma ticos - Antid•

	 •
e- r • a li	 it	 • ,i

820" X 120, uni 	 - -	 * i • .P.1.178000.,
Pneumaticos" AnCid e r a p ia a t• (	 • •i

850 X 120. - um 	 - 
• 
75$006• -  • ' .1	 :PneninatiCos .Antid ar a p a n .t	 - '

. 880 X 120, uni 	 •	 " .1598800-
Pnemnaticos Antid e r á paul   •

Pricumaticos Aneid e r p A n t. ••1$(:)9,..
895 X 135, um  •	 '	 •	 ' 1'60$0po'

920 X 120, um 	

Pneuma ticos Autid - e i• a p a til	 	 .
9'35 X 135. uni 	 • -. ," •, .	 - 1'74$0•00..

Pomada brilhante. tytio • pe-
-	 ' . guano, pote 	 	 • -, ...

Pomada brilhante typo.	

4

mé- •	 '

Pomada brilhante, typo gran .j. •1 • ç.'" •-'-‘9.:?'
dio, pote 	 , 	. 	

Pó brilhante. lata 	 .• . ' 'I .• ...- . 1 '''.!$9000()
de, note.	 --

Sirena  completa,. ,unia 	 ,	 •_41$000
Silencioso um. .; ....- •!;:'-.. '-.23890CP.
Solar ou kaol,' kllo.`.......1..;.:Jr:,°L12M80'
Tapete de borracha 7.0, Metro -15:00
Tape-tg• de borracha 80, metro	 168000
Tapete de borracha 90, metro	 17-$C01-.,
Tubo de borracha para ! , eir- •	 .

.eulação de .agua no mfitor de

culação de agua no motor de -
21 a . 30, metro 	 	 2$700-

Tubo de borracha para eir- 	 . • -

culação de agua no motor de. ,aa'•••.'

caiação de agua nombLor nde"	 6'T
41 a 50, melro 	 .

• •	 •	 •
Tubo de borracha para cir,,

Tubo fino de ' borracha Para •	 • •-•';'
acetyleno, metro.. • 	850).

Tubo grosso de borracha pai;a. -• •
acetyleno, metro	 . .. . 	

Tubo de metal para busina,•-
metro 	 	 t5$300

Tubo completo para bomba. ' de!

Valvulas • para - camará -

ar, uri 	
Talco, um 	

duzia .... . . •
"Velas Poignon nac..; unia.. • 	 •	 25.I.300
Velas Poignon plat., uma: 	 '-15$500-
Velas . Poignon cort:,- urna 	 • — :•'tr2ãO00.
Velas oleo ace...- uma-	 • -	 -	 .-- E.0 .4419 •
Velas oleo magiL, MD[1  ' 	 • -	 •:•:723300:

Velas A. V. acc.- -, uma - 	
Velas A. V. maga uma.: 4

3elas .Eyqii iam maga.; urna
3elas Eyquiem aec.;	 n-2$0b0

E- pelo Sr. Dr. procurador geral'Ialii;
Fazenda Publica foi dito Mie Mi nom6'.".4,
Per parle da Fazenda -Nacional- e :autó.l.:
rizadó pelo já citado despacho,' acceitaVtit
as condições do presente . contracto:' enfia.;
é .1"i lb de acecórdo com •a lei -nal-:•`•••a.-.9-.1.4,"'
de 5 çie janeiro do • mesmo anno,.rçaV-'
fendo s respectivas despezas.pohis.vel.
bus -do art. 100 ris: 6, S;	 !--10,5P11,1
.12, 13 ,17. 34 e 35, •-daunes-na. 	•,a • mio;
assiena comla firma -acontraelanta,':_

_socio Erne-sto.

- •
10 a . 20, metro 	 	 28G0C.•-

Tubo' de • borracha para cir-

31 á 40, metro

;I
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.i.	 .,	 .	 .	 •	 ,	 ,	 .
.-_.	 Ariigos: :.---' Unidade

Eacaparfiento • -livro- o ui m i m,	 -	 .•
um.	 .	 .'..	 .	 . 

;Escapamento " livre de 45 mim,
1	 - um.	 ...	 .	 •	 	 12800..

•	 rtly(m	 :Unidade_ —
•

inneatio de traz com duas sa-
uma • • 	 •

Lanterna n.. 1,002, 	 par 	
Lanterna	 n. • 1:003.	 par 	

_

-
18000

17800'0
188.000

•

scapamento -livre d	 50 mim,
- 1--um.	 •• .. .	 .' 	  -	 138000

.E•-scaparnenta	 livre	 .• completo
-ema sector dc bronze, um. 	 	 118000

' lEsplier'as	 de . aço :	 de	 3 •, • 5	 e,	....,,,,
6	 in'rri	 duzia 	 •	 .	 -:	 $19Q

, .! Espheras de aço .de 7 e 8 mim,
duzia' 	 .	 -..	 $23Q

"Espheras	 de.	 aço	 de	 O	 e

- 10 mini, duzia.	 e ; 	 	 §260
' Eapheras	 dê _aço	 de - 1,.1	 mim, ,

•	 (luzia 	 	 1 ;	 020
Espheras de .aço de 12 mim,

duzia.	 .
de aço de	 1..3 mim;	 3"

Lantin na	 o.	 1.207,	 par 	
Lanterna n.	 1:211; var 	
Lanterna P. 1.21 L par 	
Lanterna	 In	 • 1 -.21 1. • 	 Par 	
Lanterna a.	 1,219,	 p ar 	
Lanterna o.	 ijar 	
Lanterna	 Diet z,	 P a r 	
Lanterna	 Za nardini,	 par 	
Lanterna,	 ..trazeira	 cornalina,

nma : 	
Lanterna merino, uma. 	 	
Lubrifieador, '0000 • n. 	 1,	 uni 	
Lull ' I t iler, copo n. 2, um 	
Lubrifiçar-or; nC•ópo n.	 3,	 um 	 	 -..
Lubtatteador Dribrule, uni 0 .- -

198000
208000
"218000

28000
" 38000
21800-0 
'58.000
268000

168500
118000

•	 $450
$750

•	
18000

-
, -Fisplieraa

dulia.	 .‘ ".•	 	 $120
" EsplieraS - de -aço	 de	 14	 mini,

duzia.	 .	 	 1 ;	 8-160

-	 EspheraS • de "aço -de
.diiizia.	 .	 " " •	 • j	 §530

1•Phr i 1ieadny	 pLibrule.	 doas
r y lutiros, - uni • •	

Lubrifleador	 pubrule,	 qua-
tro cOndroa,- UM 	

118000

178000

"38500

•

•

•

Espheraá - de aça de -16 mim,
daizia.	 : *	 .	 ' " • •	 -	 . .	 .	 ,¡	 p.s60

Esphora,	 de- •aço de • 1$ • nam,	 -

duzia	 -	 - 	 •	 ri	 -.	 '$GGO
niçadeiras	 para	 bo	 dd.Eaibi	 t•u

---	 15	 a 30	 mim, uma 	 =	 -•	 $080
Embraçadeiras	 para - tubo	 do

31. a 50 mim, uma 	 :	 §130
Eniliraçadeiras	 para	 tubo	 de

-51	 a	 GO mim,	 uma 	 .!	 -. §160
Embraçadeiras para 	 tubo	 clO .

61	 a 70 -mim,	 uma 	 • ..,	 • $230
_Esponja grande para lavagem	 •

de carruagens,	 uma 	 ;	 28300
Estojo de -ferramenta em boi-

sã	 n. • f.t0C1,- um ., . „	 s 	 ,	 --G$500
.Estojo de ferramenta • em boi- - 	.

sa a.' 1.4)22,	 um.. 	 ;	 811200
Estojo de. =ferramenta em bol-

sa Imperator, um 	 '.	 ,	 a/08000
Estopa - especial	 para	 automo-	 ,	 •

veiS,	 kiló 	 	 .	 ,	 ..	 .	 18100
Fio'	 isolado -. para	 magneto	 e ',ti_

velas,	 5	 m i ni,	 metro:......., .	 §700
Fio	 isolado	 para	 -magneto	 e i

.velas,	 7	 mim,	 metro 	 ; :	 $760
Fio	 isolado	 para	 ma-neto	 e .-

velas,	 10 miro, metro 	 -	 , •	 000
Fio	 isolado	 para - magneto ' e •'.	 • -

velas,	 13 mim, metro 	 ,	 .	 18000
Fita	 isolante • Chatterton,	 es- •

treita, rolo.	 . t 	 i	 -$500
Fita	 isolante	 Chattertoa,	 lar-

ga, rolo 	 	 $900
Geradores para . acetyleno nu-
-	 ibero	 1.400,	 um 	 	 188000

- Geradores para acetyleno 'nu-
mero 1.410, um 	 	 238500

Geradores para .-acetyleno . nu-
in....ro	 .1.411,	 um... ..... -. 	 „	 268500

•	 Geradores	 para	 acetyleno	 ...4a--•
nardini,	 um 	 •	 :	 274500

Geradores para acetyleco Bi& •= 	 • : .-
riot, um	 .	 	 ,	 . 268000

Geradores para acetyleno Bes-
nard, um. . . . 	  -	 : 208000

Geradores para . acetylena	 B 	 -	 -
II.	 C.. 1.000,	 um 	 •,	 308000

Magna toa. de •	 cylindro, um.
Maanoios	 cio	 dous' cylindros,

•	 • un i	 -	 •
111,agnetos• • da quatro	 cylindroa,.,

2trit • acos.	j•lit.saciapartout,
:Mac a c	 00,
Macacos,	 1.	 um „ •
Maeaaos
Oleo	 íiao ..especial	 para	 auto-

weii eis.. 141 • 0	 	 .
Oiro	 grosrli para autoinoveis,

litro 	
Manjes a . aelyWnci, Ducelier,

1.	 011;	 par	 	
Phargie;	 neetyleno; Ducelier,

-1,119,	 par
•	 PharOes	 a • accty lriio,	 DuCelier..

1.120,	 par.	 	
PhariSea a araly	 Ducelier,

1.1.19,	 par	 	
Pharóas.	 a. •acelylpho, • Alpha,

•	 1.110,	 par	 	
PLaróes • a	 acetyleno,

1.117,.	 par	 	
Pilardes _ -a•	 ac,e.tyleno,	 Alpha,

1.118,	 par 	 . 
Pharées a -iieetyleao,	 Zanardi-

n 1,	 0-I,	 par 	
Pirata:5es . a • aeotyleao,	 Zanardi-

ni,	 02,	 par 	
Pharóes	 anais-leu,	 Zanatali--

03, par 	
P(ras para beiáina . it. 9, uma 	
Petas para husina n. IQ, Urna 	
Peras ,para . busina n. 11, urna 	
Pons para busiirt ri.	 12, uma
Paras para- testoplione, 	 uma.
Palheta para busina. unia 	
Prieumaticos „lisos	 710X00,	 uni • •

 •

Pneumaticos lisos- 700X00; uni	 •
Pneumaticos	 lisos 810X90, uni
Pneurnaticos lisos . 1470X90, um
Pneurnaticos - lisos 910X110, . um
Prieuniaticos • 	lisas' 793 X 105,

um 	 • 	 ,	 .... i •
Prieumaticos	 lisos	 815	 X	 10.5.,
..um 	 	 .	 • 	 i 	 •-.

	 	 1588000

65$000

808.000

88100
108000
128000
4p$000

$390

$503

.188000

538000

588000

638000

. 488000

538000

t8$

40009

588000
-18500

48500

 238$040510)
288000
408000
418000
438000

-
-788200

.90$900
Geradore.s	 para . acetyleao B.

Il.	 C...1.500,	 um 	 -	 318000:

. 	.
Paeurnaticos	 lisos •• 87. 5	 X	 105,
	 .	 .„	 ..	 10-18.500,

Geradores	 para • ' acetyl,eno B.
R:	 C.	 2.000, a -um.	 .. 	 	 328000

Graxa especial para	 autoMe-

Pateinnlinaticos	 lisos	 915	 X	 105,	 ...-
um

Pneurnaticos	 liso 'S ;82 k) X	 120,
5 28700 -

aeis,	 ri o , 	 	 $730 :	 um.1 .
	•-

1158600
•	 •: 	-"J-. Inf er:ai Miar	 a.	 c.;- ' um... •. •	 1	 •	 $900 PneurnaticóS	 liao -s .„ 850	 X -120, ,	 •

•	 Interruptor- fil...;a.	 n2.,	 um::: .-:, '	 18000
Interruptor de' luz, um 	 ,	 18300

_	 )adicador de grács . para alti4
.• .4.1.10,;.. um . • 	 •	 . 	- i	 :28000

: i .3'0-versar 	 .do ..corrente;	 um:. :	 ;.f 	 .....88 1 00 -
Junacão- de- gaz .com :uma 'si a .-_	 -•

".	 bita,...•unp, •......... • •..,... ... ,.., 0 .	 .	 .$750

uni 	  	 •

Pneurnaticos lisos' 880 X	 120,
.um 	

Pneumaticos lisos 920 X	 120,
Um' 	 )	 •-

-- Pneumaticos	 lisos ;805	 X	 133,
um	 	 •••• .•.	 •	 • f I

	 	 1258800

558000

•	 •
1318700



Coordenadas
geosmaphleas

"(2 1 .J. o
!°	 n 7;.e..."	 o'-',o- r--,	 o ...3 •

-1
et	 nj	 ...?...

Estações

1°,45'
'2?,29'
2°,40'

3°,51'
4°,17'

16'
SÇ,31'

70,00'
7,38'
7°,34'
0,42'

•8°,26'
9°,43'

10°.55.
13°.00.
t
150,3•,,

,52
1.5‘,541'
16°,43
17°,21'
17 ,45'
19,t0

21°,17'
21°,24'
21°,21'
	  %o,
21°,46'
21°,57'

2202',4

,	 Sexta-feira 9 

eu.. Eustachio R. de Brito Fernandes.
terceiro escripturario da Estatistica

-Commercial, com exereicio nesta pro-
curadoria, o escrevi. •nstavam coitadas
estampilhas federaes no va¡bir de ses-
senta e oito mil reis, inutiii.adas .com os
tseguini,: s dizeres: «Procuradoria Geral
da Fazenda Publfca, 8 de	 de 1915.

Ayupito Fernomlav	 Vettja.
- Ernesto Isnurd.». A margem do termo
cantintra a seguinte nota: Ceio conheci-
mento n. 213, desta data, foi feito o de-
posito de t-_ • to' trata este termo na The-
souraria Geral do Thesonro Nacional.

' Procuradoria Geral, 8 de :brit de 1915.
- Brito Pernandes,. - Nuno Pinheiro
'41e* Andrade, servindo de ajudante do pro-
.eura,lor.

11n111.

EMIARIa
Peio S e. Presidente da Republica fo-

ram assignados ria pasta La Guerra os
dee ro tos:: '

N. 11.510, approvando os regulamen-.
4os para os grandes commandos,
mandos de b e;rid., e circumScripção rui-
iStur;

N. 11.5-', , approvando o rogulamenta
para as inspec e.ões de armas ou da 'Ler-
yiecs do Exercito.

•

No Palacio do Cattete foram recebi-
OS bontem pr:e Sr. Presidente da Re-

m andiencia, que feira prévia-
Imente -mareada, os Srs. Renato Flores.

DIARIO QFFICIA.È

gueired9. capitão Manoel Paes Leme e
commissão da Academia de Direito de
Juiz de Feira, compos r a:. dós Drs. Fran-
cisco Arre-li s to Pinto. d e , Morra. , AoLdio
Au gusto Teixeira e Eduardo de Mena.es
Filho.

O Sr. Presidente da Republica rece-
beu honlern I10 Palacio do Ca ti e te, ein
audiencia, na hora reservada aos mem-
bros ( ...o Parlamento, os Srs. Drs. João
Luiz Alves, A tearsix; do Vaeconctllos, Mo-
niz .Freire. José Mareellino, Rego Montei-
ro, JV nando llorlama iii, Anter . o Car-
l os, SoraPh ico d., Nobrega. Justiniano
de Serpa, E :as Martins, Epaminondas
Ottoni,lionoralo Alves, Duade de Alreu,
Lamourier Godofrel'a, Ramos Caiado,
Moreira da Rocha, rirmo 13raga, Mon-
tei -o de Souza, unhta Vasconeellos. Pa-
checo Mondes. Alvim Hoecades, Horacio

Ephigenio Saltes. 'Washin-
gton Almeida, João Zany, Francisco Cor-
rêa, Agapitb Pereira e Severiano Mar-
ques.

Na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, serão chamados hoje, 9, a exame
de, quinta série medica, ás 11 horas;
anatomia e opaeões, 1 erapeutica e
a te de feriu lar, os segu : nt . s. alUmnos:
Henrique Cuinar:.es de Sá Brito. Jayme
da silva Itosdo, Carlos &luzi° Junior,
Alino ValladLo, Ed3r Jansen de Mello e
José AvCino Cal .'êae tuema ~piei-nen-
lar: Pedro Eugenio Soares, Octavio Mo-
reno c:: Mello, José de Campos Lima,
Cassio Miranda , João de Souza Mendes
Junior e Manoel Garcia dos Santos.
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Na Faculdade Livre de S.eiencits
ridicas. e Sociaes do Rio., de Janei,
riba Aramados hojçx, ás 14‘ horas, ri' i.:xpiire
P111!?	 lo pl i jjosoptia do Direito e

li juridica os ouvintes ajipru-
ii exame de admissão e que'lre-

quan,1J ao, as' aulas xto primeiro afino.,
Amanhã, reall'..a-se ás 11 floras o exa-,

me escripto de direito conta
- O Sr. professor Dr. Paulini) de Souza

dará as suas aulas do terceiru agpa ág
terças, quintas e sabbados, das 1 ás 16
horas.

-Na proxima segunda-feira, 12 do cor-
rente, abrir-se-ha, das 14 ás 16
inscripção para exame dos alumnos .das
outras faculdades que se achrmae	 iças
condições do art. 156, da nova reforma
do ensino.

Srt .L pagadoria do Thesouro Nada-nal,
pagam-se 'loja as seguintes folhas:

Montepios da Fazenda, Agricultura e 1-2.1
rior, aposentados do Exterior, Marinhi e
Guerra , delegados e escrivães, offiviaies
de justiça e escreventes das delegacias.

-A folha da Secretaria da Poliria,
passou do 6' para o 3° dia util, e ai-
sentados da Justiça do 7" para o 6° dia
util.

A porta será fechada ás 14 horas..

Terminará amanhã o prazo pa,--a
admis..ros de novos aturamos no Collegio
Militar do Rio e Janeiro, de perônio
com a prorogação constante do aviso
n. 16, de 20 de março ultimo.

- SeJclo do Metresroloiria e "Istea do Gligia„Ministerio da Agricultura, Industria e Compercio---Dimetoria di àlereororogra e Astronomia
Á..-Estado do tempo ao meio dia de .l menwich-flio de Janeir 4 de abril de 1915

1:1

.!C

o et,:e E
o o

em•

0.)
L

Temperatura .
centigrada o-o

o

c

tf)
w
g

g o
0

Vonto
' o

 "c:d

o-o
o

Estado do
tempo e pherionaxwe

diversos
E.	 E.__a,
d	 'E'

d
L.d W

o

f.".)
c..
O

g

'Turyag'b 	
S. Luiz do Maranhão 	
:S. U. do Maranhao 	
.V.rralt,;za . 	
Fe rnando de Noronha
Guararntran£,,a 	
Qnixcramcbiin 	
Barra do Corda 	
Imperatriz....
P..!ativha
Campina Grande
Coyanna.... 	
Na:. aroth. . 	

Jaboatao'	
-13(...3que!ra . 	
Pao uo Assucar 	
Aracaju. 	 .

Canutk 	
Coyabá 	
1.'yrenopolis 	
S. Lula de Caceres 	
Monte. Claros 	
Vira pora 	
Theaphilo °trotil. 	

• Corumbá	 	 ..
Leito dorizonte 	

•Lavras 	
filuzambinho 	 .4...
Palinyra 	

Caiu deFiSra........ 	
Caxa.whe 	
N'riburgo 	

, Macatie 	
.15:. a Quatro

45',19'
41°,18'
44°,44'
33,3t,
39°,25'

t9,15'
45°,16'
47°,35'
:34',51'
35°,54'
35°,08'
15°,11'
34°,59'
35°,02'
37 ,14'

37°,04'

420,37,
5 O.05'

57°,39'
.13°,52'
14°,57'

.26'
57°,39'

45°,69'
46°,35'
43;33'
41°,30
43°,21
41°,56'
12°,32
1 t`.1)
11°,58

ms.	 70e 11- o o mim mim

451	 62.3 30.7 35.1 22.6 23.1 SE 3 7
20 602 28.8 31.8 26.1 23.9 NNE 2 9
11 61.2 28.4 32.3 22.8 22 5 c O 9 lr certo.'
30 61.6 27.8 33.7 22.0 20.2 9.6 SE 2 8 Mão.
95 60.9 27.5 29.3 21 7 SE 3 10 Incerto.'

780 -- 2'.2 27.6 20.8 17.7 2.0 W 3 8 Boro.
207

81
662
61.6

20.8
25 7

32.8
33.8

95.2
20.0

18.2
21.7

0.5 1 9 Incerto,

40
--
64.5

22.9
27.R

32 3
30.8

22.7
22.4

19.2
21 5

2.0
1.4

S
C

2
o

10 Mão.
8

535 C3.2 20.2 31.9 17,4 15.0 56.2 SE 2 6
14 62 2 26.8 33 2 21.6 2u.8 2.5 W 2 10,:11ão.
82 61.5 2 7 4 33.4 22.0 19 3 4.3 W 1 10 incerto.'
30 61.9 29. 31.0 5.4 21.4 06 S 2 9,Incerto.
50 60.3 26.1 29.2 22.2 -- 20 S 2

663 21.9 34.7 19.5 17 3 83 n ‘11 1
49 63.1 29 7 34.7 c 3 7 21.0 3.2 SE 2 5 Nevoei ro.

4 6...1 28..= 31.4 22.) 23.4 6.8 SE 3 O'lacerto.
47 62.0 26 9 2s.5 23.9 19.4 2.5 - 6

900 62 19 8 29.0 16.7 14.9 SE 1 101
23:;
792

5.8
63.5

27.8
23 6

31.9
29 8

'27	 2
17.9

21 8
16 9

0.3 MV
C

2
o

9:Bom.
3 Bom.

180
(As

66.0
60.8

26 1
24.4

33.9
31.0

22.4
13.2

22.4
13.4

5.0 NE
c

1
o

9,Bom, orvalhou.
1,130m

472
301,

60.3
61.8

20.5
23 4

1.2
27.4

--
20.2

17 1
17 O

8'
C o

6 Bom, orvalhou.
8,Bom; nev. ten. qrsr.

uk.q 06.f 34.0 23.0 22.9 60.0 S G incerto.
857 63.5 21 O 26 6 18 4 14 8 SE 2 6, Incerto.
r.,,A8 G 19 8 20.2 11	 6 12.7 E 2 1,0rvalhou.	 •

1.036
878

10

61 4
63.4
63.1

'21.6
17.8
23,2

26.8
24,0
214

12 5
12.8
15.6

13. 5
f3.3
17.1

C •	 O
r, Bom, orvalhou.
5 Elom, nevoeiro,
4 Orvalhou.

632 61.1 19.0 t:0.3 12.7 13.2
891
846

63.5
61.0

18..1
1:.2

26 8
2s 8

9.4
11.0

/2 4
12.5

c
c

o
o

4 bom.
011. In.

4 09.1,	 22.6 26 4 19 O 15.8 1	 NE 4 R,,tr,
957I 5/.1,	 18.7 20 14,2 1a.3 I S 8 Lucca), orv,
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i	 Coordenadas	 •s	 ' o	 2 : I	 Temperatura	 o	 "à4	
•

.Z.	 O C'''.	 we	 i.à 0,)	 .4 2	 '-a th	 .F.-,'"o th	 o	 o	 ed	 .:.,, . ••	 : :	 Lr

continala	 ..
	

.	 .Estado -do
Vento	 ,-5)	 .	 ..	 ,,

....

.....,,---,......	 -rz	 0 OI 	E "'
Estações	 rtzt	 .1. co e	 •;:a.1	 fro	 %-.	 E	 á	 o	 ré.-1	 2 4	 ri O -	 t.).	 e•	 o .	 i . 	 diversos--

.r	 '	
o	 ti).0	 „_,	 c., ,_.,,	 .0	 • •-• ri r... -à ri ,_.	 c) ?.	 >. =I	 4.,?)	 , _	 ..4

1	 ,	 3 ...	 o..h.	 .	 o	 ,..5,	 c.)	 -.	 c.)	 e3 ,	 t	 LT4	 ;r2

,	 c)	 h.	 o	 „9 o	 o	 4	 4	 ni	 ri	 icei O,	 O 14, 	 g	 ,.,,	 v	 tempo e phenomeno:

Vassouras 	  	  22',25'43°,41'	 436	 60 3	 20.4	 28.0	 11.0	 12.3	 NE	 3	 10,Incertd..	 -.'
Rezandè: 	 ...• 	  99°,28' 44°,26'	 399	 62.5	 19.9	 28.5	 13.8	 15.0	 C	 O	 10.13otn, ne-i. tfirv.':

	 .. 	 . 22°,30' 43°,41'	 401)	 62.7	 19.8	 29.4	 13.5	 14.9	 „	 C	 O	 9 Bom, nevoeiro...
	  22°,31' 4310'	 813	 0.1	 19.4	 19.5	 12.0	 12.1	 E	 2	 7 Bom, orvalhouel

Mendes.••..:-. 	 	  22°,32' 42°,28'	 434	 61.1	 20.8	 28.3	 12.8	 12.1	 N	 5	 5

Tinguá.•,..•.,:r.•..•.•... 	 	  22°,37' 430, I 0 '

	 12t ;	624	 21.6	 28.7	 46.2	 16.8	 ti	 O	 10 Ory• lhow i
S. Pedro 	 .	 ''	 •	 	  22°,35' 43°,28'	 179	 62.1	 24.2	 29.8	 16.9	 12.5	 .	 SE	 4	 10 Incerto.	 ,7

u	 '	 ''-,.:.	 r.
Rio Douro,	 	  22°,37"_ 43°) 2 8 ' 	 12t.	 62.3	 22.6	 20.2	 15.4	 16.1	 N	 2	 8 Incerto.

Angra dos Reis 	  23°,01' 41°,20'	 4	 61.8	 23 2	 26.0	 18.8	 17.4 	 S	 3	 8 Orvalhou.;

Piquete.. -.., 	 t 	  22°,37' 45°,04'	 632	 61.8	 20.2	 27.6	 17.0	 15.0	 C	 8 Bom.	 !(„1:, g
Capital (Rio) 	  22°,54' 43°,10'	 62	 62.0	 22.0	 25.6	 20.1	 15.1	 NW	 2	 9 Bom.	 ,..i.,

O	 .	 .5:

_

S. PaulO 	  23°,34' 46°,35'	 820	 62.2	 17.3	 27.0	 11.0	 13,0	 NE	 2	 8	 s.	 è !...
Santos 	 	 ., 	 	 	  23°,156'46°,10'	 40	 61.9	 23.2	 28.1	 17.1	 17.9	 C	 o	 10 Incerto.	 ;	 ,-:, n,
Gilata nava 	  25°,24';51°,27'	 1.116	 61.0	 19.8	 22.0	 17.0	 11.8	 C	 O	 - Bom.
edil.:	 a....... 	  256925749°M'	 908	 62.5	 18.3	 25.8	 12.2	 14.7	 4.7	 C	 O	 8
Paranag,uá 	 '	  95°,3V,48°,30'.3	 61.9	 22.0	 26.0	 11.2	 18.2 , ,	 NW	 1	 10 Incerto.	 • f

Blumenau'	 '	 	  26°,55140°,01 	 -	 21	 62.0	 21.9	 "30.1	 16.8	 17.8 -:	 C	 O
Camborin 	  27°,01'148°,38'	 5	 62.5	 23,0	 25.8	 21.0	 19.0	 C	 O	 10 Bom.'
Brusque 	 	  27°,05' 48°,59'	 -.	 25	 05.1	 21.0	 23.1	 20.0	 18.3	 0.4	 S	 1	 10 Incerto.-
Floriwopolis... 	 48°	 ',34	 3	 01.2	 23 5	 26.8	 19.5	 18.4	 .	 S	 2	 8 Incerto.	 .	 •
Gnaporé 	 •	 28%56' 51°,00'	 -	 -	 19.6	 27.5	 -12.0	 10.9	 C	 O	 10	 •	 ;	 •,,.-
Caxias 	  29°,10' 51°,12' 	 760	 00.2	 23.4	 29.5	 16.8	 12.9	 19.3	 ,	 C	 •	 O	 10 Incerto.	 . .	 ,,
S. Francisco de Faula 	 	  99°,20' 50 ,31'	 922	 62.8	 17.6	 24,0	 12.8	 11.7	 ' 2.0	 S	 i	 40 Incerto;'nej•deIro..;„	 .
Torres 	  20°,21' 49°,0'	 25	 00 8	 23.4	 21.0	 17.0	 19.5	 S	 . 2	 • 6 Incerto.	 ,, ."
Santa ãlaria 	 - -	  99°,11' 53°,11' 	 116	 59.5	 19.4	 22.4	 18.0	 15.5	 •	 E	 1	 10 ãIão.
S. João do Montenegro 	  29°,44' 51°,20'	 25	 -	 25.4	 29.8	 15.8	 16.5	 .10.0	 C	 O	 10 \n.o.'	 •
Taquary .... 	  29°,48' 5l°,50'	 120	 -	 21.3	 27.0	 19.3	 17.5	 .• 3.2	 C	 O	 10 Mão.	 ' •, ,
Porto Alegre 	 •	 •	  300,02' 51°,11'	 26	 62.5	 20.8	 27.8	 18.0	 16.5	 SW	 3	 10 Inc.	 nev. ten .: orl,..
Cachoeira.. 	 	  30°,03' 52°,5I'	 65	 61.5	 21.4	 30.4	 20.5	 16.2	 C	 '	 O	 10
S. Gabriel 	 -"	 ''.	  30',21' 51"34'	 120	 53.6	 22.4	 26.0	 18.7	 15.9	 S	 2	 ' 6 Orvalhou. ,	 -x
D. Pedrito 	  300,59' 54°,41' 	 142	 61.0	 21 3	 20.0	 19.5	 15.4	 C	 o	 O Bom.	 '	 . •
Bagé. 	  31°,21' 54°,13'	 221	 09.9	 10.1	 26.0	 49.1	 12.1	 -	 S	 1	 10 Nevoeiro.	 .	 ..
Peleta3..,.,......... 	  31°,47' 52°,25'	 8	 60.2	 20.1	 24.9	 10.3	 16.3	 S	 2	 10 Mão, nevoeiro:
S. Jásé'do NOrtd.''..".,,r: 	  32° 00' 52° 05'	 2	 58.8	 20.3	 23.7	 20.0	 17.4 , , 6.2	 'S	 1	 10	 "	 "'	 ,,.,
Rio G raude....... ,.......,....4,	  '32°,01 ' 52°,08'	 3	 61.8	 20.5	 23.4	 20.5	 16.9	 . 7.1	 S	 '	 4	 10 Mão; tleVeeirQ‘,.
Ja n•

''
uarão.	 . 	  .,.... 32°,31' 55 0 ,26'	 - • 17	 62.4 -	 20.5	 ! 25.3	 20.0	 14.8 „,. 1,0	 NE	 2	 . •	 8 Incerto. - :.,,,',:	 •rií,

S.Victoria do Palmar	 1330,31'53`,23'	 25	 03.6	 19.7	 24.5	 18.4	 14.i.	 ..,.;	 SR	 3 '	 • O Incerto.' 1 ,,,, p.
Motitevidéo... 	 	 131°,55' 56°,12'	 -	 63.0	 19.0	 20.5	 17.5	 41.7	 SSE	 •	 .1 ' 	 7 Mão. '	 • "

.	 . .	 ..	 ,

.	 ,..	 .....
Occurrencias-Em Fortalezt Paranyba, Goyanna, Nazareth,.Recife, Aracajú, Ondina, Curityba, Brusque, Rio Grande o'15.1ont,evicIC.

choveu esta.' manhã. Em S. Luiz do àlaratinão, lluaramiranga, .Quixeramobim, Imperatriz, S. João do Montenegro, Taquary, S.' Jose
•Nerte e Jaguarã.o chuviscou esta manhã.. Em :Gamptna. Grande, Recife, Pão de Assucar, Aracaju, S. Luiz de Caeeres, G rurébá,-gira.r.
puava, Curity-ba, Caxias, S. Francisco de Paula, S. João do Montenegro, Taquary, Pelotas, S. José do Norte e Rio Grau ie,Choven limitem...Á

•-'• Em Bagé e Ja guarao -chuviscou hontem.	 : -	 .	 •:, 4 ,
As temperaturas minimas da véspera . verificaram-se: em Caxambú co:n 9°:1 e em Friburgo e S. Paulo com 11.0,

L

Directoria dá Meteorolozia e Astronomia ()escrutam rianlonai-Resumo meteorolopco-Rio de Janeiro, 8 de abril de 191,5 ••••

..

41

901119	 .9 fi	 2 t.ã	
e

•	 •	 o	 .	 o	 4 11	 -a	 ..
E 0	 '''.	

..
.	 O.41	 P.	 Iii

ga .4

"	 4	 '	 ..

4	 A i-	 DIRWÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO 	 N.T.BULum.uAl E
.	 .	 ..	 ,

. 
c	 e:. 5	 0 2 fr.1	

EU METROS POR SEGUNDO

.	 .	 ‘ r,	 - :a	 e:E-,	 •	 .1?..

177/ol	 O	 40)14 	 %	
-	 .	 ; .•:..'.:.-i;: -.

O horas,.	 752,7.	 25.0	 403 .	 71	 Calma	 0.0	 0; Ci-St,,Ci-Co., ià
3 horas:	 51.8	 2 ...!. .3	 18.8	 75	 Calma	 0.0	 10, A-Cu, St.-_,„ É,_

9 floras	 51.9	 26,9	 16.3	 •	 62	 Calma	 0.0 9, St-eu, Ci-St.,	 ,...
.0 horas	 	  ,	 51.3	 '21.1-	 17.3	 78	 NW	 1.2 .	 , 8, St Cu. Fr CU, Nb.;

1 ',2 horas	 •	 51.2	 20,1	 15.5	 51	 Calma	 0.0	 •	 10, St-Cu	 ei.Cu. ..
15 horas	 o	 50.2	 27.1	 17.9	 66	 E	 3.2	 , .	 , 10, Fr-Nb, St-Cu, Cu,.; 

V . : , ;1	 ',	 I	 , 	 •;I, •	 •	
•	 •	 .i•

48 hera	 49.9	 27,1	 16.2	 59	 SSE..	 4,1..	 .	 10, St-Cu, St.	 , 
21 bofai	 50.7	 27.0	 18.1' '	 69	 SSE	 ,,	 2.1	 8, ,A,St„ St-C.u.	 ,...	 .	 .	 .	 .

•
.s	

. 	 X

Temperatura: /•jinazima, 2008, ás 13 tis. 01 tos.; mitilma, )3°,6 ás 3 hs. 27 ms. Evaporação. 8m/m,8. Chuva, Ornim0. 0&0;5
.	 .

7 119., O; • 19.tis.; O. Insolação 3 hs: 30 ms.
1.	 -

Nota--Observ 

r

es extraigas da serie herarla:	 ... à

. 	 ..1%r n•!n,
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39 101 	

	

4 932 	
s.r.1.'4
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	27 190 	
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42.1')
27.5'')
45 5-0
20.617
.20.10;
.f.32.003
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tipuiliia dè Loterias—Nacionads do Brazil
Loterias da Capital Federal 	 Lista geral

idos premibs 'da 50" loteria do plápo.,305;
extracção ilo .anno 'da 1015; realizada em 8 de

. arit. de 1915, em bcingicio das instituições
TrunicionadaS nci art. ^31; § 12; lettra i e
'art. 35 .da lei 11: 2 ..321. - de 30 de derainbro

• e em virtinle do contracto celebrado
em t6 de fevereiro de 311 na Procura(' Iria
Coral ,da Fazenda (ublica ,: •

	

49.0ú0 	 	 1005000

	

2I n .0,0 	 	 . 100W00

	

,.797' 	 20,iS000

	

.36.111. 	 •	 408)0
• 10M030

• 4 311  • 

	

20.019 	 °0 ,t1) %)°(Ui 0
• 2.803 	 	 4605 00

	

32.921 	 14000,580000 n0/

	

48 253 	

	

14 41. , ) 	 	 100:000

	

48 630 	 	 1005 00

	

4)5 '.70 	

	

2. 70 	 	 4:0005000
2005000"

	

37.150 	 	 4005000
	19 088 	 	 11.080 /0

	

47.079 	 	 2005000

	

23.310 	 	 1005000

	

40 .12 	 	 2005000
1005 )00

1:0005no
101,5,•o0

11101))5Sr00
101)Si \ of'
103500t
1005000
4050(0
20050 n 10
105000
10,.;5000

1:00.)5000
- 101)500)

10:01'00
200$ 00

• 2 00,i5000
loo5000
10i.
10rSuro
2008e00
100(,01.
20.000

•1(10M000
20115000
10050(0

110. (t )r8910010)
1 05000
1 •ii•,:nno
2305000
100';o0b

6 . 	 	
2bnsnon

18 40 
"3	 .5 	 	

1100%0300

100 00

	

8.00.1 	

	

11.451 	 	 .9)1150i)(3
20,)Ç000

	

• 0 714 	 	 10: n 5003
1008 00

I	 I

...

" O m pimento dg, hoSpitii ,ia S teta (Ás:ajo...a
Msericordia, dog hospicios do Nossa Senhcea
da &tilde, lu S. ',João Baptista. da Nossa •O-
nitrira, do Soe corro o de S. Zacharias,. foi, no
dia 7 do corrente, o' seilitate 	 •	 •,	 .	 .

Existia in 1.071 riaionaes se. 939 estrfribti•os,
total, 2 0 - 3, &tiraram 62 nacionaes e 35 c•
tran geir,, total. 9 - ; .. anirarn 29 lacionae- e
16 esirangeiro c, total 4'i ; falleceram 6' na,
conaes• e 2 estramgeir. s total, 8; existem
1.101 . iacirinaes e 1.016 estrangeiros, Lotai,
2111.

movimento da .'ala do banco e dos con-
sultado, publicos foi, no dia 8, de 1,525
corrz ultantes, para os quaes se aviaram (.641
receitas.'

,Fizeram-se 120 extraccon de dantes 359
curativos e pequ2nas operações.

Sepultaram-se no dia 7 do corrente 47 pe3-
soas. sendo: nacionaes 33, estrangeiros 14; do
s , xo masculino 23,, do faminiijo 19; maiores
d 12 anos 31, menores. do 12 armes 16;
iiLligenLet: , 18.

PARTE COMERCIAL
Camara Synclical

asso CSFICIAL DE C43010 E 31nEnA RIETALLICA

	Prakas	 po d/v • A' vista.

Sobr 'And r es 	  12 29/32 1225/32
S	 eubr Variz 	 • 	  • 731	 747
S . bre	 	  • 860	 • 871
Sobre Italia	 6-7
Sobre Po . Wird.. 	 	 -25015
Sci'lre Nos York 	 38,)41;
Libra esterlina ein moeda 	 	 185150

Aprili ,•es g ,.rars de 1:0035, 5 %	 813$000
geraes de 10005, 5%

(titolos provis rios) 	 7905000
Ap1hcés do emo re, timo nacional

da 1932, port 	 	 905000
Apolices lo emprestiino nacional

de' 1939, riam 	 	 7925900
A Olices do emprestimo munici-

pal de 1906. port 	 	 4795.100
Apolico.s do empte ,timo munici-

p !I de 1914. p •-q t. .. ....	 1015000
Apo ice , do siado do M nas

G r ..es, 1:0005, O %, nem 	 	 8055000
A policias do [lio do Janeiro, 100$,

4	 puni  •
Banco Cemmercial do Rio de Ja-

1308000
Bane( do Brazil. 	 	 1805a2
C impa .lia Loterias Nacionaes

do Braz 1 	 	 1480.10
Compa . lia Doca z de Satitos,nom 	 	 310,3./00

5 apolices g, sraes de 1:0005, 50/O	 8115000
Seerdarld da Caiara .Syndical, 8 d ,s, abril.

da 1915. — A. Simonsen, syndico.

Junta dos CorretOree

BOLSA DE MERCADORIAS

' Durante o dia realizaram-se vendas de mais
4.011 saccas, ^aos preços de 75203 fechando
o mei cado em posição calmo.

total das vendas conhecidas, 4.031 .sacas.

Eptt.a.las conhecidas:
Saccas

Barra a dentro 	 • 	 .	 212
Ikbrcado da algodão :

Entradas em 7 	 	
'Fardos

S	 em 7 	 	 320
Existencia oin 8 	

	
10.744

Mercado dá assacar:
Posiçã't do mercado, firma. 

Saccos
Entradas em 7 	
Salii ias em 7 	
Existencia em 8 	 .

	 230.700
Posição do merca io, paralysalo.
O syndico, J. Severino •

•RENDAS PUBLICAS
Recebedoria ,do Distrito- Federal

DIEZ DE ABRIL na . t915
Rola arrecadada do Aia 1

a 7 do corrente 	  392:8465126
•Retida arrecadada em 3.... •	 81:331a593

477:1775721

Em igual perio10 do 1914.... 	 54775355 ir.

•

„11..111d

filiandega do Rio, de Janeiro.

dez t) ABRIL '1E 1915
[linda arrecadada no dia 8:- • ,-
	 ." 54:24n82Gb-uro .

f(an impei 	 •	 -108:4135749

Talai	
_

162:7035575

Renda arrecadada do 1 a 8.. 	 823:192$012
hm igual perlado de .1914... 1.621;3125783_

t	 • •	 „	 —
Ottleroo a a nalor em t914..	 .7)3:1205747

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral do Saude Pub:ica

De ordem do' Sr. Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados, que,
ims dt ,s e horas abaixo enumerados, se pro.
cadeia á vistoria saltitaria nos predios con-
stantes deste elital.

Dia 12 de abril corrente

'Rua da 3lisericordia n. '75, ás 13 horas.
Rua Cla.pp ri. 52, ás 13.1/2 horas
Rua Clapp ri. 51, ás 13 3/4 horas

Dia 14 de abril corrente

Largo da Batalha n'. 5;-ás 13 horas ; •
Duca do Moura ri. 2. ás 13 1/2 horas
Beco ia Fidalga	 4s,.14 h,aras
Rocco dos Ferreiros 0: l ia. ; ás 141/2 hora?.
Soe ataria tra Directoria 'Ural de Saude.

Publica, Ilin d:,..ra.neiro,-1113 abril de . 1915.--
O sFcretarIO iate, tu, pr. Garfictl de . Ai.

.•

i32.263..... 	 	 2050( O• •	 Venda por alvará
Approxim.Oes.

	41.6Vi'e 44,4 60 	 	 2 )050( O

	

.8 OGQ r 8,02 	 	 	 100S000
,	 •	 • •	 -Dezenas

	

44.651 .11 . 44.660 	 	 4050(0

	

8.1)01 á 8.070 	
'- 1 -

3
Ceqtenas	

4035:0x0)9

	

. 41 601-a • 41- 700 	

	

8 GOra 8. toe . 	 •	 85000
Taioso. ri am wos cermina(lo:,' on) 59
j e os . terminad,e :mi 9 . te.oio:2g ......x ,cpoto-

'	 ••••,e'	 forminados orn	 álorcaclo do caft
"

	

 is ul to iovernó, 11a.wel Gesto() eiut.o.	 á	 é '53. 1 Mercado	 Jat	 rin hoje paralysalo,
O lii odor assistente, João Carlos de 01,-

	

- irrira Rosario, ecr:tario.— O escrivão, Fir	 b3•	 •	 • . l	 cl
tea dti jo-see reoalipzoardoalvio

en)a para o typo	 es:
dag de saccás • 'na

rdint de 'Cintilaria.. 	 o4aeca4o.	 -- •	 -•

•
783000	 Kinisterio da Justiça e Negocios

Interiores



-.
quors . que possa fite i tassa	 ;.:'=""4
do-praza • inipreregavel de ia;	 .	 -
gar . diNitos e produzir defeseaPro-o;,
cesso relativo	 lhara111.0.16 -vs., acta $,.
apprehendidos, a bcnalo do xapor. frarieez-i
Sequana, entrado em 28 de março dego.4
anno, pelo . 20 . official aduaneiro Fran-
cisco P,aos . de. Araujo, auxiliado
guarda n. 14, do Cáeá do Porta,;, ,josa'aj
Antonio Vianna	 .)•

Alfandega	 Riei de Jaiieiro,,,
abril de 1915. •— .0 chefe,- M, Antoiitnal
de Carvalho Arauhq..	

.
-	 (J')

•

Mlnisterio dai Relações Exteriores

Pela Directoria Geral -dos Negocios _Eco-
nômicos e Consulares da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores se faz publico quo
concedido txequatur á nomeação do Sr. Sa-
muel \V. • Ilonaker para vice-conq ul dos Es-*
talos Unidos da America 'nesta Capital. •

Diretoria Geral .dos Notocios Econornicos e
Consulares, 'Rio 'do Janeira, 8 de abril de
1915. — -O director geral, -Luiz Leopoldo For-
'landes Pinheiro.

Pela. Directoria Geral dos Negocios Eco-
nomicOs'e Consulares da Secretaria de Estado
das itelaçõosEKteriores se 'faz puolico que foi
coocediio exequatur . á nomeação ao Sr. Ri-
chard P. Momsen para viée consul dos Esta-
dos Unidos da America nesta Capital.

DiroctoriaCeral dos Nogacios Economicos
Consulares, Rio de Janeiro, 8 de abril de
1915.,sgi direetor geral, Mis ,Leopoldo Fer-
nandes Pinheiro.

•

Ministerio da 'Fazenda'

• Tribunal de- Contas

cOSINIISSIO DIRECTORA DO CONCURSO PARA PROVI.
3IENTO DE LAGARES DE Ihts ESCRIPTURAIII03

De ordem-do Sr. presidente da cominissão,
convido os candidatos abaixo a comparecerem
hoje, 9 do corrente, no local e horas costu-
meiras, á prova oral de e,scripturação mer-
cantil

Èurico Guerreiro Marques.
Francisco Alves Barata.
Gabriel Baptista Romoo.
Henrique Caetano da S.Iva.
„

Turma siipplementar
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro.
Heraclito Graça Lobato do Vasconcellos:
Honorato Baena Valioso.
brado Mendes Campos.. •
Rio de Janeiro, 8 de abril do 1915.—Mario

Wele(on de 'Figueiredo, .secretario.

Recebedoria do District° Falara

par.stnitiçio nos ,AGENTES %iscam DOS IMPOSTOS DE
CONSUMO PELAS SECÇÕES RESPECTIVAS, FEITA PELO
IIRECTON EM PORTARIA DE 4 DO CORRENTE,

Secção; Contato Lobo;
Affonso Carneiro Monteir4

Iheira da Liz ••

iMAt1U OFFICIAL

Pi'Eagenio Agostjoho;
Aurelio Batto de Barros;'

011 ,' Paulioci, Dias Fernandes;
'73 , Carlos Gude Ley:. .
8,, •Antonio Ferreira, Soares;
98 , Cincinato Pinto Braga;

10', João Luiz de Campos Filho;
41 a. AljpleiLTOSé VaCeani;

IV, Luiz Ferreira de Souza;
13% Armando Watson Cordeirei;

beirado 13aptista. Franco;
15,, Joaquim da Silva G 	

'
uimarães.

tc nio namns de Carvalho Duarte;
173, Franoisc) da ?aula Pailiares Junior;
18% Franoisco de Salles Pinto;
ina, Luiz .Liberal ;
20% Alfredo Augusto do Oliveira Pereira;
21, A rthur Guaraoá Guia;
22 , , Mario Encrennaz Saldanha da Gama;
2P, redro -(10 Barros • Cavalcanti de La-

cerda;
"a r JC SÕ Manso Pereira Cabral;
25*, Manoel Gonçalves Cunnionglia.n;

Lulz do Castro Vidas Boas;
27% Nonlinate do Couto e Silva;
28% relizar.dcs Barata Ribeiro;
29 3, Annan lo Ribeiro do.Castro;
30', Domingos Guimaraes;	 •
SI", João Ribeiro Carneiro Monteiro;
323, Carlos de Araujo Gilimaraes;_
333, JoaO Zncharias Ferre:ra 	 Costaj:
3 t', Manoel Machado Golinarães;
35% Ma io Barroso; •
30 3 , Nianoot Alves cia Cruz Rios;
37% Oscar Trápaga;
383, Francisco Ferdiiando da Costa;
39°, Francisco Wired° Souto; -
Fiscalização do sollo adhesivo — 303é Joa-

quim Natio Amaranto e Antooic; Nogueira da -
G anll's	 •

Descarga . do sal O 011trOS serviços da Al-
fandeoa Ala ricq 'José Coelho Cintra, João
Thomaz !jucunda' do' Macios, Propicio Bar-.
roto Pinto,fletledictolósli de Araujo Santos e
Alberto partholomcái do'Souza'e Silva.

Fiscalizar> do imposto de transporte —
Dr. lloprique 'lado Guimarães o Custodio
Carvalho.

Estatistica geral do pistricto — Miguel Josó
Vaceant o João Luiz de Campos Filho.

Chap4oso bengalas — João Luiz do Campos
nilig.

— Mario Encronnaz Saldanha
dacP(aeilal:inagduls().a_ria:

oão Vieira da Luz.
Bebidas, sal o vinagto — Aurelio Botta de

Barros.
Phosphoros e tecidos —111iguel JosCi Vac-

cani.
CoMISerVa. vgllas e cartas de jogar — Luiz

de Castro Villas Boas.
Especiall lactes phirmaceuticas — IIoracio

„ Baptista f rano°. -
Fomo — Carlos Gaudie Ley.
tt:sParti llias e discos para . gramophones —

AffonsO Carneiro Brandão.
Papel para torrar casas, vidros e louças —

Constante Lobo. 	 -
Registro — Pedro do Barros Cavalcanti do

Lacerda.

1•

Aifandeoa ..do Rio . de Janeiro..
EDITAL DE • 'NOTIFICACS0 . 11. QUEM QUED

POSSA .. INTERESSAR, REFERENTE ' Á • ;
PREHENSÁO DE- BARALHOS DE 'CARTAS;f
FEITA PELO 2' OFFICIAL ADUANEIRO 'AN.R1
TONIO RIBEIRO DOS SANTOS . 	 .• • '

••	 'Pela 33 sec,ção desta alfandega,
virtude do despacho da inspectoria;.,dvi:.;
31 de. no,arço ulUmo, notifica-se, a. queml
quer que pos.sá 'interessar a 'Vir;.
do prazo improrogavel de 15: dias,- 'a
legar direitos' b produzir defesa no pro-
cesso relativo á' ires dizias de' baralhos:,
de cartas, apprehendidos no portão 15';
e 16; pelo 2°' anelai aduaneiro Anton0Li.
Ribeiro dos Santos.

Alfandega do Rio (1,31 JaneirO,-'7'
abril de 1015. - — O chefe, M.
de Carvalho Aranha-	 - . . • .	 • )

De ordena do Sr. Dr. administrado'r:t
convido os'reme ttentes ou ,dostinataxios
das cartas abaixo. mencionadaa, a, vi-~,1.
retiral-as no prazo de um mino, á, con-
tar desta data. As referidas -correspon-
dencias estão á disposição de -quenvdeVi-
damente, • as reclamar . na . 3' secçãoá
(thesouraria), desta administração,
11 ás 11horas noa dias , uteis.
rapte uni • anue. As correspondencias,
,gistradas a. DEclinariaS, • yOi.ficatio
terem valor, .pagarão a inulta de 25 1°.
sobro o valor elicontrado.	 „ „...„_

.REGISTRADOS COM VALOR

Numero e data do registro	 Procedenkitt
Destinatario	 Destino.1:.

Carta ri. '288, 2 de fevereiro' de ,/.912,
Petropolis, Candida Peixoto ;Dias,

Carta n. 701 F, 5 de abril 'de 1912, Pe-
tropolis,- Maria Cesariii Candida de..Jegiá,)
Cambuquira.

Carta ri. 552, 8 de fevereiro de 1912;
Ferdinando Sixef; S. 'Paulo. '	 •	 I

Carta 'n. 929 -A, 21 de outubro de -190a1
Petropolis,' HerineS' SantoS, Lafayette:

Carta n. 2.274 'F, 5'de agosto de 10121
Potropolis,'' madame Enéas 'AlartinS,
de janeiro. • 	 • . '•

Carta n. '615 A5 de maio'de` 191 .,1041,;
tropolis, Afina' Maria' da C'Oribeição,'
destino.	 a •

Carta n:6.818,' 5 de abril de 1913, 14,2
theroy, • João José domes 'da Silva 136111
Jardim, Pernambuco.

Carta.n: 8.613; '10 de setembro'de 1913;
Nitheroy, Ricardo P. dos `Santiás, Santa
Mafalda. '•	 • IPCarta n. , 2.3801), G de agosto de 1911;
Pletropolis, Alexandrina; Roque, Porto,
Novo, Minas... 	 ..	 ,	 r

Carta•n. 615 A, • 6 de . outubro de 1913;
Petropolis,. Nictorin
neiro. - o. •	 ,	 •

-,— 2790 _Séx{Tra.9 _

-Directoria Geral.:de-Saude Publica

iDe
. ,

ordein 'dci-Sr. Dr director geral faço
publico, para ponhecimento dos interessados,
'que no dia 10 de abril proximo futuro ás 13
horas, terá logar uma vistoria sanitaria
¡radio n. 72 da praia do Russel.

Secretaria da Directoria : Geral de Sande
• Publica, Rio do Janeiro? 31 de março de 1913.

— O secretario Interino, — Dr. Garffeli cla
41:neitla •	 •

Escola PolytechnIca
De ordem do Sr. Dr. director da escola

convido aos Srs. alumnos • inscriptos p ra
exames da 2.a epoca que desejaram prestal-os
em vez de gozar da conCessno constante do
art. 143 de decreto n. 11.530, do 18 do
março ultimo, a enviarem a esta secretaria
até sabbado, 10 do corrente, ás 3 horas da
tarde, os respectivos requerimentos. —Canejo
Povoa, secretario.

Mandega do Rio de Janeiro

EDITAL ng xoThlr..n<So A QUEM QUER QUE
POSSA • INTERESSAR, RELATIVO A 24 n-
RALHO5 Dg CARTAS APPREHENDIDOS PELO
2' OFFICIAT; ADUANEM() FRANCISCO PAES
In A 13411TÕ, AUXILIADO PELO GUARDA Nu-
lusno 14, no ciÁES D9 PORTO, JOSÉ AN-
TONi0 D NIANNA'-f,,:

Pala 3* semeio' dsLa alfandega, b em
virtude do Oespaebia ,cla inspecroria, de
31 ;(1.'i .4-nar,ço ultig notjfica-se a quere

Ministerici ilã ' ViáçãO e Obrã4
Publicas	 ; •

Administração dos Correios do Estado deit,
Rio de Janeiro	 4

.rt
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Cata h 1;895, 3 de . abril .• de 1900,--
- lr.PtropoliS,' ,P,e_deo, José Januario,' ,Rio. de

"Carta_ i.-1:-452,--. 4 de . maio • de 1913;
Petropolis;''Alfredo Dias Alem; • Palro-

	

••	 -
• Carta n:-;338 A. 16 de março de 1904,

Petrepolig, 'Pedra Antonio Barbosa, En-
•. Ou-Rios.
• Carta n.. 1.348, 7 de agosto de 1911;
Saida Izahel do Rio Preto, Francisca

• lareelle, Rio de Janeiro.
Carla ri. 2.205 11, 16 de maio de 1900,

.-Petropolis, Vicente Araujo 'Carvalho.
•erigi taga 1 lo	 .

Carta	 .•	 C, • 14 'de maio - dte. 1913,
1-larra Mansa, Jana eé,- Rio de Janeiro.

-Carta ri. 489, d. de maio de 1913, Sa-
pucaia; Irias Ah-es Guedes, Rio de, Ja-
ne:i .o. 	.
, Carta n. 2.706 F, 20 de setembro do

-1911. David Elidia José Ribeiro, Rio de
Janeiro.

••• 'Carta... n.• 4.918.11; 3 de dezembro de
-1900, P-mropolis, José'Joaquim de Frei-
tas', Sapucaia;
'• Carta n. 3.239. 5 de junho de 1901,
Pelropolis, , , Domingos . M. Alvarenga,

	

yalença.	 .
Carta n. 1.881, 21 de junho de 1912,'

TatrOpolis, • The • Brist Compa.uy, S. Paulo.
• Carta n. 1,886 A, 20 de junho de
-191; PetrePális:., Luiz Cordeiro, Rio de
.JanCiro.

Carta n. 955 Á, Petropolis, Cherubbn
()cobriu].

REGISTRADOS SEM VALOR

Carta n. 1.441, 2Q de agosto de 190.1,
Petrouolis, João Gonçalves de Castro,
.11i0 de...Jaueiro.•
,; Carta ri. 70,, 1).e.tropolis,_Jose Antonio
cie Souza.

	

.	 .
çoarigeoximNotà. onorNmirA

411On:reza.. Datti'ein. rylit foi pesrada. • Pro--w, cedendo. Destinatario. Destino
,
„-Carta,,9..de novembro. de 1913, Paraly,
Francisco de Seuza •• .bloreira, Rio de Ja-

	

-	 .	 •
• Administração  Klos Correias do Estado

410- Rio da janeiro, 10 de março de 1015.
contador, Luiz AI. O1trcira.

-Estrada de Ferro • Calara) do Brazil
5-,

CONCURRENCLA,PARA O FORNECIAIENTo DE
-20.000 RoLOS DE 430 ORAMMAS DE Mo

SIETALLICO: PARA FECHAMENTO DE aula°

•(Atteraçao - do edital de 5 de abril de
1915)

.•":lie ordem da directoria, 'faço publico
que, ás 12 ,horas do dia 22 do proximo
mez de • maio, na Intendendo. desta Es-
tendal mi •estação Maritima, serão rece-
b1das, propostas, para •- o fornecimento de
20..000 rolos de 430 grammas de • fio
inetallico- para • fechamento • de carros,
iSnaes á amostra existente na Mien-

	

flanela:"	 • •	 • •
• •A concurrenciã versará apenas sobre

c preço em libras esterlinas para a .to-
talidade do material entregue no Caes do
Porto, dentro dos -vagões da Estrada,
correndo os' direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-

•cia.de direito ao autor da'preposta mais
.harata, -por minima 'que seja a - diffe-
r&iça. • entre Cila e • qualquer outra.	 •

propostas que devem estar devida-
Mente saltadas: datadas, assignadas, com
Mdiegção _ :das respectivas .residencias,

• serão entregues em 'duas vias, em cavo-

krro ' fe.chado,: conte-rido por :Tóra	 fechado,-- centegdor por, fóra,o.-.m.
sumpto -.e ,o - nome do 'proponente-; 	 .• SumPto • e o ,nome do; pi oponente,

	

Est e ...envol u c ro cdeve • ser acompanha dd: 	 <.E.st e en OlUerO, de	 ser, a cemp a n/INI0,-
;Cri:	-s•a'de UM outro,- mi. separado,- conttndo,to-:	um •autrO,- em,èp,a Pdo,' contendo- to-

dos- os- documentos qtte- possam provar, a-.
idoneidade do-proponente.

'
 • •	 •

. No da entrega da pra pOS-ta•-:6 pro-
ponente deverá exhibir • o recibe, da ant..
çãO de 500$, préviamente 'feita ria the-
souraria desta estrada,' para garantir a
assignatura do contiaelo, caução que
reverterá para os cofres da • mesma es-
trada, si o 'proponente preferido re-
cusar-se a aSsignar o respectivo Contra-
cto, o qual só se tornará effectivo de-
pois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e • registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as propostas. As
Propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas. .	 •

Depois de 'julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
" A Estrada reseryase. o direito de an-
nullar a eoncurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos. declarando
antes .de abertas as propostas quaes os
preços maXimos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o proponente
offereeer, entregue no Coes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada. .

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital' nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre' a propostamais
barata.

No caso de absoluta' igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a 'quem cabe a prefe- ,reito de decidir a quem cabe a prefe
renda.	

-L •
I vencia.	 • ,• -

• Toda e qualquer• proposta que não es- •• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo com este tiver inteiramente de accÔrdo com este
edital será rejeitada. 	 • 'edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can- • Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do T3razil, 7 de abril de 1915. —; O trai do Brazil, 7 de abril de 1915. — O
secretario, José Ricardo' d'Albtujuerque. secretario, José Ricardo d'Albilquerque,

Estrada de Ferro Central do Brazil	 Estrada de Ferro Itapura a Corumbã
.	 .	 .

CONCUIMENCIA PARA O _FORNECJAIENTo DE EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO
FUMAI.' DE TRANSPORTE ENTRE PoRTO .ROO PINÇAS PARA SELLAGEAI DE CARRO

• .	 ESPERANÇA E corneenÁ DE PASSAGEIROS .
(Alteração do • ,edital ..de 3 de abril da 	 E MERCADORIAS, QUE SE DESTINAREM ÁS

,.- 	 -1915)	 ESTAÇÕES DESTA ESTRADA OU oELLAs
De ordem da directoria, faço publico 	 PRoCEDEREM

que, ás 12 horas do dia • 22 do corrente
mez, na Intendencia • desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 200
pinças para_ sellagem de carros, tendo
em um dos blocos gravadas as inieiaes
E. 1-'. C. 13., iguaes á amostra exis-

	

tente na In tendençja , 	 •	 •-• -
A coneurreneia versará -apenas sobre

o preço em libras esterlinas, para a to-
talidade do material entregue no Coes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, condiçoes: -o) ás propostas, que Serão feitm , ern,dit-correndo os direitos aduaneiros por • plicata, sem 'ernenclaS. 'rasuctig, accres1;1-conta da Estrada, cabendo a preferen-

nios ou resalva..s, -datadas ..e assignadaS
1

eia de .direito ao Malar da proposta mais
sendo a primeira via 'devida.`mente ári-barata, por Julian-fia que seja 'a .diffeL
lada; deverão ser. entregues em envolu-

1

 .rença entre ella e qualquer 'obtra.
As propostas que devem' tstar- devida- cros fechados 'e lacrados, menciOnaudo

mente sanadas, datadas, a'tssignadas, com por fóra o as'sumpto h o nome do p5-
indicação .das respe'ett-Vas residencias, i ponente. Rsse eir;oluero 'deverá :sét

I s.ertIO entregues em duas vias; cru eRvo- ; acompanhado ti o kira Qutro, 'Qin eepRradge.

das-os documentos tine possarrrprovar a •
• id0i-i441de do proponente.

No acto da entrega da. proposta o firo- "
ponente deverá exhibir o recibo da' cau-
ção de 500$, préviamento feita na .te-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução • que
reverterá para os cofres da mesnia es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
e to, o qual . só se tornará effeetivo de-
pois de ap provado pelo Ministerio dá
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão, da idoneidade dos propo-•
liardes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as -propostas. AS
propostas cujos autores 'não ,s tiverem
s'do considerados • idoneos não. serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para -abertura e leitura das pro-
postas 'mie, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito • de -an-
nullar a concurreneia caso -os preços pe- -
didos sej am muito . altos, declarando
antes de abertas as propostas Auries . os
preços .maximos acima .dos .quaes • não,.
acceita nenhuma.. 	

.

As propostas não . Poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste' edital e •o
preço, em libras esterlina, para .á to-
talidade do material entregue no Caes do •
Porto, dentro dos vagões da estrada,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em • consideração ,
quaesouer offerlas 'de vantagens - não
preVislas • neste edital riem as •Proriestas
que contiverem apenas. o offerecimento
de uma l'éditeção sobre-a proposta mais.
barata._ ..

No ca so de. absoluta igualdade • entre
duas propostas, fica a estrada com o	 '

• -
De ordem do Sr. engenbeiro-cliefé,

faço publico que, na secretaria desta es-
trada, á rua de S. Pedro n. 50,' 1° Ou-
dar, nesta Capital, serão recebidas no dia
30 do earrente mez, as 13 horas, .propo-
stas para o serviço fluvial de transports,
entre Porto Esperança e Corumbá,' dt
passageiros e inerçadorias, que.se_ 4ésti,
Liarem ás estações desta estrada ou 'dei--
Ias procedei-em, Mediante as seguintes-



mona
188000
16000
168000
14a000
148000
10a000
20:3000
`'2$500
188000
138000
138000
138000
138000
138000

20$000
38500
98000

Mercadorias•
Tabella .3, por tonelada .,. 	 ,
•Tabella ..3 A, por tonelada 	
•Tabltá S 13, por tonelada 	
Tabella 3 C, por tonelada. 	
Tabella 4, por tonelada 	
Tabella li A, por tonelada 	 ,
Tabella . 5; por- tonelada 	
Tabella 9, por tonelada 	
Tabella 7, por tonelada 	
Tahe•Ilá 8, por tonelada 	
Tabella: 12, -por tonelada 	
Tabella 13, por tonelada 	
Tabella 1-1, par tonelada. 	
Tabella 14 A, por tonelada..
Tabella lá B., par tonelada.. • .:

Ani.maes
9, por teu elada . .
10, por cabeça 	
11, por cabeça  •

Veh ic elos
	Tatiana. 15, riba. unidade. 	•	 98000

No caso tia igualdade de preços entre
duas propostas, será dada preferencia
11 que maiores vantagens offerecer;

embarcaçõe ,_x que empregará neste
serviço, mencionando os earacteristicos
das mesmas, .as datas em que foram

, P•Plitas em , servioo e o estado de conSer-
vaçãci de cada urna;

-ás propostas deverão ser organiza-
'aa's : de' acc&do com o estipulado nas

^ clausulas que se seguem, .a respeito das
ifluae -s •• os proponentes deverão fazer de-

-- Claração - . ;expressa t de se conforma-
'em com cilas:
I — O prOponente estabelecerá á sua

custa um serviço' de transporte entre
Porto Esperança e Corumbá; 'nessa cida-
'de ;tert . uma agencia de despachos onde
recebera' yoiumes. de _mercadorias, baga-

Tabella
Tabella
Tabella,

- DIA1110	 Abril de 19lli.9'	 •

- tonlenda. todos Os bani-nes-das que pos-
tam provar -a idoneidade cio proponente
'e, bem. assim, o recibo da" caução de

(quinhentos . mil '1'éis), depositada
préviamente na pagadoria desta estrada,
pa.ra garantir a assignatura do contra-
cto,' caução que reverterá para os cofres
da estrada, caso o proponente preferido
,Se recuse a assignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo que para esse
fim lhe fôr marcado;

b) a questão da idoneidade dos propo-
nentes será examinada. pelo Sr. erige-

• uheiro-Chefe antes da abertura das pro-
postas, e não serão, : abertas aquedas
cujos signalarios não tiverem sido con-
siderados idoneos;

c) depois de julgada a idoneidade dos
- proponentes, serão annunciaclos rIia o
• bora• para a abertura das propostas, as

quaes' depois de lidas serão rubricadas
- pelos proponentes e publicadas na inte-

gra •antes dc qualquer decisão;
d) não serão tomadas em .consitle.ração

:as propostas cujos preços de transporto
. ,excedam ás seguintes taxas maxiMas

• - Passagens

'Passagem simples, de l a classe
Idem, de ida e volta' 	
Passagem 'simples, de 21' classe
Idem, de .ida e volta 	

Com direito a uma refeição.

Eneommenclas e bagagens

Tabella 1 A, por tonelada 	
Tabellas 2, por tonelada 	 •	 -
Tabella 2 A, por 'tonelada

gcárus.:0 encommendas' destinadas ás.- es-
tações da Estrada --de . Forro Itapura -a
Corumbá, :ficando . ráponsavel e sujeito
ás disposições do regutameüto- da lues-
Ma estrada relativamente aos referidos
volumes, desde o seu recebitnento até a
sua entrega nos pontos terminaes da li-
nha fluvial,

lu— Para os afeitos da contracto
será Corumbá cOnsiderada como estação
da Estrada de Ferro Itapura a Corumbá
e Parto Esperança como estaeão de
transito.

•lIt — O proponente, para a rfianuten-
CãO da estaçãa do Corumbá, onde -a es-
trada lerá uai conferente s ai, cobrará a
imporlancia de um mil réis por despa-
cho -que effectuar, qualquer que seja o
numero de volumes de que seja com-
nesta, e . mais a taxa de carga e descarga
prevista nas tarifas da estrada.

1V .a- •Crerá por exclusiva conta e
responsabilidade, do proponente qual-
quer faltá "oif avaria que se verificar,
rios ytdit/iics despachados, nó' trajecto
entre os pontos extremos da serviço flu-
via ou : Ornato a Sua permanencia em

_j.1:"- ---4.diãQ 14;ri.17n°111-1ec; ilt te ° .se obriga a reinei_
ter por todos os seus vapores ou lan-
chas que vierem a Porto Esperança a
renda arrecadada em Corumbá e relativa
:lu perdirso • das mercadorias na linha da

• estenda, despachados pela agencia de
CoetunIA no intervallo de uma a outra
viagain.
• YI -- Todas as expedições que o pro_
ponante entregar 4 estrada sara° acom-
panhados do uma relação cana os escla-
twinieptos exigidos pelo regulamento da•
estrada para Os despachos. Os volumes
actaitos pela estrada em Porlo Espe-
fanica, • sarn protesto nem reserva, serão
considerados como tendo sido recebidos
em perfeito estado.

.VII—A laballa de preços de transpor-
te sefá revista annualmente, de accõr-
da enin o angmento de passagens e do
volthno do trafego.

VIII - -- A 'estrada fornecerá ao pro-
ponente talões para 0.3 despachos de ba-
gagens, atcommendás e mercadorias,
lt-s'os o lodos- os impressos • do • uso nas'
suas estacõps e necessarios ao serviço.

IX — As _mercadorias poderão ser des-
Mi-Mas com frete pago ou a pagar no
degino, de aÇcórdo coei o regulamento
da estrada.
• X — As viagens dos vapores do pro-

pimento serão feitas regularmente e em
coraas.pondeneia com os trens da estra-
da para ó transporte dos passageiros e
de suas- bagagens. •

• Xf --L. ri proponente obriga-se a fazer
gratuitamente o trans porte das inalas do
correio e do estafeta que as acompa
libar.

Xif — Ohliga-se ainda o proponente a
transportar gratuitamente os emprega-
dos tia estrada que se destinem a Co-
rumbá ou vice-:versa, quando -em serviço
da mesma, para o que apresentarão a
micessaria rOqUisição de . passagem.

XIII — A' responsabilidade do propo-
nente 'por qualquer avaria soffrida pelos
yolumès despaChados, ernquanto estive-
rem oin seu Oder, cessa quando a avaria •
'IN- proveniente de naufragio, explosão
de cOldeiras, ou outros motivos dos que
geraliPeale c011staill -dos conliecimentos
nutri! im/os, para esse effeito. l .
-•; XIV -,-. A estrada - fará . entrega ou re-
ceberá as expedições em Porto Espe-
rança ao rdstadp - das embarcações, na
ponto ou des. , de ot ra cação . Quando,

.	 -	 ^

pOrérri, . por motivo :de ,vasan	 do..rio.
outro 'qualquer, eMbarcaçãO não puder,.i.-
-encostar,, -.o • transporte das . - carga
'gagens;-. até. os-,vagões; -acOrrea per çonta,. •
do • proponente.	 • -••	 • .••

XV — -Para garantia da. exectiçãO. (1)
contracto e das • responsabilidades ,.decor-
rente.s de suas clausulas, _o : outorgada
(contractant,e) depositará nos_ eores da,
estrada uma caução de cinco • contes dei
réis (5:0008000).	 .

XVI-- O proponente-se sujeita .tiamul-
ta de cem' a quinhentos naU ,rétS. “00$
5011,) pela infracção . de qualquer • das
clausulas do contracto,. a juizo da dire-
ctoria da eStrada.• As , im portaracias; das.
multas que lhe tenham . sido hnpostas,
quando não -sejam satisfeitas (teatro dó
prazo de quarenta e ;oito (48) .horas,.
serão • descontadas da caução, que .dever:i
tamhem -ser completada dentro de qua-
renta e oito (ás) heras, sob pena de
ser cassada a concessão do contracto.

XVII — A eatrada acceitará despachoa,
de bagagens, encoMmendas • e mercado--
rias em todas as suas estações, directa--"
mente, para Corumbil,--incluindo nos re-'
spectivos, conhecimentos •o frete ç.taxas.'
do transporte fluvial. 	 •_

XVIII No dia dez (10) de cada mei:
o proponente fornecerá á estrada todosj
os documentos necessarios áverificaçãó
das contas referentes 'aos' se.rviços"pre,
stados no • mez anterior,- afim de que se,
,jarn processadas e liquidadas em princi-
pio do _mez seguinte.	 -

XIX Ao propenente ota ao seu. re-s
presentante será concedido. Passe em
serviço, entre Porto Esperança e Itaa
P11 ra.	 -•	 •	 .	 •

XX — O proponente Se obriga a iniciara
e serviço dentro do- prazo de-:. noventa
(90) dias, a contar da' assignatura, dia.)
contracto, salvo motivo -de força- maioral

ju i7o 'da directoria . da : estrada:
XXI	 O 'proponente se eia,earregará

da venda de bilhetes destinados aia és.
tacões da estrada. •	 ----- •

XXII O contracto terá a duração dri',
dons autos, contados' da data de sua as-
signatura,' e .será cansidarado renovado-,
por outros dons annos, si seis meras an-a
tes de sua terminaaão não for" denuncia- )
do • por uma das partes contractantes
assim ^ successivamente.

XXIII — A estrada poderá rescindir od
contracto em qualquer tempo, indepens)
dente de acção ou interpellação judicial?'
desde ,que o Governo federal resolva
ganizar administrativamente o . serviço
fluvial.
• XXIV — Verificada   a rescisão do con-s
tracto, -em qualquer das condições : pre-1
vistas neste- edital, nenhuma indemniza
ção será devida ao' contraetante:-.... 

Nesta secretaria serão fornecidos
interessado o Regulamento Geral da I
Transportes e as Tarifas em vigor nesta-1
estrada.

Alá de Janeiro, 3 de . abril dê, 1915: aai."
Paulo A. Azeredo, secretario.	 " Caaa a,

158000.
2.-W000
gama

14$000

228500
228500
13$000

Ilanisterio da Agricultura, Didilistriij
• •	 e Cernmercio 	:

	

--
	 .	 .2 • ,

Escola de Mines de Ouro Pre:tO''

EDITAL N. 180 •
De •ordem -do Sr. , Dr. director •da Es

cola de Minas de Ouro Prato, esta -secret
ria faz soluta que fica espaçada por mais (

i	 a-

tres mezes, de accdrdo com o art. 69 do Co-

o provirnento,.effectivo do,degar-dasubstituto
digo de Ensino, a in.scripção do concurso para

•



da Ia" secção- -da Escolasde sAlinasedees-Ouro•
- Pre.to, -devendo "tern:finar -o prezo a 19 " do
maio futuros-ás 14• horas. ...A	 •seeçao coma

'•'põe•so das• segnintes inaterias grapho-esta-
tica e resistencis dos materiaes; estabilidade
das construções; estudo dos materiaos de
construcçao e determinaeS.o experimentalde
sua resistencia; technologia, das profissões
.elementares o do coristsuctor mecanico (pri-
meira do primeiro e primeira do segundo
anno do curso especial). Ilydraulica: liquidas
e gazes; maehinas oporatrizes; machinas hy-

Sdraulicas; abastecimonto de aguas e esgotos
' : 0 hydraulica agricrla; thermodynainica e

motcres . thermices (segunda do primeiro e
s ie terceirado segundo atino do curso especial),
• -• de•accOrdo com o regulamento de 26 de maio
'•‘' de 1910. Os candidatos deverão satisfazer as

eXigencias dos arts. 57, 58, 59,.62, 63 o 61 de
.Codigo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro do 1001.

• Secretaria da Escola de Minas de -Ouro
—Preto, 19 rio .fevereiro de 1915. — O secreta-

.	 rio, Francisco A. Lopes.
	Im.ame•n••n•••n•11

exta-Seira- 9
	

PIARIO OFFICIAL	 -	 d.19.1.5 3793 .

SescIed_l aclo A..flon-ynars Agua

Corcovado)
,	 .

ACTA DA ASSEXIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DO3

SRS. ACCIONL:TAS, REALIZADA MI- O DE MARÇO

+ p :	 DE 10is
...„

Aos O dias de marco de 1915, ás 13 horas,
, na rua Primeiro de Março n. f5, 20 andar,
.sérle da Sociedade Anonyma AguaiCorcovado,

• pees•utes como consta das assignaturas no
livro, 20 , accionistas, reprosentando 1.455
noções, declarou .0 'gerente, Sr. • Alvaro de

• ie .-Carvalho ,Cordeiro, que havia numero legal
para, funecionar a assembléa extraordinaria,

• cumprindo-lhe escolher quem (lir igisse'es tra•

• Proposto o acua° unanimemente o Dr.as-
%caldo Crespo. Pereira de Souza, este assomai

• „a presidem:ia, nomeando secretarios os Srs.
..•Luiz Vidal o Manorei da Silva Gonçalves, leu

• o annuncio de convocação e em seguida. disse
• ,que, a directoria cabia expor o motivo da cole-

• vocação.
, Pediu 'a Palavra o Sr. Alvaro de Carvalho

. Cordeiro que fez minuciosa exposição das
• actuaes condições da sociedade, mie por in-

sufficiencia de capital, retracção do ercdito o
-reducção dos negocios,Autava com series em-

.	 barasos para satisfazer os seus fins °poliu.
• . aos Srs. accionistas tomassem a respeito a

deliberação que.rnethor lhes parecesse.
, O Sr. presidente declarou que a as:embléa
acabava de ouvir' a minuciosa exposição feita
e punha-a em discussão.	 •

_ O Sr. Luiz de Mendonça Santos fez diversas
consiierasees fundamentaudo à'seguinte pro•
posta: •

•vA.' vista- da - exposição e •esclarecimento da
. •	 directoria, propomos:

• :
I) que Seja. declarada -dissolvida' e em li-

quidação amigavel a Sociedade Anonyma
Agua Corcovado;

11) que selam nomeados liquidantes 03

Srs. Alvaro . de Carvalho Cordeiro, Alberto
Rebello Valente e Manoel da Silva Gonçalves;
." III) que .aos, liquidantes sejam concedidos

..além dos poderes expressos na lei,',os do
contrahir .compromissos o alienar -os

'bens sociaes. •	 •	 .	 •••..
"•""i's-1 o. Rio de Janeira, 9 de março do 1915...- Luis
• lc 'Mendonça Santos.--, Luiz_	 .

Di ,se o presidente que sujeitavaá discussão
a propcista, por astar representando na-assem-
bléa-mais de dons terços do capital,social..
- Não- houve debate, :tendo -sido a propcsta

unanimemente approvacla, em .todas assuas_	 _	 •
partes.	 .

O Sr. Alvaro do Carvalho Cordeiro, pela
ordem, propoz que os liquidantes que são
accionistas servi•sem gratuitamento, tendo
sido approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou disoolvida o em liquidação
amigavel a Sociedade Anonyma. Agua Corco-
vado e suspendeu a sessão ató ser lavrada a
acta.

Reaberta ás 44 Ira horas, foi esta acta
approvada e as.segnada pelos accionistas

presentes. E eu, secretario, a subscrevo.—
Luiz Vidal. — anadldo Crespo Pereira de
Soaza.—Manoel da Silva Gonçalves.— Alvaro
de Carvalho Cordeiro.— Alberto Rebello Va-
lente. — Luiz de Mendonça Santos. —.lodo
Carlos de Oliveira Rosario.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires. —Paulo de Noronha Brotas.
—E. J. de Almeida e Silva:— Barão de lbiro-
cahy.—José Sanipaio.— Carnsalio Ferraz de
Maccio. — Pedro A. Nolasco P. da Cunha.—
Armindo Gomes Guia.— Carlos Cordeiro da
Graça.— Joao de Souza Lage. — Francisco
Ferraz Sobrinho.—Luis Bartholometi.— Deo-

dato C. Vilela dos Santos.

• Éstá conforme. Rio de. Janeiro, G de abril
de 11(5.— Alberto Rebelo Valente.— Manoel
da Silva Gonçalves. — Alvaro de Carvalho
Cordeiro.

ttociodac13 .A.nonynin, Moinho
• Fluminengo

ACTA DA ASSEMIUA CERAL'ORDINARIA DA SOCIE-

DADE ANONYSIA 3IOLNII0 'FLUMINEXSE REALIZADA

EU 29 D MARÇO DE 1915

Aos vinte nove dias da roez de março de
mil novecentos e quinze, reunidos. em uma
das salas do Moinho Fluminense, á Tua da
Saudo numero duzentos e noventa, quatorzs
accionistas, repreoentando quatorze mil e dez
acções, com quatorze mil e dez votos, o Sr.
David Roberts, presidente, verificando haver
numero legal, declara installada a assam-
bléa ás quatorze horas e vinte minutos, p-
uindo que dentre os presentes Masa indi-
cado um Sr. acionista para prasilir os tra-
balhos.

Por indicação do Sr. Ilenrisue Slilhomens,
unanimemente acceita pela assembléa, foi
designado o accionista Sr. Francisco Canella,
que assumindo a -presidencia, convida para
secretaries, respectivamente, os Srs..Henri-
que B. Milhomens o Cawood L. Robinson, o3
quaes occupam na mesa es seus togares.

Estando assim constituida a mesa da as-
sariblea, manda o presidente desta proceder'
á leitura da acta da ultima reunião, que foi
dispensada a requerimento do accionista Sr.
Leopoldo Gianelli, unanimemente approvado,
sob fundamento de estar a mesma acta .assi-
gnada por .todos os presentes á dita re-
união.

0.Sr. vai:lento da assembléa manda en-
tão ler -o annuncio da convocaçâo ida pre-
sente reunião e concluida essa leitura, manda
Lambem ler o relatorio e balanço do anuo
findo em 1911.

'Usa da ,pala.vra' o -accionista 'Sr. Joaquim
'Francisco de Souza e propõe a . dispensa dessa
leitura, visto estarem publicados :ai:penes do-'
cimentos e serem consequentemente conhe-
cidos dos interessados. 'Submettida a•votos
essa proposta foi unanimemente approvada.

-41

, En tretanto,'-e -Sr. -presidente manda •
conclusões do-parecer da' .cormnisseo fiscal,-as ;
quase _postas sem thsausSào .e funguem sobra,
cilas fazendo' consilaracebs, •-submette-as a
:votos sendo unaniraemeate .approvadas, ab.
istendesse do votar os membros do conselh3.
adnoirii•trativo, gerente e commisse.o fiscal.

Esgotada assim a primeira parte da or-
dem do dia, o Sr. presidente comunica que
Se ia proceder á chamada . para eleição da:
comrnissão fiscal e seus suplentes para o
armo corrente.

Feita a chamada pelo .Se. 1° secretario»
foram recolhidas quatorze cedidas, que apu-radas deram o seguinte resultado:

Para commisslo fiscal:
Votos

11.010
13.910
13.010

10)
10

Para suplentes:

rotos
Cawood L. Robinson 	 	 13.970,
Francisco Cancha 	 	 13.010':
Henrique E. Milhomens 	 •	 13.910
Leopol io Giar.elli....... 	 .	 140
Joaquim Francisco de Souza 	 	 103

A' vista do resultado da aparação, o Si-.1
presidente proclama eleitos membros da com-
missão fiscal os Srs. Dr. Carlo D3 Rossi,
cominenelador Ernani Loli.Datatha e Mfredo
P. dos Santos, o supplentoe os Srs. Cawood

Robinson, Francisco Canella o Henrique
R. Milhomens, dando-os por empossados para
o exercicio corrente. •

Concadila a palavra a:quem delia quinas°
fazer uso em bem dos interesses sociaes, nin- -
pena della quiz siervir-se, por isso ó Sr. presi•
dente pediu aos Srs. accionistas uma peqUena
espera, afim de see coaclulla a -redacção da .
acta.

aberta novamente, após dez minutos, à,
sessão, o Sr.- presidente manda ler a acta' ,
subruette-a a discussão e em seguida a votos;
sendo a mesma unanimemente approvada,
pelo que vae por 'todos os presentes assie
gnada.

Sala das sessõe g, 20 de março de 1915.=
F. Canela, presidente.-11. R. .11.1ilhornens,
1° seerotario.—Carcood . L. Robinson, 2 soerei;
tarjo. —II. O. Robinson.—John Moore & Comp.
—Ernesto A. thingo e J. Dorna, representa.
dos por /r. O. Robinson.—Alfredo P. do,s
Santos.—Luiz Camityrano.—Ernani Loii Da.

Roberts.—Conra !o J. de Niemeyer:
—Leoplio Gianelli;—Joaquim F. de Sduza.—:
Alvaro de Almeida Gama.

•

• •(
Companhia Luz .Stearica;

AMA AS3ESIBUA GERAL EXTRORDINARIA

27 DE MARÇO DE 1915.
•

Aos 27 dias . do mez de -março do 1915 Ai -
11 . 1/2 horas, no escriptorio da companhia, á
rua MoreieaCeSar n. 50, sobrado, preseates
13 accionistas representando 45 posSuidores
de 10,756 acções com 267 votos '(numero
Erga!), o -Sr. De. presidente da companhia
assuma a presidencia, na fórma dos esta.
tutosee,declaranfo aborta 'a sessão, convida
para secretarios os SCS. Eugenio José de Al-
meida e Silva e Antonio de'Freitas•Tinocos
que tornam assento, dando-se começo aos
trabalhos.' "

A acta da sessão anterior •é lida . e "app0-1
vala. P.atsando .•se el ordena' do dia, foi lido o'
annuncio da convocação e .etli ;seguida:ó jg

, SOCIEDADES ANOMMAS

Dr. Cano Do Rossi 	
Commendador Ernani Lodi Bastalha
Alfredo P. do, Santos 	
Cawood L. Robinson 	
tleurlqao R. Sn/homens
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Companhia :Electricidade -e. • Lavouta-
.	 .•:	 .

ACTA DA ---AS8EMI3t1íA- GERAL -ExTRAORDINA--
ata rtraalzana a• Ear • 19 DE- alaarad

rios.	 •	 '	 "..
Orgattti7.add assim a mesa, o pre-

sidente declarou 'que . a directoria,
tendo consta‘tado • que os' cannaviaes
existentea nas terras que esta com-
paiihia. arrendou - não , tinham a ca-
pacidade prevista e tornava-se por
isso "necesSbrio" aus'inefital-os para bem
abastecea 'a usina - de assunta' julgou
oportuno entrar - em negoetações com
a Ctinapanlaip; Industrial do Estado d6
Espirito Sapto 'no sentido de conseguir
algpmaa modificações no contracto la-
vrado em ypte e tres de janeiro 'de mil
noveçantea e quatorze, em notas do
taboilião Etienne 1)eissaune, de Victoria,
referagle 00 arrendaMento„ da usina de
.issur'er • do- taineiras, com" as terras e
cannaviaes :Anexos e outros bana. A
directoria- yisou "principalineate obter
como compensação uma redacção s,PluSe
o preço eatabalecido naquelle contracta)
e viu, felinnente, coroados de exila) os
seus asfaltos, 'pois alcançou.- para a
nlossa companhia uma diminuição •- de
150:000$ da-ritmes, a partir do presente

. antro o dhrnhte todo o -araio do arreri-
daffiellth, 0111f) os , Senhores accionistas
verão pela- escriptura • de vinte de ja-
neiro p tima, lavrada em notas do mas-
iria tahellião Pessaune, da Vietoria, e a
'cuja leilítra o senhor" primeiro . seena-
tarjo ia Prtáred-el Paaa conhecimento . da
assembler'. 1) . senhor primeiro socretario
leu tan voz alta a .reter-ida cscriplura de

-vinte de jane'irp _desta asma, a' gpttl não
se tranacrevit 'nesta acta por ter sido la-
-vrada , pori a litstrinnento publico tio car-
teai° indicado. . Lido em seguida o Pa

-recer -do-conselho fiscal do. ,te'or..s,e-.
guinte: aliai-00er -a- 'Os aliaixls-assignal;
dos, 'na•qualidacie de membros rio Cansen
fiscal tia Comitanhia Electricidade e
Lavoura, tende :examinado detidamente
a escl-' 1 1)lta rta de 20 de" janeiro deste anuo,
feita .0 notas tio 14W~ Etien.n4 Dea..	 - •	 a

•
Aos dezenove dias do mez de março

de rad , novecentos e quinze,. ás qdatorze
1101-na (duas horas tia -tarde), na séde da.
Companhia Electricidade e Lavoura, á
rua da Alfaridega numero trinta, segun-
do glidar, neSta. cidade do Rio de Janei-
co, achandaa te presentes e devidamente
inscriptos •- no • Urro presença de?.
acciortiatas "representando anil cento o-
quarenta e 'oito anões, ,mais de • Ires
miartos , do • capital, o Dr. .Gentil Pinhei-
ro Machado, director preaidente interino,
déalarou constituiria a . asaembléa geral
amarada " êxtraOrdillhr i ttinen te, nos ter-
mas' • das - publlicações fritas no Diario
Off icla(	 "Jornal do Cgmmercio, :para
bin - toiaata lieCidlan-aa 'das modificaçõaS
intaóduzidaa por . -escriptura de vinte da
janeiro ,do c.orfenta atino no contracto
de' arrendamento -. que .• esta companhia
trpn com -a Companhia industrial 'do Es-
dido do; Espirito Santo, e para eleição
do' ç.argo . da presidente, vago pela re-
nuncia do Sr. João Ferreira de' Pinho.•

(1,' Sessão e passando-se á consti-
tufam 'da-artesa, foi, por proposta do
tl e PiQp ieftt	 Fridolino Cardoso ac-
clarnafloapara Presidir á sessão 	 mes-
m o 1)1'. Gentil :Pinheiro Xatliado que,
agmlecencto	 cifstitiacgo que lhe era:
.prestada, aonvidou •senliaret • Dr. Aris-
lides Guaraná filho e João ROdrigites
da Moita Teixeira"- aa -Servirem respeeti-
vamenteale primeiro e .segundo secreta-

-	 2794: . Sex1ã-ferfú'.9

latorio,da directoria comsbalanços,. contas o
aannexos e o segaiata• parecer do conselho
fiscal:	 -• • ••• -	 ;¡ : •-

'' • a lt) conselho-fiscal da Companhia Tauz,Stea-
rica, tendo examinada com cuidado a ascii-
iitura.ção, balanços o mais documentos rela-
tivos a operações sociaes do correr do anuo
de- 1914 yerificou alue ao acha tudo na mais
perfeita ordem e regularidade.,

A crise que atravessa o paiz não podia
deixar do influir nas nossas transações e o
conselho fiscal que tem de perto acompa-
nhado • a vida social, por ter sido seguida-
mente consultado • pela directoria, pode dar
testemunho da campetencia, do tino o da
extrema dedicação com que a directoria teta
proctfr'ado• fazer face ás difficuldades de mo-
mento, promoveu lo as" posaivels economias
para chegar á situação satisfatoria do gim
vos dá noticia o succinto, mas claro e preciso
relatorio, que vos offerece a directoria, e
onde encontrareis a exposição das principaas
occurrencias durante o anao de que nos
tenios occupado. .

Concluindo, é o conselho fiscal de parecer
que sejam approvadas as contas e todos QS

actoada directaria relativos ao pano .soaial
fiado em 31 de dezembro Ultimo. • •

Rio .de Janeiro, 18 de março le 1915.-•
Arthur Buarte Agricola Etverton
pinto .—A. Maio do Brazil.

O Sr. Dr. presiden'e passa • a presidoncia
ao Sr. 1° s catado, que põa em discussão o
parecer do conselho fiscal e dá a palavra ao

esidente da companhia, que a pediu, para
prcp-..r á assemblaa uni voto de•agradeci-
mento ao Sr. Dr. E. Grandmaason, consultor
technico Cao Sr. Dr. M. de Ltamare, director
technico; pelo auxilio dado á directoria,corno
coasta dõ relatorio.	 • •	 - •

Nirigtiem rriaiS -pedindo a palavra é posto a
veto: o parecer do conselho fiscal com a pro-
posta do Sr. presidente, que são unanime-
:acate approvados. abstendo-se de votar a
directoria, - conselho - fiscal 'e o interessado
presente.

G Sr: Dr. Ottoni reassume a proaidencia e
declara -que vas 'se proceder á eleiaão. do
conselho-fiscal. 	 •

Feita e apurada i . a votação dá o seguiate
resultado	 -	 •	 •

Para membros do conselho. fisal

Senador A. indio da Brazil 	
General Dr. Agricola Esverton Pinto 	
Arthur Duarte Pinto 	
e outros menos votados.

Para supplantes
Dr. José Carlos Roirigne a	 	 203
João Pedro Barrenne 	 	 203
Eugenio Josa. do Almeida e Silva 	 	 203
e outros menos votalos.

O Sr. presidente declara que tendo sido
reeleitos os membros do conselho fiscal os dá
por dm &asadas dó 'sóis cargos.

Nada mais • havendo a tratar o ninguam
pedincla â palavra o Sr. prasidc:ats agradece
aos Srs accionistas par si c seus coltegas da

" directoria a a benevola .attenção o declara
encerrada a ,sesaao . ás .16 lioras,seado man-
dado lavrar esta acta," que vae . por todos
assigpada. E ca,..s.ccretario dgaassemblaa,
fiz lavrar, esta, que. - conferi, :subscrevo e
assigno., E.. J.. de, Almeida e Silva, secre•
tai io. - Julio E. Ottoni, presidente aa-Antonio
4° FieitaiTin'oca:-. C. B. Ottoni Junior,. -
Por procuraçãOdo DD.Cecilia la.cle,Saldanba'
da GamaadeStelta de Saldanha da;Gama e por
si Mio
Pio B: Ottoni, -r Joaquim A. V.;
Christian° B;Otton i.-Agricola Etárton Pinto.

	

Indio .do..	 AI:. .Lainare
Jefferson AI.. Guimarães. -! Arthgv. Duarte
Pinto.- . .	 • .

•Agr..a.Cre

',sauna- :da, cidade "da '"Viatoriaa; mit rést:..:-
companhia •e• Companhia aladuetrfal adco-a
Estadoh do 'Espirito' -Santa,- pelaa qual: fia .
éarn modificadas -Varias' condições (16:-••••
arrenda-mentor -constrante.'t da • eacripture
de 23 de janeiro de 1914 nas mesmas
notas, .são de perecer que as . modifica.'
ções. introduzidas no-- mesmo. •airrenda-a,7.
mento' consultam os interesses da- Coma
lianhia Electricidade . e Lavouraa em,visa
ta do• que propõem: 1", que a assem..
bléa geral dos senhores accionistas • ap-, a -
prove a escriptura citada de 20 de ja-
neiro• deste .anno; 2°, que seja consigna- •
do em:acta um voto de louvor á digna ,••
directoria pela fórma por que teni.-sem-•
ure Procurado zelar pelos interesses da
companhia. Rio de Janeira , 15 do-mar-•
co- de 1915. — Dr. - Arislides Guaraftid
Filho. — Dr., João Augusto Bodrigues
Caldas.—Le:onel Loreti da Silva Lima»,-
o senhor presidente declarou' que esta- ••
varri em discussão a cscriptura de vinta
de janeiro e o parecer do conselho fiscal.T •
Como ninguem pedisse a 'palavra foi aaa
discussão encerrada, . passando-se	 •vo-1
tação. Posto. em votação d parecer dá'
conselho fiscal approvando a menciona-
da' escriptura de 20 de j aneiro do cora
rente anno, - foi o mesmo approvado,
abstendo-se de votar 'os legalmente im-
pedidos. Passando-se-.á segunda parte
da ordem do dia,. o senhor pre-
sidente deu conhecimento á assembléa
da- renuncia - a presentada pelo. Sr.'
Ferreira de Pinho, do cargo de clirec•tor-,'
presidente, por motivo -de molestia dei
longo tratamento. Submettida a renuncia

aanccão assembléaa-foi ni.esma•
concedida, "Sendo pelo senhor João tio-
drigues da Moita Teixeira proposto qu6
se consignaSse um voto de- agradecimen-• . •to - ao Sr. Pinho, pelos bons 'serviços Dr.e-i
siados á . companbia, voto que foi un.ani-
mem ente a pprovado. -Pagando-se á
ção Para p reenchimento do -cargo- cle' di-
aector-preSidente, o senlror .présidenta
convidou' 'os accionistas a fazerem as
suas cedulas. Feita •a chamada, foram.
recolhidasdez eedulas

'
 que, verificadas,

deram o seguinte resulltado: para dire- ."
etor-presidentea Dr. Luiz `Gdaraná," tre-
santos ' e sessenta votos; Fridoliito •
Cardoso, dézenove votas. Serviram da
escrutaalores -"os; membros da -mesa e 6
accionista Dia João Pedreira ' do - • Coutara —
verraz Junior. O presidente proclamou
el eito para o cargo de direc,or-presi-
dentç o Dr. Luiz Guaraná e este achana
da-se presente declarou ..aaceitar, coma ,-
Promettendo-se á fazer desde logo,a ma-
cessaria caução "prescripta "nos pstatu-
tos, •pelo que lhe foi logo dada' posse do
referido cargo. Estando preenchidos -os
fins da convocação o senhor presidente
auanenden a sessão afim de ser lavrada
a respectiva acta, .1teabQr.ta cp.. tempo -
.a sessão, lida e posta em discussão • a-
pres.ente acta, foi a ,mesnati achada con-
forme e approvada, devendo della ex-
lralair-se uma cópia ,para os devidoa
fins. Foi encerrada a sessão ás dezeseis
horas e quarenaa.:minulosa Eu,- João Roa
drigues	 Motta Taixeira, servindo da

- . segundo secretario, a.'•-`•subscrevo e as-
signo com os demais membros da mesa .

accionis t as presentes:
?Ines ' lia ilõtta • Teixeira.	 Gentil, et-

' nheiro Machado'. — Dr: - Áristideá Guara•-•
•nd Filho.	 Luiz	 ;
Cardos o ,	 Engenheiro João Pedreira..
do':Coutto Ferraz -.1i4nior: --',76sé Ant0.. •-.

90.: Veiga FedrOra. — • DP. • angus;!0...1
Ferreira Ramos.	 Dr. .Jodo Augusto:'	 „
Realrivities' Caltk4; 	 Mcs
Silta rimai; • -- a •

VOT:As
203
203
233

:•••

•
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,	 . flanco do 13razil

EALANCETE ra ai nc MARÇO DEA015

Debito

AcOas
Apolices tem garantia da

fundo ale reserva 	

•a emittir 	 	 ..23.000:0005000

4.406:330380?
Contas .correntes gamas-

tidas........	 	
Letras descontadas.. 	
Letras a receber.- 	 :
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na

Europa 	 . . 	
Tltulos do banco £

1.180.000 . . a .27
• 10.490:2005000

Outros ti-
tubos... 2.173:0175493

Titules em liquidacão....
Edificio o mobilia do

banco 	
	

1.430:0005000,
Diversas contas 	

	
40.926:8038689:

Caixa 	 	 .35.055:7763617

355.785:3003615'

Credito

Fundo do reserva 	
Capital  -	 --

Contas correntes sem ju-
ros 	

Contas correntes com ja-

Contas correntes do, exte-
rior. 	

Untas corientesa praz-O
11 xo : . 	 ..

Agentes no Braajlse na
Europa 	

Letras a premio 	
Dapositos judiéiaes 	
Depositantes de titulos o

valores 	
Thesouro Nacional, c/cam-

8.888:8885880hiaes£ 1.000.000 a27.
Donas 	 . .	 58:0373500
Dividendo dollanco 	

	
643:3725500

Diversas contas 	
	

5.874:1753992
Lucros o perdas 	

	
3.221:9103110,

285 :785 :3003615

filo do Janeiro, 8 -do abril de 1913. -
.11omero Baptista, presidente. - J. A. de
Sou:a Bastos, chefe da Contabilidade, in-
terino.

nane° . Espariol doi Rio de la
Inata

,Malancote em 31 de março de 1915

SUCCURsAES-itto DE JANEIRO, SÃO .PATJLO E SANTO.;
• 11	 .•

Activo

Aciaantametitos • em contas, ' •
correntes...-. 	

	
8.05:3155989

Titulos descontados 	
	

2.417:2813872
. Letras a recebar 	

	
3.023:3895418

' Calxa' •

• Succursgos e correspons

Diversas contas 	
dentes 	

i.961:084-576
3.075:122501p

2.35317305537,

21.026:924646,

• PaSsivO
Capital
Dopositos em conta • cor-

.mio 	
rente, prazo fixo e pra.

Casa matriz, kuccursaes e
correspandentes 	  ' 9.794425:3445

Letras em cabrança'	
	

2.985:2115918
Diversas contas 	

	
2.100:8733141

21.06:921336

S. E. ou 0.-Rio de 'Janeiro, 8 do abril
de 1915.-P. p. Banco Espanai doi Rio dela
Plata-Filial - Rio de- Janeiro, .17. M. de
Basabe, sub-gerente. - Á. Cardoso,- con-
tador.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. S.6 - Memorial descriptivo da imanai,

de a um combustor -aperfeiçoado para for-
nalhas alimentadas a oleo combustivel
para que pretende privilegio George Harris,
domiciliai° nesta .cidade do Rio de Janeiro
-0 objecto da invenção é um cornbustor

aperfeiçoado para fornalhas alimentadas a
oleo combustivel. Este combustor está repre-
sentado no desenho junto. A fig..1 . é uma
secção longitudinal, a fig. .2-uma vista.supe-
rier, a fig. 3 é uma elevação do extremo ante-
riar do combustoa.

O combustor é constituido por uma peça do
fundiçao, de secção transversal quadrangular,
em que estão formados dons carmes parai-
lelos, um superior A para o oleo combus-
tivel. outro inferior B para vaper ou ar sala
pressão conveniente.

A parede inferior do camba:Mói' prolonga-s-a
para a frente em relaçãa ás outras paredes
para formar urna s , de para .uma chapa de
aço C fixada por parafusos -10 que tomastola
a largara do canal inferior, e cuja faca supe-
rior coopera com a parede superiore com as
paredes lateraes para formar uma abertura
ranita edreita B2 por onda .sae o vapor ou ar
soh pressão.

O olea entra, em A t e sabe o:n A 2 , escor-
rendo pela face externa da parede ceatral
que separa os dons canaes A e II; o vaiar ou
ar entra por 13 , o sabe pela dita abertura
B 2 e arrasta comsiato o oleo ele escorre pela
dita pareie central e pulverizaso • complata•
mente no interior da fornalha.

Regulando-se convenientemente a contenta
de oleo, o a corrente e .a pressão do vapor ou
do ar, o oleo será. projectado, pulverizado e'
queimado completamente e não gotejará para
as paredes da fornalha.

A chapa de aço C póde ser substituida por
outra, quando estiver estragada, ou quando
se desejar ..alterar a altura da abertura de
sabida do vapor ou ar, por- meio do outra
chapa C de altura adequada.

Em resumo, reivindico como pontos e.ca-
meteres constitutivos da invenção:

-Um combustor para fornalhas alimentadas
a oleo combustivel, o qual é •constituido por
uma peça de fundição de secção transversal
quadrangolar com doas canaes, um superior
para admissão do oleo,-e outro inferior para
admissãode vapor que vaporiaa e pulveriza o
oleo que escorre do-dito canal superior, e a
corrente de -vapor é regulada por uma chapa
ajustava' tixaia porparafusos na parede in•
forjar da peça, na parte desta parede que
fica,sal . ente na peça, á fronte das boccas dos
ditos canaes, tudo -substancialmente como se
descreveu em referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1914.-
Por prsocuraçãoLeelerc Si C°. -

N. 8.653 -Memorial descripttoa da•iniSençõe-
. de- mumi , Trocosso -.aperfeiçoado vara- can,-

'cortar -ca?rtaras de ar de ares pneumaticos.
do rodas de carros'', para que pretendo p.i.'
vilegio ,Faustino do , Castro.Junior,domici-
liado-nesta cidade.

O objecto -da . presente invenção ê um pro-
cesso aporfsiçoado para • concer:ar cama-
ras de ar do aros pnetimaticos do rodas,do
carros.

Este processo cussiste no seguinte: Des-;
basta-se em bisel a paripheria .do furo ou
ra,gão na camara de ar, por modo-tal tose a
bisel fique rugoso e applicarn-se ao bi cal qua-,
tro demãos de -solação de.barracha :deixando-
53 seccar cada demão durante cerca de duas .
horas.

Feito isto obtura-se o rasgo com hor-
racha domado a formar-ao uma camada de
borracha : com espessura approximadamente -
igual á espessura da camarada ar o destaca-'
se O que for necessario para igualar benras •
°apossaras; alisa-se a sunerficie -com um lit.-
daço de teci io ou estopa embebito em um
solvents da borracha e em sege lia vulcaniza-
s.: a quente. °tempo, o calor e a pressão.na:"
vulcanização variam com a .qualidade cle'hor-
racha atuare-a-afia que devo assemelhar-sa
tanto quanto p--ssiael á qualidade da borra-
cha da camara de ar que. .se deseja con-
certar.

Em resumo, reivindico como pontos o cara- •
cteres constitutivos da invenção:

Um processo aperfeiçoado de concertar •
camaras da aros pleamaticas do .rodas : de
carros, .que consista, n is seguintes operações
succesaivas: 1) desbaatar em bisel rugoso -a
borda do rasisla ou furo da cansara de ar; :2) •
applicar a estes bordos bisalado,s, quatro de-
is:das Qt1 Mais de soluçaos de :borracha, cada • , •
urna das quaes se deixa secar durante cerca
de duas horas; 3) obturar.o raagão . ou furo .
assim prepara lo, com borracha de irnodo 	 •..
formar uma camada do , borracha com esposa
sura approximadarnante isual á da camara.
de ar; 4) desbastar o que for nectsssariopara.
igualar lytm as espessuras ; alisar a su-
porfiei° por meio de estopa ou samelhanto
embabila em um solvente da borracha; 6) fi-
nalmente vulcanizar a quente.

Rio de Janeiro, 8 da fevereiro de 1915.--;,
Por procuração, Leclerc di C'

‘8.654 -Memorial doseriptivo da inrençito
de «Um processo aperfeiçoado para concer-
tar aros pneumaticos de rodas de tela.
autos», para que pretende primlegto Faus-
tino de Castro Junior, domiciliado nesta
cidade

Etta invensão tom por objecto um .processo
aperfeiçoado para encartar aros protectoreá
do =natas de ar, isto é, aros pneutnatictos dp,.,
rodas do vehiculas.

Este processo consiste no seguinte: remei
ve-se a borraaha externa, de talão a tala°, de
toio o aro ou da pirte estragada do aro ; '
raspa s s e limpa-se a tela exteriar descoborta
e-a parte correspondente -da 'tala interna do
aro; applicam-se a ,estas partes da tela ou
lona exterior e interna • seis .carnadaS do'bor-
racha, deixando saccar cada camada-durante'
quatro a seis horas, forrasse'exterior °diste;
riormente a parte do aro-de que . se -removeu
a borracha com uma tira do tela impregnada';
de borracha mas duas facesasendo esta tira
cortada em viez, e tendo largura tal e sendo
aplicada por modo tal que-depois do torrar 1
a face externa domro forra a face : internado -

•aro, o as suas beiras oppostas ficam sobre;

20.732:0753212
.24.633:1603681
•4.070:6173731
61.328:5263911:
56.188:92.13057

83.147:670$931

12.663:21'73493.:

4,201:882317i

74.000 :0005000
4.407:1733700

60:071:618$178'

57:072:5383202

122;7695957

,317:7605810.

35.4520305978
•5:012:675$010
3.001:8603531

.120.517:1513898

1.f00:0003009,

-4.516:1133012

•

•

• .

•
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•postas :. em ..• uma largura -substancialmente
' grande (3:cm:• por - exenilo) no comi o •do ai o,
iâto é, a igual distaneia dos talões. Finalmente

•• e applica-se "a. este forro;Cle lona unia camada
de borracha com secção adequada, para
substituir a borracha removida o vulcaniza se
a quente.
• O processo applica-se tanto á reforma geral,

como a reforma parcial da borracha usada ou
estragada de um aro eneurratico. Na reemma,
geral tira-se toda a borracha externa do aro,
e adita tira de reforço de lona cerca todo o
aro;,e á nova .camada , da borracha dil•se
férrea igual em secção radial á da camada
removida ou qualquer secção usual desejada,

• Si ci aro tiver rombo . ou furo, coacerta-se
este' rombo ou furo pelo modo abaixo cies-
cripto, depois do removida a borracha exte-
rior; de talão a talão, em uma extensão con-
veniente, e antes do s3 ,applicar a dita tira
de. tela que forra as duas faces do aro. O
roinbo ou furo é concertado pelo modo se,
guinto:

Ein.volta do rombo, corta-se na tela este-
rior do aro um rectangulo de tela; o til a Se
este rectangulo, que deixa ficar na teia
uma abertura rectangular coin deus lados
oppostos parallelos aos talões do aro. Fazem•ics
aberturas rectangulares similares nas outras
tela do aro, excepto nalela interna (isto 'é,
na tela que fica em contacto com a carbara
do 'ar); estas aberturas rectangulares devem .
ser c...neentricas, exacta ou approxima-
damente, umas com as outras, tendo a' da
tela exterior comprimento e largura raspe.
ctivamente maiores do que a . abertura na'sé-
gunda tola, e esta ..segunda.abertura compri-
"mento e- largura respectivamente maiores do
que a abertura na terceit a tela o assim
succes.sivamente até a' penultiraa tela, cuja
abertura rectangular será a menor de . todas
_e -cercará-'o conterá o rasgo ou rombo na
ultiintettla,.;que eéi a teia • interea de are,
Nas•figs.e1-de2 do desenho', junto estivrepre-
sentado parcialmente um aro, ofn elevação e
em perspectiya, respectivamente, em cuias
telas estão feitas- as 'eitaa:aberturas rectan-
gulares erra volta • de uni rombo ou rasgo,
indicado por -na tela- interna do • aro.
Está 'representada, come, removida a ca,
marra externa de- borracha, de talão a talão
do aro. entre duas secções rauliaes
aro indicadas por B e C, entra as quaes está
situado o- rombo. -Na tela-externa da parte
perfurada dci.aro está formada. urna abertura
rectaugular I, na segun ia tela uma abertura
rectangular 2, na tereelra- b quarta telas estão
formadas aberturas reclangulares 3 e 4, re-
spectivainente, e'a quieta tela, que neste caso
é'a tela nue . fernea a 'face ,interna de' ar o

'
 -113o

tem abertura rectangnlar • As aberturas 1;
3 e 4 são cearei fuxicas uma com as oatra g , o
são succesiivamente menores desde o exteiior
até ao interior , da espessura do aro para que
entre a ab2rturi rectangular de uma tela e a

boi túra rectangular dai tela seguinte fique
• nesta tela uma margem sufficiente larga (dons
a tres centiinetros, p . rexiJniplo) . para servir
de.séde a um rectangtilo de tela nova igual á
maior das ditas doas aberturas consecutivas.

comprimento o a largura da a,bertpra re-
eGarigular da tela extqrior do aro . e das) ou-
tras telas podem ser calculados previamente
pelo , exame da supprficie oecupada pelo rombo
o do numero de teias afectadas pelo rasgão,
o pela largura que se deseja dar ás ditas
marg,ons„ •cntre• duas , aberturas consecutivas

•das telas. As secções radas R e C que li-
mitam a parte.a remover da cama Ia exterior
de loorracha , Gleyem estar Situadas - a uma •dis-,
tancia conveniente das • beir as transversaes
abertura 1 'na tela exterior. , Esta, distancia,
poderá ser de ires centimetros,,- por exemplo.
-,Feitas as ditas aberturas-rectangulares nas

t-dla's .do ato erasham.:se.todos: as 'residuos que'

tiverem finado agarralos• ás télas postas a
tiC, • para mia 'estas .telas, fiei : tem completa..
mente limpas, o applicani-se ás VIds limpas
sols . c.iniadas do borracha, deixando seccar
cada Calhada durante quatro horas:. Em se-
Ulli ia tomam-se tantos rec,tangulos de tela
1144 impregnada de borraeba nas dias faces
(mantos forom os roctangules corta. los e tira-
d) s cias filas perfuraclaS,e de tamanhos iguaas
aos destes rodangulos e collarn s 3 os toctanga-
los dá t 'ia-nova nos seus respectivos logar,3s,
coince,ando jralo rectangulo unir que se
eolla Pa telO ;eterna, para ocupar o vão que
era qoo a fo pelo rectatie;ido tirado da pe-f
111111,11pa els.

'O ralo aPgliçr iipmediatamente makr será
("cil a da apbre rectangido já coitado e na
pannitlma t la, para eneher o vão que . era
emendo pelb-rottangnle tirado da terceira
teia,' partir . da face int( rua do aro. E
as$1 111 . bliMWIjratnente 'até ao reetangulo
maior. destuladp a encher a abertura da tela
MOFO* q tle NO, Cell orara no roctangulo que
enchi] a ftberlhra da sogunda tela externa, e
Aga ta. segn

	

uda. t ^ ia .	 •	 -	 • - e I	 -	 -
Np. ultime rCe spgillo colhida e n4 parte

da tala r i'llo cerca • este .rectangulo colla-se
outro reetangalq jpaiur da' dita tela nova.

.Fltb latia ferra se .a parte do aro que cstá
Md Separada com a dita tira de tela cor.
tada : QIII 'Via,' ele, Como já S3 disse, tem
largurit tal ene, depets cie torrar a, face ex-
terna da arei ferra tombam a faca interna, e
se solafteptle a "al 'mesma. 'pelas suas beiras
oppostaa. 1:1 eqmPrimento • Git .sta tira será
Igual ap .comprinicitito, da parte de aro com-

PrOli fI ll tilda eiltre as secções II e Ç; e que foi
peita a'n4 geando se tirüil a camada externa
O, VPIT4PInv O1p pro4pnd¡da entre estas duas
see.;iitia, Einalipettte attbstitne se a borracha
remoVida"por uma camada do berrachl com
ténia •Oltterlia elnresponderde 4 parto da ca-.
Maria sl q kz rraPli a antiga' não removida o
Y ki1eailIZa-.5p • 4 - qdente, como já sa descre-_	 .
veto,	 :..• •	 - a -	 "	 •	 .

E n roam°, reivin lio como pontos e cara-
cter4s consliGutlyea da invenção : . 	 •	 •

.1 .u., um'processe para. rem:ver toda a bor-
racha ost4ria . de: Um aro do. borraglia ou
MN 'VIM duna :Gama ia ,comprimida,. entre
(JIM aScon n140 do aro,' que cansiste em
remover toda 4 d i ta camada externa de bor-
racha 911.11, Wil•a, parto da pamada, externa de
PerrAtilli.. raspar ,p lunpar. 4. teli pcsta a tiú
na tece exterlia çlq aro, e a parto con'espon-
de,Mq da, tela da face interna do' aro; appli-
cor sela earrlailia• de solução ,de Isurraclia a
eúas '104s, dittican clo, secçSr, cada eamada
durantl migre 'a, se s noras; • forrar ,o aro
tOtalmentp Fui pateialmeuto . r10 Jogar do que
sa'radidvan pai'ta da • minada de borracha;
dm uma .tira de Gela . fui to imprevrada nas
duas Vetas e eertala em viu,' tendo esta tira
largura 4al que, depois de forrar a f4ce, ex-
terna.fi o. hauri-ia rio aro, as suas beiras se
sebreponhapi runs na" entra ria, fiei interna
do arq . a . igeaf ilkancia ries talõ s; appl car
sobre esto-forro do tola uírni. camada co boi.-
raelia„ prifA fritmgpi r a borracha., emovida,
e 'finalmanto vidoadizar a Ciunte; • l'

:	 n 	 .	 •
2°, Arn-pOocesso .2gundn. a reivindicação i

para concortar ar s eneurnaticor arromba-
dos,. em grui, depois do remover a camada
externa do barrocti na parto a rrOnl bada da
aro,. o anfes.cle (replicar a (ida tira da tela
que forra as duas- faces do aro, • se 'concerta
o rombo por melo de rectansules de tela nova
impregnada co borracha nas duas face-,
que substituem rectangmlos . corta los das te-
las de aro, trilia bs :ditos rectangulos con-
centriena uns • eoni • os outros' e dimmilindo
successivamonte de tamanho do estertor para
o interiqr da espessura do aro, e sendo os
rectatigdios, de.tela nova 'coitados solvo seis
camadas, de tole410._de :40riaC114. •SCÇCaUcle

	

é	 !

cada uma durante quatro a Seis horas; appli•,
eidas .i.0 Gelas do aro -depois daeraspaclas 	 - •--
limpas ; 'cofiar no rectangulci que . tapa ••:a
abertura rectangular •• da :tela . externa 'e, na
parto cif curnjac3n te desta telaeum•.rectarre
golo dti, dita_ tela nova, substancialmente'
como se descreveu, o finalmente proceder. às •
operações descriptas na • reivindicação 1,,, a.'
saber : applicar seis camadas de solução de
borracha na tela externa. ° na tela' interna,
forrar a parte concertada do ..aro ene urna
tira do tela cortada em viez, a-ppliear. á."
camada nova do borracha e vulcanizar a
quente.
• 'lio de Janeiro, 40 de • Teverciro de 1915. —,

procuraVio, , Leelerc Sz C'..

N. 3.655 — Memorial descriptivo da invenção
• de ((um apparelho, denominado «Maravilha

Paulista», para injectar no sdlo, ou estrahir
do sOlo,'qazes ou liquilos», para que pre-
tende p r ivilegio Julio Conceição, domiciliado
'em Santos,' Estado de S. Paulo" • '	 •

•• . -• •
O objecto da ' invenção é um apparelho„ der

nominado «Maravilha Painista», para injectar
no selo; ou aspirar: • do' sélo, gazes ou li-
quides.	 .

Este apParelho consiste essencialmente erra
uma bomba de compressão, ou aspiração; do
qualquer typo adequado., movida manual-
mente, ou por força mr tr iz, e caracterizada

k por estar montada.na parte superior do urna
campanula, por, cujo melo o operador estabe•
lece communicação entre a bomba e o orificio
do sói°, Comprimindo a bocca da campanula.
contra a parte do selo que cerca o dito orifi-
cio; para . formar:uma junta estanque entre a
campanula , o o selo.

Na-fig. 1' do desenho junto está represen-
tado um appare;ho ; segundo ,a . invenção,
etestituido por uma bomba typo,cce
hhecido, ligada á parte superior,d3 uma cam-
panula C por meio de urna porca de união 1
aparafusara em umá. tubuladura 2' formada
na cainpanula.. A borda da'bocea da campa-
nula é de preferencia. cortante, ou biselada,
como se vê; ern ..3 na dita fig. 4, em um legar
em que a campanula está ropresentada como
quebrada para mostrar á sua parede em se-
cção vertical. ,	•

Em-prega-e:0 este apbarálhe 'Pela 'Modo se-..
guinte:	 .	 •

Por meio 4:31e um tubo flexivel (não re-
presentado) o te:orador figa a bomba B ao
recipiente do gaz sue se deseja injectar no.
sole (por' exemplo para exterminar formigas)
o tomando com a mão ' 'a campanula com-
prime a bocca desta contra a parte do torre-
naque'cerca -.0 orificio do formigueiro, e faz'
girar ao mesmo tempo -a campanula para que
esta penetre com mais ficilidade no solo,
para formar uma junta estanque entro a
campanula e o solo. Em algum casos e S3 fôr
preciso, deve-se humedecer préviamente
solo para facilitar a applicação da campanula.
e para que a junta fique bem. estanque. De-
pois de appiicadr a can:man-ala do solo, faz-se
funccionar .a bomba para injectara gaz na
formigueiro.

A campantila C pôde Ser de vidro, Metal ou
de qualquer ,outria, material -adequado, e do
preferencia pede ser munida do meios para
Ser tomada com' firmeza " pela mão do °pe.
rador.
'Os' mélos representados •na fig. 1, o tain-

beira ria' fig. • 2 -(que -é urna 'vista da parta,
superior da carnpannla C consiSlem era de.'
pressões 4, 4 no • topa- dácampanuta, e Orá •
um numero' de caneluras -lateraes 5, 5,- 5,
5,I sendo as depressões .adequadas • a recebàr.'a
palma,' da l- mão. e' as caneluras adequadat'a.
receber 03 dedos do operador, como se . vé na ••
fig. 3, que é Anna . nerspectiva do dito appare-
Iho ¡ornado polag,tiãos do,operador.;-- 	 •

•
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i.
t - ..Em vez do dispositivo 4, 5, representado, - a

Campanula pado ter uma asa ou ,cabmpara o
a mesmo fim, ou Ode deixar de levar qualquer
'dispositivo especial para ser tomado pelo

. oparador, que pasto caso tomará a campa-
nula simplesmente, por exemplo pelo parte

?• suporior lisa ou arredondada:
A camponula pó3e levar uma ou mais abar-

toraa • 6', munidas de vidro ou semelhante,
para se observar o movimento do fluido no
seu interior. -
r. A bomba rapreSentada na fig. I é consti-
tolda por urna pera de borracha. Na fig. 4.
e.stá repra . diitalla' uma bomba metallica de
typo conhecido, muito simples, que pôde ser

. empregada (em vez da dita pera;) em combi-
nação com uma campanula segundo a in-
vença°.	 .,	 . -, . ,	 •
soEm -resumo. reivindico . como pontos e ca-
racteres censti tutivcs da invenção:	 .

--1 s, para injectar - no sato ou-aspirar do sóto,
rim gaz ou um liquido, um apparelho censti-
tuido Por uma:alomba do compressão •ou do
aspiraçao ligada pelo seu extremo operativo
asuma cainpanula, cuja bocea se applica á
parte do terreno alue cerca o aoriticio.do Sói°
por onde S3 desaja introduzr ou aspirar o
fluido, para formar uma junta estanque entre
et tarreno' c.a campanuta ;	 •
01 ..2as na.ra-lajectar no saio cu aspirar do sói°
Mn fluido, uru apparelho seguirlo a . reivin-
dlcaerter r ouja .campanula - . é - munida -de de-
pressões e de canelaras para ser tomada com
firmeza pela mao do operador, substancial-
mente corno se -descreveu e:n referencia ao
desenho; .'
- 13s, para Injectar no sólos ou aspirar do
saio,- um fluido, um apparelho segundo a
reivindicação 1 ou 2, cuja • campanala tem

- urna ou mais-abortaras de Inspecção,-. muni-
atas. de .vidro .ou , samelliante, -para -os fins,es-
peei &lados Ia S' z:;,;•, :	 '-'•,.-	 . .	 .	 •

tra..c.:, £ 1- ,,.." 3 " "'• ":-.	 -	 ...:.	 ,	 .3.. -.	 .
t .pouch1,. nein, 11) de' Fevereiro de 1915,
rs&r.,pracur,açao, Leclei'c di .c0.-- •	 •

	••nn••••••n••nrt,

ANNUNCIOq
--,..WMP. .ANHIA EDIFICADORA

ÇoNvocaktolo DE ASSEMBLEA GERAL 'EXTRA-
À- „i • I r	 •	 .ORDINARIA„

SãCi -convidados os, Srs uacionistaa
reorriiiemsse;;eno risseifibléta ;geral extra-
balinaria, - 'iro dia - 17' do corrente mek;
era: 13 T'	 escriptoáo da compa-
tiriri, á -rda s alia Alfandega n. 86, sobra-
lo; afim - ,dd deliberarem sobre a pros

Pbs-la de retõrma -doa ribasos estatutos.
fio do Janeiro,. 8 de :abril de 1915.
A Directoria.	 (:

ARANTIA DO'I'AI,
Sociedade de Auxilies Mutuos Dotaes
lo„ ,,NS EMI314.1. GERALt;..EXTRAORDINARIA,,,

rob '- 	 • •
" n ' n 	 Airu	 't•••	 •

-,ãO..iço¡lo,,son-ipareardo .„ numera„ legal
ao associados para .realizar-se- a asseM-
Wia : gral „extraordinaria, convocada
para, horitain, st, clireotpria novamente
amovida os Srs motuarios, a se reunis
'rem no. dia 23 do corrente, ás 14 horas,
oiri, séde -social,. á rua da Carioca n. Aq,
'cir •.assemblés . gokal extraordinaraa,
rsfirn ,de resolverem sobro assunoptoscle
¡sal-arasse social.. . 	 ,.	 •	 .	 rs
-ailie-de. 'Janeiro; "9 "iild abril de' 1915:

{ (-- Pela directoria, Jod0 Carneiro; sare-
1:sidantes

_A,. 13onauea,	 •
Auxilios e juninos mutua — Autorivd%

por decreto n. 10,255, de 12 de junho
de 1913 .

RIO PRETO — MINAS

Assenáléa geral ordinaria

•(Terceira convocação)
Não tondo•reanido numero legol na 2' con-

vocação são convidados todos os SO3i0S quites
a comparecer á reunião da assernbléa geral
ordinaria convocado, para o dia 15 do cor-
rentes as 14 hm as, na .séde sccial. delibe-
rando eatão com qualquer numero de socios
presentes (art. 23,pa.ragrapeo unico o art.30,
paragrapho utile) dos estatutos), afim de to-
marem conhecimento do relatorio e conta da
directoria e parecer do conselho fiscal, •elege-
rem os fisca.es, deliberarem sobre a extinccao,
fusa°, cessão e transferencia de serias, sobro
propostas de fusa° o outros assumptos de
interesso social.

Os socios podem se fazer representar por
procurações passadas a meios que não sejam
directores, fiscaes ou empregados da -socie-
dade. •	 •	 .-	 .

Rio Preto, Ode abtil de 1915.— A dite-
etoria.• •

Compaithia Amparo• .123.dustrIa1
A' disposição dos Srs. accionistas acham-se

na séde da companhia, á, 'rua doliosptdo
n. 144, 1° andar, cs documentos do que
trata o art. :147, 'decreto n..431, .do 4. do
julho de 1891.

SociOsas. AoPium_a ..de :Pcc.ulios
'

•
 ,Familia •	 • •	 .2 -• .

' :ASSEMBLÉA GERAL . EXTRAORDINARIA
São convidados os Srs. ac c ionistas a

se reunirem no dia 18 do soez corrente,
ás -14 horas, ma saibo da sociedade, á rua.
Sete :de -Setembro ais 93, ran asse.mbléa
geral extraordinaritio afim -de resolverem
sobre assumpto de interesse geral. (.

Companhia sie Fiação e 'Tecidos Industrial
Campista

.São convocados sos Srs: accionistasipara
Sia- reunirem em assemblaa geral ordina-
ria, no salão (10'p-radio, n. 36 da rua Vis-
conde. de Jáhauma, n.6 dia 15 do cor-
rente, ás 14 horas, -para tomarem conhe-
cimenta) do relatorio e parecer dia con-
selho fiscal sobre a .gestão desta directo-
ria durante o muno findo, eleição da
directoria, membros- do conselho fiscal .e
seus supplentes, e bem assino para re-
forma do art. 9° dos estatutos.

Rio de Janeiro, -1 de 'abril de- 1915.
— O presidente, - Antosaio rernanclei dos
San (os.	 (.'

' Companhia Edificadora
-

,	 CONVOCAÇÃO .DA ASSEMBLÉA • GERAL T - •
irt	 ORDENARIA

. SãO convidados- os Srs..' accionistas.
Se -reunirem e-no assembléa geral. ordi-
naria . no dia 17 do corrente mez, - ás -14
horas,- no eacriptorip •da • companhia, á
tua da salfandega. n. 86. sobrado, afina

• de 'tomarem do-nliecimento do relatorio
e contas do anno de 1014, eleição do
conselho fiscal -e sla, um . director.

'Rio de Janeiro, 3 d'o abril de -1915.
A...Diract aaia	 •	 "	

. •

Pallencia de Almeida Pinto & Comps

'QUADRO GERAL	 4

tarediarcas da massa  .
Credores privilegiados 	 	 8-

	

Credores chirega.apharicsa":1	 , .
Hasienclever & Como  - 	  - •	 6368900
Julio Miguel de Frei tas '

& Como 	  	  •	 4518800
Agostinho Ferreira] & Irmão	 1:0178210
DAphim Fontes . 	 .	 1 18700
Andrade & Veiga . . 	 	 1:1788590
Vir:irmano Pias de Almaida.-	 6008000
Victorino Gornes do Rezende 15:0008000
J. Moinho & Comp ., ...	 as .1:3708470
Carlos Kuenerz ...... 	 .4:2518000
Guiehard Filho &	 .	 S$900
Pestana da Silva. 	 	 • 238000
José Affonso Itosas 	  11:0008000
Alberto Almeida	 4$000a & Comp 	
Fry &	 .4578000
Il. S. Ilenry	 Sou 	
A. -Pupile 	 • 	 	 21 ::035131000000
W. & G. Vogel 	 	 . S258000
Dias Garcia & Camp...., ... 	 9808100
llime	 GalT111.-... • ....	 s. a, , 2:900$730
laarlido alaia &..Comp 	 	 4188600
Vianna Silva. sa, Comp 	
J. J. de:	 , 19088251(ra

..	 ....... .48 s037a7.10

LOTERIAS
DA.....	 •

Capital -Fedcrai
Companhia . de ,.Loterias N.acionaes_.

.	 	  do Bazi1.. . 	 ,	 .
Extracções publicas, 30/3 a nsco.lizavio- do

Governo Federal, ás 2 1/2 .e, aos-sabbados,- ás
3 horas, a rua Visconde de Itaboraby n. 45,

=COMI
•297 -:2'5*

E 0 .°000 $'00.0—
.Pos.• 15000, em meios

'AMANHA
A'S 3 HORAS DA TARDE

300 — 154

100:000 $000
Por 80000, 0111 d(30111100

',NB. Os prornios superiores a' 200S est-A
sujeitos ao desconto de 5 V. "' 1

..0s .,pedidos do bilhetes.dointeriorxievem ser
acompanhados de maiw 000.réis para
o porte do correio o dirigidos aos agente.s ger
['aos, NAZARETil dz C., .rua .do Ouvidor o. 94. '
Caixa n. 813. Endereço telegraphico, Lusvel
e casa F	 „Rosario, 31, _esquina -
do- becco das Caucellas. Calia do Coreqbt.	 _„..1.273.
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OBRAS OUE SE ACHAM k VENDA
.	 ••	 ,	 • ..

1r Aleande,,---a (Rolatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopohlo L. de Alencar..- 15000

Ast rono	 e-(Traltó d'), de E.
Liais 	  55000

• -
Alistamento do eleitores na Republica

(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 10
dezembro ide 1904 	 -	 8500

Agricultura (era o Mini4erio da).
• Doer, n. 1.606, de 29 de dezembro do
1906  •	 $500-

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e Dec. a. 3.475, de 4 de
novembro de 1899 	 	 $300

Aua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr.:p. 6341,

-de 27 de fevereiro de 1904 	 "	 $300

Automov eis (Tabellas para , os preços
-(os) 	 	 $200

Armazens ,geraes (Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,
lo 21 de novembro do 1913 	 	 $500

•

13

klanco Central Ag-Met:dia. Decr,
•1.1.782, de 20 de novembro de 4907. $60

Bolsa de Corretores ( Alerczclue
• rias e navios). Decr. n. 8.20, de 22 d2

setembro de 4910 (Crèa a). Docr. n. 9.264_
le 28 do dezembro de 1911 (Dá novo rego
lamento) o Regimento interno.. •• 15000

•

c
Ca vi l

•
Trab‘o lhos da Ca'mara doi Deputados:

•Projecto (Trabalho da Commissão dá Cam ara
dos Deputado— sr,olutnes) (NI):" 205000• t,

'Projecto (Commissão Especial do Senado),
i° volume (M) 	 • " 65000

•.-	 •
•'Céptica do Senador Ruy Barbosa *sobre as•
.- defesas da redacçã'o do projecto da Ca-
- mAra dos Deputados	 75000,

Prolecte (Commissio Especial do Senado),
ao volume (g) 	  25000

!	 .
PrOlege da Dr. Antonio Coelho flodri-
	  35000

..	 ,	 .

,rioreq (41/•••”*•••Rfe

Codlgo 4 pracegso Crimi-
nal 40 EiNtrioto Vedora], Car-
tonado 	  	  •	  43000

Chorograpida, da Provincia
do Ceará,  -	 13000

Contrapautio o seu processo,
por A. P dg akrzwja Corrêa 	  25000,

Casamento	 (Lei da). Recapi-
tulação em ordem 11104ketiCa, por 51. An-
dré da Noa..., 	 	2SQ00

Cofres de Orplt4Ps (fiegulamento
para a g'aeriptgraçÃo do). Doce. n. 5.143,
de 13 dg março do1897	 (SOOU*?? 	

Carta nevai da Republica,
peio Dr. Croa1c4W4e 'Sã (Ai) 	  105000

Codico ap processo Civil e
ConiniercittiIo Distrigto Pe.
deral.,•,,.”‘“”rmet 	  45000

endiX0 0/181,441a1 Praztleiro
Ante-Preinelg 	 	 asooó

Conuumo (lIngulamento para arrecada-
ção e fiscaliaatli,n das-impostos de). Decreto
n- 5,00. dg (0 da ievaraira de 19.06, 1$000

Cheques (egalarapnw . sobre emissão
de). Doer. q, *,§91, de 7 de agosto de
1912 •	 " '	 •	 -Jrip 4	 8500

Casa de Cora-et:iça:o (Regulamento
da). Dcscr. A.. 11,647, do 23 de abril de
(900 	 	 ,	 'o	 18500

Carros (Tabeqaa para os preços
dos) 	 	

5200
Co/lectorins Vederttes

(Dã novas instr ucções par* o serviço das).
Decr. n. 9.285, de 30 de . dezembro •Ié
1941 	 	 	 '5500,•

Cons t .i t ui ç ti o da Et e pua
blica. 	 MGF	  . 0000•

Compilação das Leis federnest
s r )bre Organização Munici-
pal do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Mello.— 25000

Consolidação das leis das
fando ,•--a,a 	 •	 • - 33000•

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. 6.711,, de 7 novembro de
1907 	 	 ($000

••.".
Coin.ectores (Regulamento de Fundos

Pnblicos dos) Doer. ii1.359, de 20 da
abril de 1883 	 	 $500

Concessões dpenas cragna.
(Regulamento para a) Decr. n. 3.056, de
21 de outubro de. 1898 	 	 $100

,;.

Diccionario - Eribllop,:raphico
13razlieiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake —7 volumes 	  1.55000

Diccionario Cleo,g-raphico das
Minas do Bra.zil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 •	 65000

.11Jocas, portos maritim.os, etc;
(Reportorio da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	 •	 125000

,
pecretos do Governo i?rovi.,.

soric: •
-

de fevereiro de" 1890 	  15000
de março de1890 	 •	 25000
de j JIM de 1890 	  28000
de outubro de 1890  ' —

• 000
de novembro de 1890.... 	  4stioo

37520do dezembro de 1890 	 ,•••••••	 50
do janeiro de 1891 	  25000
de fevereiro de 1891 	 25000

Decisões do Governo Prov,...
•sono;

- 1 0 e 2° fasciculos  •	 • 35000
3° e ultimo 	  25000
Addi ta mento  • 	 q•'. 15500

I

Tralialhos do Seno:

C oligo Penai da Republica
dnst "estados T_Tuldos do Ura-
zil, por um magistrado mineiro.. .35000

i CodiWo (No nimações Exte-
88000
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IIls-taria dos trem grandes ca-- - p1 tães3 da antig-uidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
lama. 	  35000

•-
flugonianas —Poesias de Victor Hugo,

traduzidas por poetas brazileiros.. 25000

kiydrograpltie du Raul Satt Fran-
çois. por Emm. Liais 	  (55000

.Iieranças..Dee. e. 1.819	   5500

Fly,glene Administrativa da
União (Reorganisação dos serviços de)
Decr. n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Decr. n. 5.156, de 8 de março de
1901 	  15000

Institu tos Militares. di3 1.11n.
sino (Regulamentos para . os). Decreto
n. 5.698, de 2 de out .-abro de i05. 25000

4;1(4 ,..t.: s' 2.1'..	 E
.,,i, 	1	 ,,, ,...,; ...
5 - ,	 ,,	 ..fflxames pareella,d.os (Instrua:8es

para os). Decr, n.4.227, de 23 demovembro
de 1901 	 	  15000

nleições Irodenaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892  •	 '5500

nxpolsao do extrangei-
ros. Decr. n. 2.741 	 	 5200

Tilxames • do . invalidez. Decreto
. 11.137 	  	  . •	 3500

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as, concewees de)
Decr. n. 8.592, de 8 , de março.cle 1911.5500

Industria e prolizsões (Regula-
mento) 	 	 13000

Instrineções par% , o serviço
. das ec.11eotei-ias Tederaes

Decr. n. 9285 de 30 de dez. de 1911.55000

Industria siderurglea (Relatorio
do General Souza Aguiar). 	  65000

erocelyn (Poema), de Aff; Lamar-

	

tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Le:
n. 221, do 20 de novembro de 1894	 $500

• -
jurisprudencia do Supremo

wribunal Uederal (Collecções dos
accernãos) :

do anno de 1895  -
• a a 1896 	
• a	 1897 	 •
* a 1898 	
• x• 1899 	

	

a	 a 39 1900 	

	

a	 a a 1901 	

23500
45000
65000
83000
.95000
93000

10$00C1

:Decisões . do Governo (GollxçOes
de):' •

	

do 1832	 " ' ' 35000
-

	

de 1833 	 	 35000

	

do 1850 	 .	 35000
do 1E,91
dc 1892
de t 893
do 1894
de 1895
de 1896
do 1597

.de 1398

	

Ido 1899 	

	

de 1.900 	
de t901

• de 1902
'de 19o3

•Z. • do 1904
de 1905

. do 1906

45500
430(0
235t0
45000
35000
33000
35000
25000
315C0
35000
35000
meu
43000

	  43500
	  45500
	 .-!	 43500

de 1908 '	 	 55000
s": -.deet on9 	  	 	 5s000
• do 1910  "	 . . 	 65000

.JDele,sraolas Fiseaes (Crèa . o logar
1! :•de'contatior 'nas). Decr. e. -1.178, de 16 de

Jane:11:We 1904 	  '15000

pe,sa,propriações por neees.
Sidado .tru 'utilidade putifiea
da União e do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos

ens. 1:021 e4.958, de 26 de agosto e 9 de
, setembro do 1913 	  5500

• •	 -	
_

Fiebre atuarella (InstrucOes para o
.. serviço de prophylaxia especifica da) 15000

Vallenciass
(Lei iobre). Lei o. 859, de 16' de agosto de

" 1902. 	 	  ' • 15000

4,..W'al1encias (Lei sobre) ,n. 2.024, de 17
dó dezembro de 1908  ' 	 150004

t'-'4U'acturn,S Oónsulareé; Regula-
.rpent..) approvado'peto Dem'. á, 1.103, dé 21
dc novembro de 1903- "	 13000

"

Cr u ar da :No eturnn, (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. -13000

P:yannasio Nacional (Condiçtes de
.admisgia. „no). Deer. -.n..3.914, de .26 de

. janeiro do 1.901 	 	 5200

r.

Justiça do District° IPederal
(Reorganização da). Doer, n 	 9:263;de 28 de
dezembro de 1911 	 ... ..	 13800

I.Junta Comniercial (Regulainento
da). neer...ti. 5.122, de, 26 t de fevereiro de
'1904 	  15000

'Leis (Collecções de):

	

...... • .	 .	 .	 ..	 .	 ..., ...	 .	 ..	 .
deA808 ia .1809.'  --'''' —In-Z*4' 23500
de 1810 a.,1811. 	  24'500

'	 de 1812.131815 	  - 25000
del 816.a4817 	  23000
de ,1818,a1819 	 • 25000

	

i de-1820 	 • 23000

	

... de .1821 	 .. s 2$c/C0

	

de 1822 	  25000
de .1.823 ..... ..... 	 	 25000

	

de '1821 	  23000
do' 1825..... 	  25000

	

de .1826 	  . ,i3l,00

	

de '1830 	  23200

	

'de 1832 	 , 45000

	

de -1833 	 „ .- 45600

	

de 1831 	  • 351..'00
.'de ,1835 -2 Noturnos 	  43000 •

- de-036. rl  - - .....•.....'1.... 35600
• de 1837... 	 	 '	 i . ' -35900

	

de 1838 	  ,23300
de 1839... 	 . • -15100
.de 'i810.., 	 -.23000

•- de 1841 	  .15900

	

de 1812 	  35500*

	

. , de 1843 	  . • 25500

	

de 1844 	 • 	  23300

	

de 1845 	  -23300.

	

de 1846 	  23600

	

de 18i7. 	  23600

	

do 18:.8 	  15800

	

de 1819 	  33400
de 1850.3.. 	  75000
do 1852- 2 volumes 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  . 43600-

	

.de 1855. 	 ''.•-• 61600
do 1856- 	  53300
de 1857-2 volumes 	  53600

1.,e r-islaçâo eleitoral. Lei n. 1.269;
de 15 de novembro de 1904 ...... 	 5500

_Lições de Physiea, :por Franelsed
.Xavier de Oliveira .Menezes....., 	 0000 .

I..ista de oleitoregadoDistrisst9:Federa ir:

Da P.a 154 .Pretoria... 	 	 3500
n‘dustricto Geral. 	 	 35000

Da? Secção da 04 RiNatoria.	 15000;-.

• + •

..
de 1858 -2volumes.•••,,,..• 65800
de 1859-2 volóines 	  55500

• de 1860-3 volumes 	 • .103000
de 1861 - 2 volumes.  '	 , 55500
de 1862- 2 volumes 	  55500

. de 1863 - 2 .volumes ...... 	  53600
do 1864 - 2 volumes 	 .. 53500
de 1864- additamentos 	
de 1865 - 2 volumes 	  75500
de 1866 - 2volu CCM 	  75300
.de 1867 - 2 volumes 	  65000
de '1868 - 2 volumes 	  65000
de 1874 - 3 volumes 	 	 f•• 93000
de 1875- 3 voiume.9 	  93500

„ de 1876 -... 3 volumes 	 . ... .$ 05000
de 1877-- 3 volumes ..... 	 : 1; 73500
.de ,1878-:-..2.volurnes  - . -	 ' 933000,
de 1879-- 2!volumes.....,...: _ 6501P)
de 1.880— 2 volumes 	 0'
de 1881 — 3 vo/umes 	 	 195000"
de 1882 — 3 volumes.  - - 125000,
de 1883- 3 volumes... 	 '' 105000
de 1884— 2 velames.. .  ' 	 - , .85000
do 1885-2 volumes 	 — 63000
.de 4887— 2:voldmes  -- - ..'-' 	 ',OIRO°



re'•

• ..•

•
; 3$UU	 extd-ferrà:

.	 ...-	 "
•de 1888= 3 Voluffles 	  98000

	

- ...Á . de 1889 — 3 Volumes 	  MO
• - de 1892 	-	  128000

de 1894-2 volumes 	 • 128000

	

- - • de ,1899 —.2 volumei 	  148030
88500- - de 1896 	 • 

, ..	 'de'1900 — 2 volUmes. 	  125000
-". c113' 1901 '—'2 vOlumes .. . . 	  148000

de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 1909— 2 volumcss 	 • 235000

•. de 1910 — 3 Volumes 	 • 30801.0

Leis de orçamento:

eriSi ação Penal Comparada

	

(O Brasil na).'	 •	 e.. '33000

Leis t3suaQsda Republicados
E. U. do pra,zil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e:Caetano Montenegro... 10500

•
Y...ições de Consás, de N. A. Cal-r•-•

kins, - versão c adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	 .•• 	  4$000

Letra. de' Cambio (Conferencia in-•

ternacional de llaya) 	 	 25000

Loterias ..(Regulamento dai)... Doer.
u. 5.107, de 9 de janeiro do 1904	 5500

Lei Org.:ai:Lica do LEnsino Su-
perior. Decr. n..8.659, de 5 de abril
do 1911 	 '	 (5000

Lei sobro direitos autoraes
n. 496 	 	 8500

I.,e1 sobre - tomadas do contas
u. 2.511, de 20 de dezembro de 1911. 	 5500

Loterias	 das), Decreto numero
8.b9-	 	 $500

M •

&finas . no Etrazil . (As) o sua legis-
laçãe, pelo Dr. Pandia Calogoras (M):

2° volume 	  65000
3° volume 	 •	   65000

Maririhin, Mercante (Regulamento
da Escola de): Deer. n. 6.388, do 28 do fe-
vereiro de 1907. 	 	 $500

Marinha Mercante e Naven-a-'
ção de Cabotagem. ..... ($000

•DXoaolo ao	 .45500

,	 . •

'MARIO OFFICIAL

Má' topio dos • f tinceionarios
Pn i-IficON (Ileat.laMentc do) .Decr. nu-
mero 8`.004 	 	 $500

. Mora toritk (heis, sobre) Decrs. ris.- 2862
2860 2895.. „. 	 -	 . 5500

,

Noy	 z sobre o p aSsa-
dct.u.".•,•.',¡,-, 	 •
	

i 05000

No( icia ilistorica cios servi-
insti taições o estabele-

nimenlos cio Ministerio da
Justlça (NI; . 	  68000

o

orehloprirt l in Nova-ruiu (quas
collegttdeseripsit,et. iconilms illustravit
( Genera	 'species ), Barbosa Rodri-
g1104~0•!!! 	  15000

•

Prosri.dores e Poetas Lati-
'Lloo:pclo pg, Ceza.r Zarea 	  55000

Planta da Cidade de S. Se
-bastiiiodo -Rio cie Janeiro-
de 1805 (151 ) 	  105000

l'ecujti,to p moeda _falsa (Estabe-
jece as penas para os crimes de). Decr.
4. g : ji .0, 1d0 30 de setembro de 1909	 $500

Pareceres cio Consultor Ge-
 IOliblica (i-vol). • 35000

Pareceres do Consultor Ge-
rai da Republica (2° vol). 38090

Pareceres do 'Consultor Ge-
rai cla Republica (3° vol). 35000

4-loperterio J uridico Minei.
' ro 	  45000

nefaÇão . dos cidadãos que to-
Piaram Ilaric no Governo do Brazil, desde o
atinia da 1808 a 1889, por M. A. G. - 35000

• e tr; i mento de Custas da Jus-
tiça • Voderal 	 •	 15000

Regimento de Custas da jus-
:acta Locai .. 	  15000

Iteewulainento das Sociedades
.A.uonj-rnas 	  5500

• ag. ailani-oliÉo das Com -Pá
uhlas de •Sea-uros 	  _ 8500:

Abril ctO 1.9.to

Re•-•-ulajtrenio . dos Clubs
5300

Reg-allÉtinento `do'sello.... $500
•.	 . • •	 .....	 •

Reg-idamentki 'para à 'concessão do
licença	 funecionacios publieos da União -
Civis o Militares (Decreto n. 2.756, de 10
de janeiro de 1913 	 	 $209 .

Repressão cio contrabando (llo '
gulamento para o serviço do) Doer. n. •
10037, de 6 de fevereiro de 1913..., 	 ima

StenOg,raphia Internacional:
por A. Pfcil 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei a. 1.860, do 4
de janeiro de 1908 • •	

5Syndicatos A.grieolars (Regula-
mento dos). Dec. a. 6.532, do 20 de junho
do 1901	 	 $500

Sande Publica (Regulamento da Diria-
ctoria Geral do). Decr. n. 10.821, de 2$000

Terrenos

março de 1914 	 	
00

Terrenos do Marinha (Regula-,•mente . sobre). Dec. 4.105, de 22 de feve-
reiro de-1868 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a Co-
brança o fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, do (0' de março cie 1910 	 	 $300

Tilburys (Tabolias para os preços
• dos) 	 	 3200
• •	 _Ta.rifaS das 'Alfan.deg-aS '85000
Tarifa da Ustra,cla de Ferro

Central do 13razil 	  18500

Tomada do Contas (Deéreto n.
2.511, de 20 de dezembro de 1911) 	 850)

Vida do 31a rei uez de Etarbace.
na, por Antonio Augusto de Aguiar 65000 •

Vencimentos militares. (Lei nu-
mero'2:290)  •	 8500

As vendas superiores a 100$ toem abatimento de Uivo
(art. ir do regulamento).

As obras que está() assIgnaladas com um ...(M) per.
tencein aos diversos blinisterios e nao tema abati.
mento excepto as Leis Ustmea da Republica, que tosem
o abatimento de 30 0/0, em virtude do officio do Mi-
niaterio da Justice, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904v

.	 .

• Rio Alo Jaafsiro.,-, Imprensa Nacional*

de (889. 	
de 1892. 	
de 1893 	
de 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1903 	
de 1905 	
de 1906 	
le 1907 	
de 1908 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 (2 vols.)

5500
$500
$500
8500

(8000
18200
15000
15000
15000
18500
15000
15800
25000
%5000
28000

Mereatjorias:..:;	


